
educação; desenvolvimento econô-
mico; zeladoria pública; sustenta-
bilidade; agro; infraestrutura ur-
bana; Região Metropolitana de Pi-
racicaba e segurança pública.

PAINEL - III
Durante as falas, os candida-

tos deverão se dirigir exclusiva-
mente ao mediador ou ao público,
sendo proibidas quaisquer menções
diretas ou indiretas a outros candi-
datos. Essa regra será rigorosamen-
te aplicada e sua violação resultará
na exclusão imediata do painel.
Esse já cansado colunista, gostaria
de ver de perto o desempenho de
alguns candidatos que, sem pro-
postas concretas, apenas se dedi-
cam a atacar a imagem dos outros.
Vamos focar nas propostas e nos
planos de governo. O foco é como
resolver os problemas da cidade.

PAINEL - IV
Este idoso e cansado Capiau

entende que esse modelo de expo-
sição de planos, além do impresso,
é dos mais esclarecedores, pois dá
tempo ao candidato para explicar
suas ideias. Parabéns à Acipi e às
entidades que apoiam a realização
do painel pelas eleições de 2024.

HUMOR
O bom humor não saiu das

redes sociais, sem o contenta-
mento do deputado estadual
Alex Madureira, candidato a
prefeito pelo PL. Lançaram-no
em foto de chapéu, formando
dupla com Tião Carreiro e Par-
dinho, conhecida dupla sertane-
ja e com laços de amizade em Pi-
racicaba. É que Alex declarou-se
pardo para a Justiça Eleitoral.
Valeu o bom humor, já que somos
a Capital Internacional do Humor
(leia-se SIHP, em sua 51ª Edição).

CICLOVIAS
O candidato à Prefeitura de

Piracicaba pela Federação PSDB/
Cidadania, Barjas Negri, assinou a
carta compromisso do coletivo
"Mais Ciclovias", promovido por
entusiastas da bicicleta e da mobili-
dade urbana. O grupo reivindica
melhores condições para que os ci-
dadãos possam se deslocar de bici-
cleta de forma segura pela cidade. O
candidato a vereador pelo MDB,
Mondini da Bike, junto com Alessan-
dra Ribeiro, apresentaram o docu-
mento que faz referência à Política
Nacional de Mobilidade Urbana.

PAINEL - I
A Acipi (Associação Comerci-

al e Industrial de Piracicaba) pro-
move no dia 17 de setembro, às
19h00, em seu auditório, o Painel
com os candidatos a Prefeito de
Piracicaba. Todos os candidatos
confirmaram presença. O evento
tem duração de duas horas, com
mediação de Evandro Evangelista.

PAINEL - II
Os temas serão sorteados ao

vivo, dentre as seguintes temáticas:
saúde; turismo, cooperativismo e
associativismo; governança na ges-
tão pública e transparência; empre-
endedorismo; cidades inteligentes;

Divulgação

Edição: 38 páginas

BRITO
O candidato do Avante a prefei-
to, Edvaldo Brito, esteve na ro-
dada de entrevistas em Campi-

nas na EPTV e o que não lhe fal-
tou foi saliva para falar os erros
do ex-prefeito Barjas Negri. A10

Divulgação

ENTREVISTA
O ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB) esteve na EPTV em
Campinas, cumprindo agenda
de entrevistas em que todos

os candidatos de Piracicaba
participam. Ontem (13), este-
ve nos estúdios o candidato
Helinho Zanatta (PSD). A13

Divulgação

CARTA DO INSTITUTO SINDICAL
O presidente do Instituto
Sindical, Wagner da Silvei-
ra, o Juca dos Metalúrgicos,

entregou a carta compro-
misso acompanhado de di-
rigentes sindicais. A11
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Bebel com apoiadores em bandeiraço de divulgação da sua candidatura: pesquisa indica
segundo turno contra Barjas Negri (foto à esquerda, durante entrevista na EPTV, em Campinas)

Nova pesquisa indica 2º turno com
Barjas Negri e a Professora Bebel
Levantamento do Instituto Índice Pesquisas foi registrado no TRE
sob número SP-01333/2024, e realizada entre 2 e 6 de setembro

Nova pesquisa, encomendada
pelo jornal A Tribuna Piracicaba-
na junto ao Instituto Índice Pes-
quisas, indica que, neste momen-
to, as eleições municipais de Piraci-
caba terão segundo turno. Os re-
sultados desta nova pesquisa são
parecidos com os da primeira, em
que Barjas Negri (PSDB) aparece

em primeiro lugar, seguido pela
Professora Bebel (PT), candidata a
prefeita pela Federação Brasil da
Esperança. Esta nova pesquisa do
Instituto Índice Pesquisas foi regis-
trada no TRE sob número SP-
01333/2024, e realizada entre dois
de seis de setembro. A pesquisa,
mais uma vez, entrevistou 440 elei-

tores e a margem de erro é de 4%, e
confirma que neste cenário haverá
segundo turno nas eleições muni-
cipais deste ano. Esta é a terceira
pesquisa do Instituto Índice Pes-
quisa sobre as eleições municipais
na cidade. A primeira foi realizada
em março, enquanto que a segun-
da em agosto e esta última em se-

tembro. Ao todo, oito candidatos
disputam as eleições de Piracicaba.
Além de Barjas Negri e Bebel, tam-
bém participam da eleição os depu-
tados Alex Madureira (PL) e Heli-
nho Zanatta (PSD), prefeito Lucia-
no Almeida (PP), o vereador Paulo
Campos (Podemos), Edvaldo Brito
(Avante) e Vinícius Bená (PCB). A9

DOAÇÃO
A empresa coreana CJ do
Brasil oficializou mais uma
doação à Santa Casa de
Piracicaba que, desta vez,
recebeu da multinacional
três centrais de monitoriza-
ção de leitos no valor de R$

100 mil, para visualização
contínua e simultânea dos
parâmetros fisiológicos dos
pacientes através de moni-
tores instalados em suas
UTIs - Unidades de Trata-
mento Intensivo. A19
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Família Eleutério comemora
100 anos de matriarca

Neste sábado, 14, a se-
nhora Augusta de Moura
Eleutério, a Vó Gusta com-
pleta a mais simbólica das
datas de aniversário e co-
memora 100 anos. "Tenho
muito orgulho, pois é uma
mulher guerreira, de exem-
plo. De todos os obstáculos
que a vida pode oferecer
para uma pessoa, ela sem-
pre esteve firme, lutando,
batalhando e vencendo cada
um desses obstáculos e
sempre com um sorriso no
rosto. É muito gratificante
ver minha avó chegar nesta
idade tão rara. Ela merece
muito", conta Shirlei Silva,
uma das 36 netas e netos. A15

Vó Gusta comemora 100 anos de idade neste sábado

Arquivo pessoal
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Piracicaba na guerra
Edson Rontani Jr.

O cenário era o se-
guinte: cidade
parada, com to-

que noturno de reco-
lher, abastecimento em
queda, consumo con-
trolado, aulas para-
das, partidas esporti-
vas canceladas... Em
1932, mais precisamen-
te em setembro daquele ano, 92
anos atrás, a cidade se envolvida
numa insurreição social conheci-
da por Revolução Constituciona-
lista. Setembro marcou os dias fi-
nais da guerra civil, iniciada em
9 de julho e encerrada em 2 de
outubro. Não que se soubesse dis-
so, nem que seus dias estavam
contados. O armistício assinado
pelas lideranças paulistas veio de
forma inesperada pois a esperan-
ça estava acabando, assim como
a munição, o alimento e a vida.

Mais pessoas morreram na
Revolução de 1932 do que brasi-
leiros perderam suas vidas na
Segunda Guerra Mundial. A
guerra civil não atingiu direta-
mente Piracicaba. Fomos um
ponto de apoio e partida. Apoio
para pessoas que por aqui aporta-
ram para se alistar ou para tomar
o trem da Fepasa rumo a São Pau-
lo. Porto seguro para refugiados
que buscaram morar "de favor"
em casas de desconhecidos ou
em pensões, distanciando-se dos
bombardeios aéreos comuns em
Campinas ou Mogi-Mirim.

O quartel general era o que
hoje conhecemos por Escola Esta-
dual Moraes Barros única edifica-
ção no quadrilátero da rua Alfe-
res José Caetano, ladeado pela Tre-
ze de Maio e Voluntários de Pira-
cicaba, com sua parte posterior à
rua do Rosário. Ali ficavam os alis-
tados. Ali se apresentavam os vo-
luntários em folga. Ali era distri-
buída a ração racionada como o
"pão de guerra" que seguia nor-
mais municipais ordenadas pelo
prefeito Luiz Dias Gonzaga em
consonância com autoridades que
realizavam reuniões, apelos e co-
leta de doações. Curioso é ver nos
jornais da época que fulano doou
doze maços de cigarros para os
voluntários, que sicrano doou
meia dúzia de munições para es-
pingarda Winchester ou ainda
que beltrano doou sua égua pro-
criadora para que tivesse potri-
nhos e estes servissem à cavalaria
do Exército Constitucionalista.

O Tiro de Guerra local teve
importância relevante na cidade.
Os atiradores faziam vigia arma-
da em locais de grandes concen-
trações e que poderiam ser alvo
de tropas federais. Algo que nun-
ca ocorreu. Tais pontos ficavam
na praça 7 de Setembro (continu-
ação da praça José Bonifácio)
como a Câmara Municipal, o Cine
Polytheama e o Teatro Santo Es-
têvão. Jornais da cidade trazem
registros curiosos do que se pen-
sou ser ataque à cidade. No dia
24 de setembro, por volta das
18h30, ouve-se barulho de um
estridente motor. A cidade estre-
meceu pensando que seria domi-
nada pelas águas. A "Gazeta de
Piracicaba" deixou cravado: "fe-
lizmente, verificou-se logo de que

se tratava de uma pe-
quena embarcação flu-
vial a deslisar por so-
bre as aguas do rio Pi-
racicaba, e cujo motor,
acionado fortemente,
produzia um ruido que
se propagava pelos
ares. Nas azas do ven-
to esse echo despertou
assim a curiosidade de
muita gente". Teve

gente que não dormiu tranquila
aquela noite. Tenha certeza.

Nos frontes de batalha, o ca-
pitão Lélio Boaventura e o 2º. sar-
gento Juvenal Fernandes de Oli-
veira comandavam os piracicaba-
nos que compuseram o Exército
Constitucionalista. Ocuparam trin-
cheiras na Serra da Mantiqueira a
dois quilômetros da divisa com
Minas Gerais. Alguns queriam
barulho como Alirio Lelis Garcia
disse em "O Momento" de 7 de se-
tembro daquele ano: "Neste ins-
tante o Gaúcho trouxe-nos um
"peixe" fresco. Na nossa retaguar-
da estão sendo colocados uns ca-
nhões. Agora a nossa festinha vai
melhorar. Já estávamos ficando
enjoados de tirozinhos de fuzil.
Nós queremos é barulho forte".

Nas cartas enviadas à im-
prensa local e aos familiares, os
piracicabanos estavam certos da
vitória. Certos de que a força fe-
deral não invadiria São Paulo e
sim entraria gentilmente no
Estado trazendo um Getúlio
Vargas deposto. Assim, o armis-
tício foi visto como uma apunha-
lada pela grande maioria. A his-
tória mostra que as lideranças
aquarteladas na capital acaba-
ram deportadas para Portugal
onde ficaram cerca de um ano.

Os piracicabanos pediram tré-
gua na comemoração dos 110 anos
da Independência em 7 de setem-
bro de 1932. Joaquim Norberto
Junior, em Silveiras, disse à famí-
lia: "commemoramos a data de
nossa independência. Suspende-
mos o fogo e, todos reunidos, em
formatura, prestamos continencia
a Bandeira que foi hasteada sobre
as trincheiras, ao som dos clarins.
Depois cantámos o hymno Nacio-
nal e voltamos para o nosso pos-
to. Até agora, às 11 horas, não
demos um tiro, ao passo que os
inimigos não cessaram a fuzila-
ria e o bombardeio contra nós. As
granadas que elles atiraram ser-
viram de salvas durante a nossa
cerimonia, pois foram cahir lon-
ge, sem nenhum perigo para nós."

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista, presiden-
te do Instituto Histó-
rico e Geográfico de
Piracicaba (IHGP)
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O papel das paixões e os julgamentos infantis

O sentimento - e
portanto a pai-
xão - é indis-

pensável para nós,
seres humanos, raci-
ocinarmos. Nunca
conseguimos abstra-
ir tão perfeitamente
das paixões que raci-
ocinemos sem ne-
nhum sentimento.

Nós entendemos o mundo
externo pela via dos sentidos. É
porque vemos, ouvimos, cheira-
mos, apalpamos e saboreamos
que nós conhecemos o mundo
externo. Isso porque somos se-
res compostos, com corpo e alma,
com natureza material e espiri-
tual. Ora, tudo o que diz respeito
às paixões (tomo aqui a palavra
em sentido neutro) refere-se ao
corpo e à sua sensibilidade. Se
nós fôssemos anjos, não preci-
saríamos de corpo para enten-
der as coisas, mas também não
as entenderíamos pela via dos
sentidos. Os anjos, seres pura-
mente espirituais, não tendo ma-
téria, são puras formas e apre-
endem as realidades intelectiva-
mente, conhecendo-as em si
mesmas, em suas essências.

Justamente porque não têm

Como todoComo todoComo todoComo todoComo todo
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fotografia nofotografia nofotografia nofotografia nofotografia no
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como eu era antescomo eu era antescomo eu era antescomo eu era antescomo eu era antes
de ter perdidode ter perdidode ter perdidode ter perdidode ter perdido
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corpo, os anjos (e tam-
bém as almas dos
mortos, já separadas
de seus corpos) não
podem mudar de opi-
nião, são ontologica-
mente imutáveis em
suas escolhas.  En-
quanto estamos vivos,
podemos mudar de
opinião, de bons pode-

mos tornarmo-nos ruins, de ru-
ins podemos nos transformar em
bons, mas sempre porque estará
uma paixão atuando em nós,
através da nossa sensibilidade.

São Tomás de Aquino explica
que somente uma paixão pode mo-
dificar um hábito estabelecido.
Uma paixão boa pode quebrar um
hábito mau, ou seja, um vício. E
uma paixão má pode quebrar um
hábito bom, ou seja, uma virtude.
Mas, depois de mortos, seremos
como os anjos, ou seja, ficaremos
estabilizados no ponto em que pa-
rarmos no momento da morte.

Uma criança tem sentimento
e tem razão, mas nela a razão ten-
de a ver as coisas mais em si mes-
mas, no seu simbolismo, no seu sig-
nificado intrínseco, e menos com-
parativamente com outras coisas,
pessoas ou economias. Isso dá à

criança, de um lado, um certo afas-
tamento do mundo real que nós
adultos conhecemos. Mas, de ou-
tro lado, lhe dá uma liberdade para
ver as coisas com olhos verdadei-
ros, sem as deformações que nós,
adultos, insensivelmente incorpo-
ramos aos nossos hábitos mentais.

A criança vê o pai e ponto
final. O pai é tudo para ela, é he-
rói, é sábio, é bondoso, é justo, é
grandioso etc. etc. etc. O adulto
olha o próprio pai e... compara
com os pais dos outros. E, infe-
lizmente, compara não pelos la-
dos mais elevados, mas por la-
dos menos elevados: dinheiro,
prestígio social, status etc. etc.
Tanto na criança quanto no adul-
to, o sentimento e as paixões in-
fluem, mas de modos diferentes.

As crianças, realmente, às

vezes são cruéis sem querer.
Vou contar um caso concreto.

Como todo ex-obeso, eu an-
dava sempre com uma fotogra-
fia no bolso, mostrando como eu
era antes de ter perdido 57 qui-
los. É uma vaidadezinha muito
explicável em quem teve coragem
para fazer cirurgia de redução
do estômago, porque não teve
coragem para enfrentar um re-
gime alimentar permanente...

Pois bem, mostrei essa foto,
certa vez, a um menino de 6
anos, e perguntei a ele se eu ti-
nha mudado muito. Ele olhou a
foto, olhou para mim, e com a
maior inocência respondeu:

- Mudou, sim. Você an-
tes tinha mais cabelo.

Eu, que esperava um reco-
nhecimento de que havia ema-
grecido, recebi uma constata-
ção de envelhecimento...

———
Licenciado em História
e em Filosofia, doutor
na área de Filosofia e Le-
tras, membro da Acade-
mia  Portuguesa da
História e dos Institu-
tos Históricos e Geográ-
ficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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Rafael Jacob

Piracicaba é uma
cidade cujo cres-
cimento e pros-

peridade estão intima-
mente ligados ao de-
senvolvimento indus-
trial. Desde os primór-
dios, com a construção
das primeiras usinas
de açúcar, hoje trans-
formadas no Parque do Engenho,
até as indústrias têxteis, como a
histórica Fábrica da Boyes, com
seus mais de 150 anos, vemos
como a indústria moldou e conti-
nua a moldar a identidade da ci-
dade. A Boyes, com sua bela ar-
quitetura, se destaca como um pa-
trimônio que, se revitalizado, po-
deria abrigar um importante mu-
seu de ciência e tecnologia, símbo-
lo do que Piracicaba pode alcan-
çar ao aliar tradição e inovação.

Atualmente, o cenário indus-
trial da cidade continua vibrante
e diverso. Empresas como Raízen,
ArcelorMittal, Caterpillar e Hyun-
dai não apenas impulsionam a eco-
nomia local, mas também propor-
cionam empregos e oportunidades
de carreira para os jovens, que en-
xergam nessas grandes empresas
um caminho para o futuro. O or-
gulho de viver em uma cidade que
abriga indústrias de renome glo-
bal é compartilhado pelos cida-
dãos de Piracicaba, que reconhe-

Desenvolvimento industrial e sustentabilidade: equilíbrio
cem o valor dessas em-
presas para a economia
e o bem-estar social.

No entanto, jun-
to com o desenvolvi-
mento industrial, sur-
ge uma responsabili-
dade ainda maior: a
de garantir que esse
crescimento ocorra de
forma sustentável. O
conceito de sustenta-

bilidade repousa em três pilares
fundamentais: o meio ambien-
te, a economia e a sociedade. E,
em Piracicaba, esses pilares es-
tão profundamente interligados
com o progresso industrial.

No pilar econômico, a in-
dústria desempenha um papel
vital ao contribuir significativa-
mente para a arrecadação de
impostos municipais, recursos
essenciais para manter e expan-
dir serviços públicos como saú-
de e educação. Além disso, a
presença de indústrias robustas
traz estabilidade e perspectivas
de crescimento para a cidade, atra-
indo novos investimentos e forta-
lecendo a infraestrutura local.

No pilar social, as indústrias
oferecem empregos e oportunida-
des de ascensão profissional, espe-
cialmente para os jovens, que en-
contram nessas empresas o início
de carreiras promissoras. Contu-
do, é crucial que essas oportunida-
des sejam constantemente valori-

zadas e adaptadas às novas reali-
dades do mercado, sem deixar que
a automatização desenfreada eli-
mine a participação humana no
processo produtivo. Valorizar o
capital humano é fundamental
para manter o equilíbrio social em
tempos de avanço tecnológico.

O pilar ambiental, por sua
vez, exige uma atenção redobra-
da. Piracicaba, conhecida por
sua natureza exuberante e pela
presença do icônico rio que dá
nome à cidade, precisa garantir
que suas indústrias operem com
responsabilidade ambiental. Re-
centes incidentes de contamina-
ção do rio Piracicaba, que resul-
taram na morte de milhares de
peixes, são lembretes dolorosos
dos danos que podem ser causa-
dos quando a sustentabilidade é
negligenciada. É essencial que o
desenvolvimento industrial seja
conduzido de forma a proteger os
recursos naturais, respeitando o

meio ambiente e garantindo que
futuras gerações possam usufruir
da riqueza ecológica da região.

Portanto, para que Piracicaba
continue a se desenvolver de ma-
neira próspera e sustentável, é ne-
cessário um poder público atento e
comprometido. A criação de leis
municipais robustas, que incenti-
vem o crescimento industrial en-
quanto preservam o meio ambien-
te e garantam o bem-estar social,
deve ser uma prioridade. Nesse
sentido, a Câmara dos Vereado-
res desempenha um papel crucial,
ao elaborar leis que promovam não
apenas o desenvolvimento econô-
mico, mas também a sustentabili-
dade em todos os seus aspectos.

Em suma, Piracicaba tem di-
ante de si a oportunidade de ser
um exemplo de cidade que equili-
bra tradição e inovação, desenvol-
vimento e sustentabilidade. Para
isso, é essencial que a indústria e
o poder público trabalhem juntos,
com visão de futuro, comprometi-
mento e, acima de tudo, respon-
sabilidade. O futuro da nossa ci-
dade depende das escolhas que
fazemos hoje. Que sejamos sábios
para construir uma Piracicaba
próspera, justa e sustentável.

———
Rafael Jacob, Engenheiro
Mecânico pela Universi-
dade de São Paulo (USP)
com Especialização na Eu-
ropa (PV), em Piracicaba

Oliveiras da Apúlia (Itália)
O nosso planetaO nosso planetaO nosso planetaO nosso planetaO nosso planeta
é vivo e tudo estáé vivo e tudo estáé vivo e tudo estáé vivo e tudo estáé vivo e tudo está
conectado econectado econectado econectado econectado e
harmonioso (ouharmonioso (ouharmonioso (ouharmonioso (ouharmonioso (ou
estava), fruto deestava), fruto deestava), fruto deestava), fruto deestava), fruto de
milhões de anosmilhões de anosmilhões de anosmilhões de anosmilhões de anos
de evolução ede evolução ede evolução ede evolução ede evolução e
acomodação...acomodação...acomodação...acomodação...acomodação...

Jose F. Höfling

Oliveiras são ár-
vores centená-
rias, no míni-

mo, algumas vivem
muito mais do que isso
e, é delas que extraímos
o precioso azeite do qual
tanto gostamos e usa-
mos com frequência di-
ária. Onde quer que es-
tejamos em vários países, provavel-
mente é grande a possibilidade de
que o azeite usado para temperar
nossa comida venha da Apúlia. Lá
há oliveiras por toda a parte e elas
habitam essas terras mesmo antes
de cristo! No entanto, a partir de
2016 um grande número delas co-
meçaram a secar e morrer... cente-
nas delas foram mortas ocasio-
nando problemas econômicos gra-
ves e políticos dos mais variados
na região e regiões vizinhas...

Existe uma palavra que cha-
ma a nossa "atenção" e nos impul-

siona para a frente nos
encaminhando para o
futuro. Essa palavra é
"curiosidade", e prova-
velmente tem permitido
a existência da vida e
permanência nesse pla-
neta! O reconhecimen-
to visual de que algu-
mas oliveiras, particu-
larmente as centenári-
as que haviam sobrevi-

vido em função da enxertia feita
por um morador mais antigo curi-
oso e com muita experiência, por
uma variedade diferente, permiti-
ram o desenvolvimento de um
ramo "vivo e verde" no tronco mor-
to. A enxertia é uma prática co-
mum na região: as pessoas inse-
rem no tronco de uma árvore mais
antiga um ramo de outra varieda-
de, onde ele cresce e produz o tipo
de azeitona da árvore de onde veio...

Através da curiosidade e pen-
samento científico, se chegou à
conclusão de que o ramo enxer-

tado era resistente e parecia man-
ter a oliveira viva, levando ao
pensamento de que enxertos sal-
variam as oliveiras mais antigas
e grandiosas. Isso trouxe aos
Apulianos e, em outras regiões, a
esperança de que nem tudo esta-
va perdido e, novamente, poderi-
am restaurar suas plantações de
oliveira e manter os níveis de pro-
dução desejados nessas regiões,
entendendo que enxertos salvari-
am as oliveiras mais antigas e gran-
diosas. Mas afinal, qual foi a causa
maior de toda essa história?

A causa da praga que levou a
todo esse transtorno incrível foi a
"Xyllela fastidiosa, uma bactéria
provavelmente trazida do exterior,
talvez da América Latina ou da
Costa Rica...Se constata que essa
bactéria tenha infectado pelo me-
nos um terço dos 60 milhões de
oliveiras da Apúlia que produz 12%
do azeite do mundo...não há chan-
ce de sobrevivência: depois de in-
fectada, a planta está condenada a
morrer em poucos anos. Nos últi-

mos anos essa bactéria se espalhou
depressa pela Apúlia e chegou a
outras regiões italianas e aos paí-
ses mediterrâneos prejudicando a
produção Apuliana de azeitonas e
azeites, símbolos do Mediterrâneo.

Tudo isso serve também para
demonstrar e lembrar que o nosso
planeta é vivo e tudo está conecta-
do e harmonioso (ou estava), fruto
de milhões de anos de evolução e
acomodação... qualquer possibili-
dade que vai de encontro com essa
harmonia transportando material
de cá para lá, como guerras, inva-
sões, bombas atômicas, exploração,
colonização e muito mais, traz con-
sigo também aqueles seres que es-
tavam em harmonia com os ecos-
sistemas e meio ambiente local, oca-
sionando "supostos ganhos e enri-
quecimento" mas também muitas
perdas e danos ao nosso planeti-
nha maravilhoso e supostamente
único com vida e beleza pelo menos
em nosso sistema solar, o que nos
deixa alertas em relação à pouca
possibilidade de vida inteligente
num raio de milhões de anos luz...

É aqui que moramos e sobre-
vivemos por milhões e milhões de
anos (principalmente nossos an-
cestrais) e o faremos por bem
mais tempo se dele cuidarmos...
não se fiem muito nessa história
de "terraformar Marte", com cer-
teza os propósitos são outros!

———
Jose F. Höfling, biólogo
e PhD em Imunologia.

Arquivo

Foto da travessa situada en-
tre o prédio da Câmara de Ve-
readores e o prédio do antigo
Fórum de Piracicaba, vendo-
se, acima, a Igreja São Bene-
dito. Este pequeno trecho si-
tua-se entre as ruas Alferes
José Caetano e Rosário, ten-
do acesso pela rua Prudente
de Moraes. Chama-se Tra-
vessa Revolucionários de
1942, um dos primeiros le-
vantes do país para acabar
com a monarquia e instituir-
se no país da República. Não
deu certo, como bem a histó-
ria conta. Guilherme Vitti em
"Manual de História Piracica-
bana", de 1967, diz que, em
1842, quando Piracicaba ain-
da era denominada de Vila
Nova da Constituição, uma
"cavalhada numerosa" inva-
diu o largo da Matriz e seus
membros procuraram o pré-
dio da Câmara Municipal

TRAVESSA REVOLUCIONÁRIOS DE 1842
destituindo os donos dos po-
deres e as autoridades lo-
cais. Eis que repica o sino
chamando a população da
cidade para que soubessem
que a mesma estaria sobre o
comando do Brigadeiro Rafa-
el Tobias de Aguiar, que então
revoltara-se contra o Governo
da Província. Quem se recu-
sava a deixar o cargo político
ou de autoridade, era manda-
do à cadeia. Do jeito que a
horda revoltosa surgiu, tam-
bém desapareceu. A ocupa-
ção durou um mês. Os revol-
tosos partiram para a vila de
Campinas onde o governo fe-
deral defendeu com armas o
grupo que pregava o ideal re-
publicano. A Guarda Municipal
ficou com as sobras de armas
e munições sem utilidade,
uma vez que as melhores fo-
ram levadas pelos galopan-
tes. (Edson Rontani Júnior)
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Esio Antonio Pezzato

Em silêncio (Olhando
o Salto a distância)

Em silêncio contemplo essa beleza imensa
Que fulgura ao olhar do Poeta caipira.

E dos lábios murmuro uma suave crença
Enquanto ao derredor tudo canta e suspira.

No peito o coração toma a forma de Lira
E tece a esta visão, versos em recompensa.

E tudo brilha em luz e isso tudo me inspira,
Enquanto o Salto ruge em sua forma intensa.

Das matas em silêncio ouço pios, pipios,
Como mistérios do ar excêntricos perfumes
Emanam do vapor das flores, das abelhas.

E pássaros em voo em brilhos luzidios,
E ao longe cuido ver milhões de vagalumes
Iluminando a noite em suaves centelhas.

Estão incendiando o Brasil
Considero que oConsidero que oConsidero que oConsidero que oConsidero que o
contexto atualcontexto atualcontexto atualcontexto atualcontexto atual
exige aexige aexige aexige aexige a
mobilizaçãomobilizaçãomobilizaçãomobilizaçãomobilização
conjunta de todasconjunta de todasconjunta de todasconjunta de todasconjunta de todas
as esferas doas esferas doas esferas doas esferas doas esferas do
poder público epoder público epoder público epoder público epoder público e
da sociedade civilda sociedade civilda sociedade civilda sociedade civilda sociedade civil

Professora Bebel

Estamos vivendo
no Brasil um
momento de ex-

trema gravidade, in-
dignação e muita tris-
teza pela ocorrência
de tantos incêndios
na Amazônia, no Pan-
tanal e em tantas re-
giões do nosso país, inclusive no
estado de São Paulo e em torno
da nossa cidade de Piracicaba.

O clima extremamente seco,
que favorece a queima rápida das
florestas, é retroalimentado pelos
incêndios, tornando a situação
muito preocupante, afetando a
saúde da população e levando
ao agravamento de desequilíbrio
no meio ambiente. Fauna e flo-
ra sofrem danos irreparáveis.

O Brasil concentra mais de
70% dos incêndios na América do
Sul. São dezenas de milhares de
focos de incêndio apenas nos últi-
mos dias, que ocorrem em sua ab-
soluta maioria em propriedades
particulares, iniciados de forma
criminosa, muitas vezes com pro-
pósito de preparar terreno para pas-
tagens e plantações extensivas para
exportação, outras vezes até mes-
mo por razões políticas. De acordo
com a Polícia Federal, neste momen-
to 52 pessoas e organizações suspei-
tas de participação nestes incên-
dios são investigadas. Vêm ocor-
rendo prisões em alguns estados.

A saúde das pesso-
as vem sendo seriamen-
te afetada. De acordo
com fontes oficiais, na
cidade de São Paulo fo-
ram registradas 76
mortes por síndrome
respiratória aguda gra-
ve, em decorrência do
agravamento das quei-
madas, que causam a

presença de partículas tóxicas na
atmosfera. Apenas na cidade de São
Paulo foram mais de 1.500 notifi-
cações da síndrome respiratória
aguda grave, entre a segunda quin-
zena de agosto e o início de setem-
bro. Problemas como bronquite
aguda, quadros de sinusite, con-
juntivite e até infecções de pele são
esperados em cenários como o
atual, com alta das queimadas.

No município de Piracicaba e
na região próxima a situação tam-
bém é muito grave. Houve e há
ocorrências em torno da Rodovia
Luiz de Queiróz, na proximidade
do Horto do Tupi, com residências
próximas, na região de Santana, na
Rodovia Samuel de Castro Neves,
na Fazenda Ibicatu e em outros lo-
cais. Reitero: a maioria absoluta
dos incêndios são causados por
pessoas de forma criminosa.

A situação é tão alarmante
que a Ministra do Meio Ambien-
te e Emergência Climática, Mari-
na Silva, estimou que até o ano
de 2100 o Pantanal e parte da
Amazônia deixarão de existir, se-

rão extintos seus biomas, caso
persista a prática criminosa das
queimadas. Outras fontes, liga-
das ao Instituto Nacional de Pes-
quisas Aeroespaciais projetam
essa situação para o ano de 2070,
se algo não for feito desde já. Por
isso, o governo federal está estu-
dando forma de confiscar as ter-
ras de proprietários e fazendei-
ros que promovem queimadas.

Considero que o contexto atu-
al exige a mobilização conjunta de
todas as esferas do poder público
e da sociedade civil. Percebe-se que,
apesar da mobilização na esfera
federal, os órgãos responsáveis
pela preservação do meio ambien-
te sofrem as consequências do
desmonte promovido durante o
governo Bolsonaro, onde prevale-
ceu a política permissiva e destru-
tiva do ministro Ricardo Salles,
que pretendia fazer "a boiada pas-
sar", com a destruição da legisla-
ção protetiva do meio ambiente.
Órgãos como o Ibama, por exem-
plo, ainda carecem de pessoal e
meios para exercer o seu trabalho.

Se não tivermos o engajamen-
to decidido dos governadores, dos
prefeitos, dos representantes do
povo nas Câmaras Municipais, dos
sindicatos, associações, igrejas e
todas as formas de organização
social para denunciar, coibir e com-
bater os incêndios, a situação po-
derá continuar se agravando.  Em
Piracicaba, é preciso colocar toda a
população em alerta para fiscali-
zar e denunciar qualquer tentati-
va de incendiar matas ou planta-
ções. A vida humana e a saúde de
todos vêm antes de quaisquer in-
teresses econômicos ou políticos.

Este também é o pacto que ve-
nho propondo em defesa do Rio
Piracicaba, um patrimônio inesti-
mável do povo piracicabana, que é
preciso preservar de forma susten-
tável e perene. Educar nossas cri-
anças, jovens e adultos para que
possamos promover o desenvolvi-
mento sustentável em nossa cida-
de é urgente e fundamental. É pre-
ciso reduzir a influência de nega-
cionistas do clima, que teimam
em negar o óbvio, favorecendo
crises como a que estamos viven-
do. Meio ambiente saudável é si-
nônimo de vida, para humanos,
animais, plantas, todos os seres.

———
Professora Bebel é de-
putada estadual pelo
PT, segunda presidenta
- licenciada - da APEO-
ESP e candidata a pre-
feita de Piracicaba

Por uma política habitacional
 eminente e iminente...

EnquantoEnquantoEnquantoEnquantoEnquanto
eminenteeminenteeminenteeminenteeminente
significa algo ousignifica algo ousignifica algo ousignifica algo ousignifica algo ou
alguém que éalguém que éalguém que éalguém que éalguém que é
ilustre e que seilustre e que seilustre e que seilustre e que seilustre e que se
destaca dosdestaca dosdestaca dosdestaca dosdestaca dos
outros, iminenteoutros, iminenteoutros, iminenteoutros, iminenteoutros, iminente
significa algosignifica algosignifica algosignifica algosignifica algo
(uma ação) que(uma ação) que(uma ação) que(uma ação) que(uma ação) que
pode estarpode estarpode estarpode estarpode estar
prestes ou emprestes ou emprestes ou emprestes ou emprestes ou em
vias de acontecervias de acontecervias de acontecervias de acontecervias de acontecer

Rui Cassavia Filho

"Política é a ativi-
 dade da gover-
nança, do Estado

e das relações de poder
e também uma arte de
negociação para com-
patibilizar interesses".
O conceito de política
tem origem no grego
politikós, uma derivação de polis
que significa "cidade" e tikós, que
se refere ao "bem comum".

O significado de política
está, em geral, relacionado com
aquilo que diz respeito ao espa-
ço público e ao bem dos cida-
dãos e sua administração.

A política é a atividade própria
da cidade, refere-se às relações hu-
manas em um espaço comum, di-
vidido e negociado entre os indiví-
duos. Já o sistema político é uma
forma de organização e governo
que engloba instituições políticas
que compõe um Estado."

Um dia, em outros tempos,
dois indivíduos, Marx e Engels, co-
locaram à mesa um debate perpe-
tuo, desde dos tempos de "Cristo",
o Perito Trabalhador, denomina-
do de "luta de classes" , lastrado
entre o poder e seus súditos, o povo,
caracterizado pelo sistema politico
capitalista da economia e o poder .

"A Luta de Classes é um con-
ceito marxista que se refere à ex-
pressão dos conflitos entre as dife-
rentes classes sociais, portadoras
de interesses completamente anta-
gônicos e inconciliáveis entre si.

 A luta de classes envolve
questões entre a classe dos
proletários e a burguesia den-
tro da sociedade capitalista.

Tais lutas são travadas não
só no campo econômico, como
também político e ideológico.

A luta de classes é um fe-
nômeno social  de tensão ou
antagonismo que existe en-
tre pessoas ou grupos de di-
ferentes classes sociais".

Então, o Império governa-
do pelo imperador e administra-
do pelo burgomestre, detinham
em seu poder os "gladiadores",
escravos do sistema que "pari-
am" novos seres que ergueriam
"construções"  espetaculares e
admiradas por várias civiliza-
ções humanas e em varias épo-
cas, criando e sustentando uma
política escravista formadora
de riquezas e poder, criando
um "capital extraordinário'.

Assim, esse povo escraviza-
do ganhou um "bulling" deno-
minando-os de proletários.

"A palavra proletário teve
origem entre os romanos, para
descrever o cidadão pobre que
só era útil à República para ge-
rar "prole" (filho), que no fu-
turo iria servir à Pátria.

Proletariado é a classe social
mais baixa que se formou dentro
das sociedades industrializadas,
aquela que menos resistência po-
deria oferecer à pressão exercida
pelas demais camadas sociais.

No século XIX, a palavra pro-
letariado passou a ser usada para
identificar a classe sem proprieda-
de, a classe que não possuía meios
de produção capazes de gerar seu
sustento, precisando vender sua
força de trabalho para aqueles que
possuíam os meios de produção."

Estabeleceu-se as relações so-
cioeconômicas onde os pobres,
aqueles que vendiam sua força de
trabalho, isto é, o proletariado de-
tinha "a força motriz", e os "bur-
gueses" detinham o "capital", a ou-

tra "força financeira" do
"sistema operacional".

"A burguesia me-
dieval se tornaria uma
classe de suma impor-
tância na passagem
da Idade Média para
os tempos mais escla-
recidos da Idade Mo-
derna. Os burgueses
iniciaram uma traje-

tória emergente com o surgimen-
to dos primeiros grandes burgos
europeus, a partir do século XI.

Caixeiros viajantes, comerci-
antes, artesãos, especialistas, "mé-
dicos" e curandeiros, livreiros e es-
cribas, até mesmo artistas e bar-
dos. O comércio, a partir do ano
1000, começou a se tornar uma
atividade mais intensa entre os in-
contáveis burgos europeus. Relem-
brando tempos da Antiguidade
Romana, comerciantes e prestado-
res de serviços diversos corriam de
burgo em burgo, vendendo e re-
vendendo todo tipo de produto,
realizando serviços e chegando
a trabalhar para as famílias no-
bres locais, ou mesmo clérigos.

A não-sujeição dessa classe a
regimes de servidão comuns na
época, como a vassalagem, não os
prendia a nenhum feudo em par-
ticular e, ainda que a eles incidis-
sem taxas, permissões e licenças a
ser pagas (além de subornos, evi-
dentemente), eram livres o sufici-
ente para acumular posses ..."

De certo modo o proletariado
de hoje, o trabalhador que vende
sua força e "faz a roda girar",
além de não receber incentivos
sociais não recebe nenhum ou
qualquer incentivo fiscal ou tribu-
tário, que minimize essa "tensão
social", imprimido pelo sistema
"capitalista" de promover o desen-
volvimento socioeconômico.

O "proletariado" além de
fornecer a "força do trabalho",
hoje fornece a "força financei-
ra", que alimenta o "capital",
através do sistema de financia-
mento do imóvel, sua moradia,
cujos burgueses vendem ou com-
pram seu crédito e alimentam o
sistema econômico-financeiro,

A moradia é eminente pela
garantia à vida, saúde e bem es-
tar do cidadão, acompanhada de
sua segurança, da educação e de-
senvolvimento socioeconômico.

A moradia é iminente pela
garantia de residir com salubri-
dade, iluminação, ventilação e
conforto, capaz de qualificar as
funções sociais da propriedade e
as funções sociais da cidade.

A Política Habitacional deve
urbanizar de maneira que, não só
a edificação ou moradia seja habi-
tável á família, mas deve alcanças
a "dignidade humana" quando
acompanhada da sustentabilidade
socioeconômica do território.

———
R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Propriedade
Imobiliária-Urbs

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Afoto e o filme;
uma imagem
 vale mais que

mil palavras!!! Esta
af irmativa  antiga
deve ser reavaliada.

Desde o século
passado, fotos e fil-
mes estabeleciam muita força
e notícias de televisão passa-
ram a ocupar um lugar de
destaque especial na mídia.

As imagens de fotografia ex-
pressavam a realidade sem recor-
rer a longas descrições ou fórmu-
las matemáticas; hoje não é bem
assim, precisamos nos esquivar
das manipulações eletrônicas das
imagens, seja para o bem ou para
o mal. Se quisermos retirar o má-
ximo de realidade das imagens,
existe um ditado do famoso jor-
nalista Zuenir Ventura, que diz
assim: "A imagem pode valer por
milhares de palavras desde que
auxiliada justamente por algumas

palavras", simplesmen-
te só a imagem pode
nos iludir ou enganar.

Quanto à medici-
na, utiliza-se muitas
imagens para o diagnos-
tico e ensino médico aos
futuros facultativos; a
ilustração, filmes e gra-
vações participam ativa-
mente neste campo.

No meio médico, a lista de
exames produzidos por imagens
feitos por raio x simples, tomogra-
fia computadorizada, PET - CT, ul-
trassom, ressonância magnética,
raio x ou tomografia com auxílio
de contraste e emissão de pósitrons,
visão direta como endoscopia que
também filmam e tiram fotos e cin-
tilografias, toda essa tecnologia fez
a medicina aumentar em muito a
precisão do diagnostico, mas sem-
pre associada a história do pacien-
te, levando a imagem a premissa
já descrita (imagem + história).

O filme introduz movimen-
tos a foto, amplifica muitos as-
pectos informativos e diagnósti-

Nossas televisõesNossas televisõesNossas televisõesNossas televisõesNossas televisões
e a internete a internete a internete a internete a internet
aproximam aaproximam aaproximam aaproximam aaproximam a
imagem do dia aimagem do dia aimagem do dia aimagem do dia aimagem do dia a
dia configurandodia configurandodia configurandodia configurandodia configurando
o máximo dao máximo dao máximo dao máximo dao máximo da
sua expressãosua expressãosua expressãosua expressãosua expressão

Imagens

cos; assistir filmes de procedimen-
tos equivale quase a estar presen-
te no campo de sua realização.

As possibilidades eletrônicas
de hoje com pausas, ampliação,
voltar quantas vezes quiser, am-
plifica e muito o poder destes mei-
os em termos de informação, en-
sino, diagnostico e pesquisa.

Nossas televisões e a internet
aproximam a imagem do dia a dia
configurando o máximo da sua
expressão. Mas não posso deixar
de apimentar o assunto quanto ao
uso maléfico e falso de fatos e fil-
mes quando utilizados por crimi-
nosos, motivos de ciúmes, arma-
ção para direitos trabalhistas e
relações entre pessoas buscando

um benefício ou tentando prejudi-
car o outro, tudo isso tem que ser
muito bem analisado por peritos
em imagens, pois fica quase im-
possível julgar uma imagem fal-
sa que possa demonstrar uma coi-
sa que não é e que nunca ocorreu.

Quanto da parte médica,
pode existir certos erros, pois er-
rar é humano, mas imagens por
filmes e fotos no meio acadêmi-
co usados de forma criminosa
são mais raras e incomuns.

Não podemos deixar de co-
mentar quanto aos objetos voado-
res não identificados que são fil-
mados e fotografados e depois de
passar por peritos são classifica-
dos como apenas montagens para
iludir a mídia, também não po-
demos deixar de respeitar a for-
ça das imagens que na maioria
das vezes são para o bem, mos-
trando a realidade que nos cerca,
nos trazendo entretenimentos e
filmes e fotos do nosso universo.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

Juliana Barbosa
Previtalli

Havia entre mim
e Amílcar um
s e n t i m e n t o

muito forte e puro, de
pertencimento, de do-
ação e de comunhão.
Sentia-o parte de mim
e, em nossos planos de
jovem casal, imaginávamos nos-
sos filhos. Em meu coração, já os
amava, antes mesmo de eles exis-
tirem. Um amor terno, cálido, ab-
negado e sem reservas. Planejamos
sua vinda e desejávamos dois,
para que os irmãos pudessem ter
um ao outro no companheirismo
e na conexão única fraternal.

Tão diferentes um do outro!
Heitor, com seu jeito calmo, pláci-
do e centrado, aprendia tudo o que
ensinávamos, atento e curioso pe-
las coisas do mundo. Heitor respi-
ra razão. Por outro lado, cheio de
vida, de agitação e de barulho,
Ivan passeava pelo mundo desper-
tando emoções. Amava a terra e
tudo o que, dela, vinha. Apaixo-
nara-se, pequenino, quando, nas
férias, explorava o terreiro, o po-
mar e o curral da Fazenda Poço,
do bisavô, em Minas Gerais;
aprendera a cavalgar e a pescar
com o avô Dorivaldo; na pande-
mia da COVID, colhera três safras
de feijões, plantados em floreiras
no quintal, além dos abacaxis e do
avocado, no pomar. Punha em
prática o que aprendia no curso
técnico em agropecuária na ETEC
José Coury. Orgulhava-se de tri-
lhar passos semelhantes aos do ir-
mão, que cursara o técnico em
Química e fora aprovado em En-
genharia Química na USP. A hor-
ta caseira, semeada com crotalá-

ria, verdeja, exuberan-
te e, logo, deixará, na
terra, o seu legado.

A crotalária, legu-
minosa de rápido cres-
cimento, segundo a
EMBRAPA, tem o plan-
tio indicado na entres-
safra. Uma de suas prin-
cipais funções, o comba-
te aos nematóides, além

de promover a recuperação de so-
los inférteis e degradados, mostra
excelente capacidade de fixar o ni-
trogênio atmosférico no solo e de
produzir massa celulósica, funci-
onando como um adubo verde.

Ivan acompanhou-me, nos
grupos de caminhantes, saindo,
nas madrugadas escuras em fren-
te à Esalq, às trilhas no Horto Flo-
restal de Tupi e ao exuberante
passeio de barco no Tanquã; na-
dou comigo na lagoa; deixou-me
para trás na trilha do Morro
Azul; vislumbramos a Baixada
Santista na descida dos Caminhos
do Mar - a conhecida Estrada Ve-
lha de Santos e juntamo-nos ao
Heitor na visita ao complexo as-
tronômico do Pico das Cabras,
no distrito de Joaquim Egídio.

Enchera-nos de orgulho ao
receber a maior honraria do es-
porte no Clube de Campo de Pira-
cicaba - atleta do ano 2023 no judô.
Aprendera, com o sensei Edinho,
ao longo de mais de dez anos de
dedicação, os sábios princípios da
modalidade - a cortesia, a iniciati-
va, a postura e o respeito. Com a
faixa marrom fechando o judogi
(quimono), lutara o último cam-
peonato, o Paulista sub-dezoito.

Tal respeito transbordava na
presença do avô Dorivaldo, no
cuidado e na atenção com ele.
Juntos, pescaram, torceram no
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Éramos quatro

Barão de Serra Negra e deram as
primeiras voltas de automóvel.

Buscara, ele próprio, neste ano,
os sagrados sacramentos da Pri-
meira Eucaristia e da Crisma e
mostrara-se encorajado e fortale-
cido no testemunho de amor na fé
cristã. O porte altivo, conquistou
com dedicação ao corpo. Perseguiu
a nutrição saudável e o esculpia nos
aparelhos da academia. Ganhou a
companhia do avô Walter e do pai
na torcida apaixonada pelo Corin-
thians e nas transmissões da NBA
- a liga de basquetebol americana.
Destemido, tomava ônibus e metrô
rumo aos parques Villa Lobos e Ibi-
rapuera em nossas viagens a São
Paulo para jogar basquete de rua.

Nosso menino cresceu, com-
prou camisas e botas novas, perfu-
mou-se e percebeu-se belo. Nas brin-
cadeiras, conhecia, de cada um, o
ponto fraco, debochando e "zoan-
do" os amigos. Dedicava e comuni-
cava, dessa forma, o seu amor, ca-
tivando a todos por onde andasse.
Se houvesse lido Saint-Éxupery, sa-
beria que se tornara eternamente
responsável por uma legião de ami-
gos, de colegas, de mestres e de pa-
rentes, pois os cativara no coração.

Veio o amor "Eros", o amor
mundano. Enamorado, apaixo-
nou-se, com a intensidade avas-
saladora de seus dezesseis anos e,
no dia 23 de Julho, não sei o por-
quê, resolveu que não conseguia

mais ficar aqui neste mundo. Ouso
pensar que, cheio da graça do Es-
pírito Santo, deixou-se cair nos bra-
ços da Mãe e, curioso, foi desco-
brir, com pressa e urgência, os mis-
térios guardados na vida eterna.

Ficaram para trás o calor
das brincadeiras, o ruído, as ri-
sadas. Tomaram espaço o vazio
imenso em meu peito, o lugar
faltando à mesa da cozinha, a
calma incomum em nossa casa.

"A noite vinha fresca, brisa
suave, refrescante.

E a chuva, fina, mansa, gostosa.
De repente, chegou o trovão Ivan.

O chão estremeceu, o vidro da
janela chacoalhou
com o estrondo.

Não houve quem não levantasse
o olhar para aquela luz tão clara

e resplandecente,
transbordando amor.

Tudo ao extremo: o extremo do
amor, da alegria, da energia.

Assim como veio, tão logo passou
e a noite retomou a mansidão.

Todavia, todos que se alegraram
ao ver aquela luz, jamais a

esquecerão. Terão que reapren-
der a sentir a chuva calma, sem

ele." (Marília Barbosa Lenik)
———
Juliana Barbosa Previ-
talli é médica cardiolo-
gista e idealizadora do
projeto antitabagismo
Paradas do Sucesso
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Esquizofrenia (II)
- Preconceitos

Minha filha não me
respeita, não quer ir à es-
cola. Sou divorciada e
moro com minha mãe que
sempre toma a frente na
hora de educá-la, não me
deixa corrigi-la e diz que
minha filha está assim por
que estou namorando. Es-
tou disposta a iniciar um
tratamento se for o caso.

Miriam

É verdade que nossa socie-
dade globalizada sofre uma pro-
funda inversão de papéis e os
filhos deixam os pais sem saber
como agir, mas salta-me à vista
sua relação com sua mãe.

Enquanto filha morando
com sua mãe não está sabendo
se posicionar frente a ela refe-
rente à educação de sua filha.
Para essa, a responsabilidade de
mãe é sua, então tem que resol-
ver dois problemas básicos que

Como é comum nas psico-
 ses, o esquizofrênico tem
 grande dificuldade em cri-

ar uma identidade sexual, típica
da fase adulta. Por esse motivo
sua vida é atravessada por pre-
conceitos tal como enfrentam
homossexuais e prostitutas, cuja
sexualidade é vista com reservas.

O psicanalista francês Jac-
ques Lacan disse que 'todos deli-
ramos'. O que diferencia o delí-
rio psicótico do que apresenta-
mos na vida é a ausência de dú-
vida. O neurótico duvida, mas o
psicótico tem certeza. Ele é Na-
poleão Bonaparte, se dúvidas. O
delírio caracterizado pela certeza
diferencia-se do fanatismo (reli-
gioso, esportivo, vício em jogos,
etc.) onde surge um 'será?' intro-
duzido pela dimensão do real.

Nem só de realidade vive o
homem, por isso desenvolve-
mos mecanismos de defesa do
ego, fugas. Jogos de azar, a fa-
mosa cervejinha, novelas, fute-
bol, reality shows são algumas
formas de fantasiarmos a vida
para suportar o peso do real.

A falta de entendimento do
problema leva as pessoas à se-
gregarem o esquizofrênico como
um peso morto, dano social, a
começar pela família. Temem ser
vistos como 'loucos', mas não
poupam seu familiar. Van Gogh
foi diagnosticado, entre outros
quadros psiquiátricos, como
esquizofrênico, chegando a
cortar sua própria orelha, no
entanto vemos uma sociedade
em erupção de loucuras come-
tidas pelos ditos 'normais'.

INTERATIVO

Em todo o mundo, cerca de 1,2 milhão de
toneladas de sucata de aço são reaproveitados

todos os dias. Há extrema necessidade de
se reciclar papel, vidro, metal, plástico.

CITAÇÃO!

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

"Triste época! É mais fácil desintegrar um átomo
do que um preconceito". (A. Einstein)
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parecem ser o nó da dinâmica
de sua família: sua relação com
sua mãe e a com sua filha.

O fato de ser filha, e mesmo
sob as condições adversas em que
se encontra frente sua mãe, não
dá a ela o direito de educar sua
filha. Isso você perdeu o controle.

Provavelmente sua mãe
esteja usando o seu namoro
para lhe deixar com culpa, o
que caracteriza uma manipu-
lação, mas nada saudável.

É comum pais manipula-
rem os filhos emocionalmen-
te desde a infância, cabendo
ao filho dar um basta. O adul-
to costuma fazer isso, mas se
isso se prolonga é porque fal-
tou maturidade ao filho.

Enquanto não sair do lu-
gar de filha para ocupar o de
mãe de sua filha, sua mãe o
fará por você. Sua filha não te
respeita, pois você não se res-
peita, não espelha isso a ela.
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Ronaldo Castilho

As cidades inteli-
gentes represen-
 tam o futuro da

urbanização, oferecend
soluções tecnológicas
que melhoram a quali-
dade de vida urbana e
promovem a sustenta-
bilidade. Ao integrar
tecnologias como IoT (Internet das
Coisas), inteligência artificial (IA) e
big data, as cidades podem otimi-
zar serviços, reduzir custos e au-
mentar o bem-estar dos seus habi-
tantes. No entanto, para que essa
visão se torne realidade, é necessá-
rio enfrentar os desafios econômi-
cos, sociais e éticos associados à im-
plementação dessas inovações.
Com planejamento cuidadoso e
investimentos adequados, as cida-
des inteligentes têm o potencial de
criar um futuro urbano mais efi-
ciente, sustentável e inclusivo.

Um dos maiores desafios das
áreas urbanas é o trânsito e a mo-
bilidade. A tecnologia em cidades
inteligentes pode revolucionar a
forma como as pessoas se deslo-
cam. Sistemas de transporte públi-
co podem ser conectados por meio
de IoT para ajustar rotas em tem-
po real, de acordo com a demanda,
evitando congestionamentos e oti-
mizando o uso de veículos. Isso me-
lhora a eficiência dos deslocamen-
tos e reduz as emissões de gases
poluentes, promovendo uma mo-
bilidade mais sustentável.

Outro grande benefício das ci-
dades inteligentes está na gestão
energética. Tecnologias como me-
didores inteligentes, energia solar
e sistemas de distribuição otimiza-
dos por IA permitem que as cida-

Cidades inteligentes: o futuro da urbanização
des economizem ener-
gia e se tornem mais
sustentáveis. Edifícios
conectados por redes
inteligentes (smart gri-
ds) podem reduzir o con-
sumo de eletricidade ou
até mesmo produzir sua
própria energia renová-
vel, promovendo uma
economia de baixo carbo-

no e reduzindo a dependência de
fontes de energia não renováveis.

A gestão eficaz de resíduos e
saneamento básico é essencial para
a saúde pública e a sustentabilida-
de de uma cidade. Tecnologias de
monitoramento de resíduos podem
otimizar a coleta de lixo, indicando
quando e onde os contêineres pre-
cisam ser esvaziados, economizan-
do tempo, recursos e reduzindo a
poluição. Soluções baseadas em
IoT também podem monitorar a
qualidade da água e o funciona-
mento das redes de esgoto em
tempo real, permitindo interven-
ções rápidas em caso de proble-
mas, prevenindo crises sanitárias.

A segurança é uma prioridade
nas cidades inteligentes. Câmeras de
vigilância conectadas, sensores de
movimento e a análise preditiva de
dados permitem que as forças de
segurança ajam de forma proativa.
A integração dessas tecnologias
pode identificar áreas de risco e pre-
ver padrões de comportamento,
melhorando a prevenção de crimes.
Sistemas de iluminação pública in-
teligente, que ajustam a luminosi-
dade em áreas mais movimenta-
das ou perigosas, também contri-
buem para a segurança urbana.

A governança digital em ci-
dades inteligentes permite que os
cidadãos interajam diretamente

com as autoridades por meio de
plataformas digitais, facilitando a
participação democrática. Por
meio de aplicativos e portais onli-
ne, os cidadãos podem acessar ser-
viços públicos, reportar problemas
e sugerir melhorias em tempo
real. Além disso, os governos di-
gitais aumentam a eficiência ad-
ministrativa, reduzindo a buro-
cracia e aumentando a transparên-
cia nas operações governamentais.

Apesar dos inúmeros benefí-
cios, a criação de cidades inteligen-
tes enfrenta desafios significativos.
A infraestrutura tecnológica neces-
sária é cara, exigindo grandes in-
vestimentos por parte do governo
e de empresas privadas. A desigual-
dade digital é outro fator preocu-
pante: nem todas as regiões urba-
nas têm acesso igual à tecnologia,
o que pode agravar a exclusão di-
gital. A privacidade e a segurança
de dados também são questões cen-
trais, já que o uso extensivo de sen-
sores pode colocar em risco a pri-
vacidade dos cidadãos, exigindo
regulamentações rigorosas para
proteger as informações pessoais.

Pensadores e especialistas ofe-
recem uma ampla gama de pers-
pectivas sobre o conceito de cida-
des inteligentes. Anthony Town-
send, urbanista, adota uma visão
crítica do modelo corporativo de
cidades inteligentes, no qual gran-
des empresas de tecnologia domi-
nam as soluções urbanas. Para ele,
a verdadeira inovação virá da co-

laboração entre governos, cida-
dãos e empresas, em uma aborda-
gem descentralizada e participati-
va. Ele defende que as cidades in-
teligentes devem ser construídas
com a participação ativa dos cida-
dãos, e não a partir de soluções
impostas por grandes corporações.

Jane Jacobs, ativista urbana e
autora de Morte e Vida de Gran-
des Cidades, apesar de ter escrito
antes do advento das cidades inte-
ligentes, é relevante para as críti-
cas a esses modelos. Jacobs defen-
dia o desenvolvimento orgânico
das cidades, com ênfase na diver-
sidade social, econômica e arquite-
tônica, em oposição ao planejamen-
to rígido de cima para baixo, algo
que ela provavelmente veria como
um risco nas cidades inteligentes.

Adam Greenfield, autor de
Against the Smart City, é um dos
críticos mais destacados do con-
ceito atual de cidades inteligen-
tes. Ele argumenta que a tecnolo-
gia muitas vezes é colocada à
frente das necessidades huma-
nas, ignorando as complexidades
sociais e culturais das cidades.
Greenfield defende uma aborda-
gem mais centrada no cidadão,
em vez de depender exclusivamen-
te de tecnologias automatizadas.

Finalizo este artigo com uma
citação do arquiteto Carlo Ratti,
que resume o papel da tecnologia
nas cidades inteligentes: "Uma ci-
dade inteligente não é uma cidade
controlada pela tecnologia, mas
sim uma cidade onde a tecnologia
está a serviço das pessoas e me-
lhora a sua vivência urbana."

———
Ronaldo Castilho é jorna-
lista, bacharel em Teolo-
gia e Ciência Política

Pare de encaixotar
a inovação
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Paulo Monteiro

"Alição sabemos de cor, só
 nos resta aprender". Essa
  é uma frase da canção Sol

de Primavera, do inspirador
músico Beto Guedes. É com ela
que começo essa reflexão.

Nossa sociedade ocidental é
expert em lições. Pense em seus
anos de escola e resgate as primei-
ras memórias na sala de aula. Fo-
mos doutrinados como operários
de respostas prontas, memorizadas
e repetidas. Nosso ritual de passa-
gem do ensino básico para o supe-
rior é medido por uma extensa pro-
va de múltipla escolha: para cada
enunciado em diferentes graus de
dificuldade há uma só resposta.

Nossas organizações foram
desenhadas com a mesma lógica.
Divididas em caixinhas especiali-
zadas, com uma grande estrutu-
ra piramidal - a parte de cima ha-
bitada por seres "superiores",
"mais aptos ou inteligentes" (sic),
e com mais poder que todos.

Essas mesmas empresas gri-
tam agora aos seus profissionais
que eles precisam ser inovadores.
Muitas enviam alguns dos seus elei-
tos para caros e famosos cursos de
inovação, na esperança de que vol-
tem "inovadores". Mas vejam que
paradoxal: não adianta nada a
obsessão pela inovação se não ino-
varmos a maneira de inovar. Que-
remos formar culturas inovadoras
com metodologias, controle, indi-
cadores, réguas e planilhas. Isso
não tem como funcionar, porque
essa é a antítese da inovação!

Recentemente, o CEO da Vol-
vo disse que o principal atributo
para o líder contemporâneo é a cu-
riosidade. Gostei do que ouvi!

Minha sugestão para os líde-
res é que parem de organizar, pla-
nejar e encaixotar a inovação. Ela
só acontecerá em contextos aber-
tos, onde todas as ideias são possí-
veis e bem-vindas, onde o erro é
honrado como canal necessário
para o novo, onde a segurança psi-
cológica é a garantia de que as pes-
soas não serão julgadas ou discri-
minadas pelas suas ideias "estra-
nhas". Aliás, não existe nenhuma
inovação na história que tenha sido
considerada "normal" ou espera-
da quando foi proposta. A inova-
ção precisa de espaço e tempo.

Meu convite é para mudar nos-
sos filtros internos e apreciar mais o
vazio criativo do que a assertivida-
de das respostas prontas. Só assim
criaremos culturas inovadoras.

Não são as metodologias, as
escolas e os cursos ou mesmo a
tecnologia que nos salvarão da es-
tagnação, mas uma mudança de
mentalidade, de coração e de
vontade. Só nessa abertura radi-
cal acessaremos o potencial ino-
vador de nossa alma, que é infini-
to! Só assim poderemos esquecer
a lição e, finalmente, aprender.

———
Paulo Monteiro, filóso-
fo, professor, consultor
e autor do livro Antima-
nual Filosófico: para
pessoas inquietas com
dogmas organizacionais

O Brasil dos subempregos,
informalidade e dos pejotistas
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Gregório José

Vamos falar de um
tema que, se não
é exatamente um

conto de fadas, é, sem
dúvida, uma viagem
pelos labirintos da rea-
lidade brasileira: o mer-
cado de trabalho. Se
você está achando que
tudo está se encaminhando para
um final feliz, prepare-se para uma
surpresa. A realidade, como sem-
pre, tem suas peculiaridades.

A boa notícia é que as con-
tratações estão em alta e o núme-
ro de desempregados está dimi-
nuindo. Isso, de fato, é algo para
se comemorar. Mas, convenha-
mos, no Brasil, as boas notícias
vêm acompanhadas de uma boa
dose de ironia. O quadro geral,
que deveria ser um alívio, revela
uma realidade bem mais comple-
xa. Enquanto celebramos a que-
da do desemprego, a verdade é que
o que se vê é uma proliferação de
subempregos e informalidades
que fazem parecer que estamos

em um circo, e não no
mercado de trabalho.

Profissionais com
diplomas diversos, tão
variados quanto os sa-
bores de um cardápio
internacional, estão
sendo alocados em va-
gas que exigem menos
conhecimento do que
um manual de receita.

Temos advogados que, em vez de
lutar nos tribunais, estão se con-
tentando com cargos de escritu-
rário e secretário, recebendo sa-
lários que mal cobrem as despe-
sas do mês. Isso por um salário
que beira a insignificância.

Do outro lado do palco, temos
uma classe de trabalhadores que
virou o jogo. Pedreiros, marcenei-
ros, eletricistas e encanadores es-
tão fazendo cara feia para qual-
quer oferta de trabalho abaixo de
R$ 7 mil. Parece que, nesse cená-
rio, a classe operária está mais para
"Guardião do Tesouro" do que
para trabalhadores comuns. E,
para agravar a situação, muitos
estão sendo "convidados" a se

transformar em Pessoa Jurídica.
A promessa de flexibilidade e liber-
dade vem acompanhada de um
preço alto: "você está contratado,
mas antes, pague a sua parte".

A economia informal está em
festa. Serviços por aplicativos do-
minam o mercado e quem não é
pizzaiolo, motorista ou entregador
é uma raridade. O cenário é digno
de uma peça de teatro onde os pa-
péis estão trocados e as expectati-
vas, distorcidas.

Com o fim do ano se aproxi-
mando, a expectativa é que surjam
novas oportunidades - mas não se
engane, elas são tão passageiras
quanto o coelho branco da Alice. O
comércio se agita, e quem tem o
talento de transformar vitrines em
obras de arte temporárias poderá
se tornar um vitrinista cobiçado.

Ao mesmo tempo, os trabalhos
temporários para o Natal oferecem
uma chance para muitos encherem
os carrinhos de compras e presen-
tearem a família. No Brasil, o Na-
tal é quase uma Olimpíada de opor-
tunidades temporárias.

No fim das contas, o mercado
de trabalho brasileiro é uma mis-
tura de conto de fadas e circo dos
horrores. A empregabilidade é ce-
lebrada como um milagre, mas o
caminho para a estabilidade ainda
é repleto de obstáculos. Assim como
no País das Maravilhas, onde tudo
é possível e nada é exatamente o
que parece, o mercado de trabalho
brasileiro é uma grande peça de
teatro onde todos estão atuando
em seus papéis, alguns com mais
glamour do que outros. Devemos,
no entanto, manter o bom humor
e continuar lutando, porque, no fim
das contas, a vida no Brasil é mes-
mo uma grande comédia! E, no
começo de cada mês, aumentamos
um boleto a mais para pagar.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Quem vai à COP-29?
A humanidadeA humanidadeA humanidadeA humanidadeA humanidade
faz escolhasfaz escolhasfaz escolhasfaz escolhasfaz escolhas
e vai respondere vai respondere vai respondere vai respondere vai responder
por elaspor elaspor elaspor elaspor elas

José Renato Nalini

Todos comentam
a COP-30, que
será em Belém do

Pará, em 2025. Mas
pouca gente fala so-
bre a COP-29, que vai
acontecer no Azer-
baijão. É uma nação
cujo território é cerca
de duas vezes o do Estado de
Santa Catarina e tem uma popu-
lação de 10,4 milhões, menor do
que a da cidade de São Paulo.

Seu PIB per capita é superior
ao do Brasil e o seu IDH - Índice
de Desenvolvimento Humano,
está em 91º lugar, pouco atrás
daquele registrado no Brasil, que
é o 87º. Sua capital é Baku e o Pre-
sidente da COP-29 se chama
Mukhtar Babayev, Ministro da

Ecologia e Recursos Na-
turais do Azerbaijão
desde 2018. Fez carrei-
ra na petroleira estatal
"Socar" - State Oil Com-
pany of Azerbaijan.

Para ele, o mundo
ainda não está ainda
pronto para abrir mão
dos combustíveis fós-
seis, mesmo sabendo

que eles estão envenenando o pla-
neta. A última COP-28, realizada
em Dubai, foi aquela com o mai-
or número de participantes a re-
presentarem o setor petrolífero.
Desta feita não será diferente.

O discurso em favor do pe-
tróleo está sustentado por um
poderoso lobby. O mesmo que
boicota o carro elétrico, que ame-
aça com a aparente indefinição
do destino das baterias, depois

que elas exaurirem a sua capaci-
dade de movimentar os veículos,
sejam ônibus, sejam carros.

No discurso, tudo converge.
A economia está sendo direcio-
nada para o verde. Há investi-
mento em energias renováveis,
em agricultura limpa, em cidades
inteligentes, em reciclagem. Na
prática, fala-se em continuidade
da exploração petrolífera por mais
meio século, como se, daqui a cin-
quenta anos, ainda houvesse con-
dição hígida para o desenvolvi-
mento normal de toda espécie de
vida, a começar pela humana.

O mundo tem normas, tem

teoria, tem ciência. Não obede-
ce às primeiras, somente exibe
a segunda, é surdo à terceira.
Colherá os frutos dessa opção.
A humanidade faz escolhas e
vai responder por elas.

Se todos os congressos, se-
minários, simpósios, cursos, re-
sultassem numa ação concreta,
o planeta não estaria imerso em
emergência climática aparente-
mente irresolúvel e a natureza
não estaria a responder, com ira
e raiva, à insensatez contra ela
incessantemente perpetrada.

———
José Renato Nalini é Se-
cretário De mudanças
Climáticas da cidade De
São Paulo, desembarga-
dor Aposentado, reitor
da Uniregistral, pales-
trante e conferencista.
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Projeto de robótica foi o
vencedor da feira Eureka!
Sob a orientação do professor Leandro Domingos Osti, o projeto vencedor
obteve 30% dos votos do público presente durante os três dias de feira
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Autoridades se reúnem na
Prefeitura de Piracicaba

Venham comigo e levantem o
seu coração ao Divino Mestre

Trazia a reflexão no senti-
mento, aceitei regredir
para progredir, para aco-

lher você, pois a mente seguia
vencida pelo esclarecimento do
amor. A instituição Divina e se-
gura, que posso agora sentir,
pela Pátria do Evangelho, vejo o
foco brilhante que se projeta, ir-
radiando Luzes e bênçãos. Ain-
da a refletir, procurando lágri-
mas em meu olhar, sinto tudo o
que deslumbrava em Luzes. Al-
mas predestinadas pelo Destino.
Neste amplo ângulo de visão, vejo
o espetáculo constante. O amor
penetra e tudo faz vibrar pelos ali-
cerces das construções psicoemo-
cionais da Existência. Nesta ma-
drugada, como em muitas, posso
ao mesmo tempo considerar que
o valor do esforço, são firmes
tarefas, muitas vezes obscuras
e desprezadas, caminho que se-
gui, em propagar as verdades
da vida espiritual, ao exemplifi-
car, os ensinamentos de Jesus
Cristo, o divino pastor do imen-
so rebanho humano. É Tempo,
de lavar as mãos, e deixar, cada
um, a suas próprias escolhas. O
Tempo nos faz todos iguais.

Assim, como um cego, pro-
curando a Luz, em pausa, em um
breve instante, rápido como a
Luz, abriram várias telas no mais
além. Surgem figuras, fundindo-
se umas nas outras e apagando-
se e permanecendo na tela, so-
mente os dois Espíritos. Ali está-
vamos, numa estreitíssima liga-
ção de intimidade e de amor es-
piritual inalterável, que reporta-
va no que já durava milênios. A
Mentora se aproxima, faz suas
saudações e nos permite agora,
um estágio mais prolongado de
repouso fiel. E diz, amado filho,
os teus atos, é o prêmio, é o re-
pouso momentâneo, na certeza
de tarefas mais importantes, que
ainda surgirão em seguida. Você
sabe e experiementou que, todo
plano material, nos mundos en-
carnados, ocupam sempre, po-
sição inferior. As diferentes es-
feras, se localizam com elevação

fluídica e assim, se agrupam,
dentro do panorama geral.

Outro Orador pediu licença
e permissão e levantou-se, perma-
neceu silencioso por alguns mo-
mentos, olhou para a assembléia
presente e disse. Com aspecto alen-
tador e respeitoso, inicio, saudan-
do e explicando, que assumo o
compromisso, de não interferir ou
antecipar o programa, ainda não
executado. Prefiro, fazer um re-
trospecto da evolução da Existên-
cia. Disse, que tinha, a esperança
de acrescentar, detalhes não re-
velados, para alguma utilidade no
campo do esclarecimento. Agra-
deceu a lembrança. Esclareceu,
que veio então Jesus cristo, en-
viado, que pregou a redenção
pelo amor, a unidade em Deus,
como Pai. Seu código de condu-
ta moral, denominado Evange-
lho, são regras e ao mesmo tem-
po, libertação pelo conhecimento
e realização redentora. E assim, o
seu verdadeiro sentido cósmico
e, por isso, a humanidade não
pôde ver ainda seus Superiores
destinos espirituais. O missio-
nário trouxe os seus ensinamen-
tos, visando, interesses, mera-
mente humanos. E se fez Luz.

Queridos, amados e fiéis lei-
tores. Cada mensagem e cada li-
nha em nosso legado, traz a Luz
da Verdade. Um dia sua consci-
encia vai despertar. Em Tempo, as
lembranças. Venham comigo, le-
vantem o seu coração ao Divino
Mestre. E sempre com gratidão,
que possam derramar, as bênçãos
e as Luzes do Seu amor. Sua ben-
ção elevada e seu glorioso destino,
sejam sempre gratos por mante-
rem acesa a Sua chama da Verda-
de evangélica e de gota em gota,
espalhem, amplamente pelo mun-
do. E assim, sigo em silêncio, to-
cando estrelas com as mãos, ou
acenando em algum lugar, além
do arco-íris. Sinto muito, eu te
amo, me perdoe, sou grato e que
assim seja. E com a amada, queri-
da e estimada Alma gêmea a nos-
sa etena gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.
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A Secretaria Municipal de
Educação realizou na noite de
quinta-feira (12), a cerimônia de
entrega de certificados e premia-
ção dos projetos participantes da
Eureka! - 1ª Feira de Matemática,
Ciências e Tecnologia da Rede Mu-
nicipal de Educação de Piracicaba.

O projeto vencedor, que obte-
ve 30% dos votos do público pre-
sente durante os três dias de feira,
foi Automação Robótica: Constru-
indo um braço hidráulico robótico
na sala de aula, da Escola Munici-
pal Profª Edilene Marli Borghese,
sob a orientação do professor Le-
andro Domingos Osti. "É emocio-
nante fazer parte desse processo e
ver como a educação é realmente
transformadora e pode salvar vi-
das. A cada dia, percebemos o im-
pacto que projetos como esse têm
na vida das crianças, oferecendo
oportunidades e abrindo novas
portas para o futuro. Agradeço
imensamente à equipe da nossa
escola e a todos que colaboraram
para que esse projeto se tornasse
realidade", afirmou Leandro.

A premiação para o 1º lugar
incluiu um kit de ciências e mate-
mática com a abordagem STEAM

(Ciências, Tecnologia, Engenharia,
Artes e Matemática), além de um
passeio-aula no Supermercado
Pague Menos, parceiro do even-
to. Durante o passeio, os alunos
participarão de atividades educa-
tivas sobre alimentação saudável
e educação financeira. Como parte
da premiação, cada criança en-
volvida no projeto receberá um
vale-compras no valor de R$ 50
para utilizar no supermercado.

O evento contou com a presen-
ça de professores, diretores, pais e
alunos da rede municipal, além do
prefeito Luciano Almeida e do se-
cretário de Educação, Bruno Roza,
que prestigiaram a premiação ao
lado da coordenadora da Educa-
ção Básica da SME, Viviane Gime-
nes Cavalcanti. Durante a ceri-
mônia, o prefeito anunciou que o
projeto vencedor receberá a visi-
ta de representantes da empresa
Caterpillar, que se interessou pelo
trabalho após assistir a um vídeo
enviado pelo próprio prefeito.

O segundo lugar ficou com o
projeto Plantando o Futuro, desen-
volvido pelas professoras Maria
Valquíria Salla Schiavoli e Sabrina
Calazans Bispo, da Escola Munici-

Projeto de robótica da Escola Municipal Profª Edilene
Marli Borghese foi o vencedor da feira Eureka!

Divulgação

pal Maria Benedita Pereira Penez-
zi, que recebeu 16% dos votos. Em
terceiro lugar, com 13% da vota-
ção, ficou o projeto Meio Ambien-
te, Preservação e Sustentabilidade,
da Escola Municipal Prof. Fábio de
Souza Maria, orientado pela pro-
fessora Luciene Moraes Rodrigues.

Os projetos classificados em
segundo e terceiro lugares foram
premiados com um passeio no
Horto Florestal, e os professores

responsáveis receberam livros so-
bre os temas abordados na feira.
Além disso, todos os educadores
que tiveram projetos selecionados
receberam certificados em reco-
nhecimento ao seu trabalho.

A avaliação das propostas foi
conduzida por uma comissão julga-
dora composta por especialistas pe-
dagógicos e parceiros, incluindo a
empresa Colaborativa e a Universi-
dade Federal do Triângulo Mineiro.

Transição energética
Governo eGoverno eGoverno eGoverno eGoverno e
CongressoCongressoCongressoCongressoCongresso
avançam paraavançam paraavançam paraavançam paraavançam para
transiçãotransiçãotransiçãotransiçãotransição
energética eenergética eenergética eenergética eenergética e
responsabilidaderesponsabilidaderesponsabilidaderesponsabilidaderesponsabilidade
fiscalfiscalfiscalfiscalfiscal

Alexandre Padilha

Na última sema-
na, o Congres-
so Nacional,

mais uma vez, soube
aproveitar o período de
esforço concentrado, e
aprovou projetos cruci-
ais para o avanço do ci-
clo de desenvolvimento
econômico e de reconstrução do
país. Matérias como a que trata
do combustível do futuro, que pro-
moverá redução na emissão de
carbono, e do projeto de lei da de-
soneração, que irá nos trazer o
equilíbrio das contas públicas, re-
presentam mais um gol da dupla
governo federal e parlamento brasi-
leiro. Quem sai ganhando com isso
é o Brasil, que apresenta ao mun-
do um cenário econômico e sus-
tentável cada vez mais positivo.

Concluímos a votação do pro-
jeto 'Combustível do Futuro', apre-
sentado pelo governo, e que valida
e impulsiona a produção e o uso de
combustíveis sustentáveis, aumen-
tando a mistura de etanol na gaso-
lina e o incentivo ao diesel verde.
Um compromisso com a inovação

e com a descarboniza-
ção do setor de transpor-
te. O projeto vai para san-
ção do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

Na prática, isso sig-
nifica o incentivo para o
uso de combustíveis sus-
tentáveis e de baixa in-
tensidade de carbono,
progredindo a matriz

energética brasileira, contribuindo
na redução das emissões de carbo-
no e criando um novo marco na his-
tória dos biocombustíveis no Brasil.

A pauta da transição ener-
gética está no centro da agenda
do governo e a criação de novos
marcos regulatórios é uma de
nossas prioridades. O Brasil é
uma matriz energética limpa e
possui potencial a ser explorado.

O Conselho de Desenvolvimen-
to Econômico Social Sustentável
(CDESS), o Conselhão, através do
Grupo de Trabalho de Transição
Energética e da Comissão Temática
de Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável promovem debates
que exploram estratégias para um
futuro mais sustentável e ecológico
e que firmam esse compromisso.

Também foi aprovado na
Câmara, nesse esforço concen-
trado do Legislativo, o projeto de
lei que estabelece a redução da
contribuição previdenciária para
os setores econômicos e para os
municípios brasileiros com até
156 mil habitantes, a desonera-
ção da folha de pagamento.

O projeto garante que esses
setores mantenham a política
atual com a recuperação de ma-
neira gradual, reduzindo o cres-
cimento das despesas e dando
mais eficiência de arrecadação.

O esforço na aprovação desse
texto reforça a postura do gover-
no de prezar pela responsabilida-
de fiscal, redução das desigualda-
des e valorização da saúde das
contas públicas, cumprindo à ris-
ca o marco fiscal e as metas fiscais
em um esforço permanente para a

redução de despesas, garantindo
qualidade do investimento no
nosso país. Este projeto também
aguarda sanção do presidente.

No Senado, foi aprovado o
projeto lei que dispensa licitação em
caso de calamidade pública agili-
zando a contratação de obras e ser-
viços a situações de em casos de
eventos climáticos extremos e de
desastres naturais. Ele também
garante programas de auxílio e
crédito para enfrentar a crise do
Rio Grande do Sul. O projeto re-
torna, agora, à Câmara dos De-
putados para debate e validação.

Para a próxima semana, te-
mos o esforço para aprovação
no Senado do projeto de lei que
cria 'Acredita' programa que
garante crédito para os peque-
nos empreendedores, democra-
tizando o acesso ao crédito e
colando o povo no orçamento.

———
Alexandre Padilha, mé-
dico, professor univer-
sitário, ministro das
Relações Institucionais
da Presidência da Repú-
blica e deputado fede-
ral licenciado (PT/SP)

Saudade de um trovão
João Salvador

Ah, que saudade
de ver no hori-
  zonte o clarão

de relâmpagos e, em se-
guida, o som de um tro-
vão retumbante mes-
mo longínquo, fenôme-
nos raros nessa época
atípica do inverno. Sau-
dade das nuvens escu-
ras sendo trazidas pelo vento e a
chuva caindo em pancadões, um
refresco, um alívio para a natu-
reza. Limpando o ar poluído,
molhando a terra e elevando a
umidade do ar, trazendo alívio
às gargantas e aos narizes, das
gripes e do sufoco nas respira-
ções. Atualmente, tempo mais es-
curo pela fumaça densa e fuligem
que vêm das práticas, muitas ve-
zes criminosas, das queimadas de
canaviais, de matas e florestas.

Lembro-me que aos cinco
anos, acompanhava os colonos de
uma fazenda, em procissão, rumo
a uma capelinha, distante cinco
quilômetros do povoado, cada um
com uma garrafa com água, para
molhar o pé do santo, pedindo que
ele intercedesse junto a São Pedro
para que abrisse as torneiras e
mandasse a bendita chuva para
molhar o chão, e que o lavrador
pudesse arar a sua terra e plantar
os víveres; que se visse, novamen-
te, os pastos verdejantes e as la-
goas com seus níveis de água au-
mentados e saciar a sede dos ani-

Saudade dasSaudade dasSaudade dasSaudade dasSaudade das
nuvens escurasnuvens escurasnuvens escurasnuvens escurasnuvens escuras
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pelo vento e apelo vento e apelo vento e apelo vento e apelo vento e a
chuva caindochuva caindochuva caindochuva caindochuva caindo
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mais; que as frutíferas
florescessem e delas vi-
essem em quantidade e
qualidade de frutos.

Creio que a oração
seguia o rito conferido
ao santo, cujo nome
não me lembro, era
mais ou menos assim:
"escutai com bondade
as orações que a vos são
dirigidas e fazei cair do

céu, sobre a terra árida, a chuva
desejada a fim de que renasçam
os frutos e sejam salvos homens e
animais. Tende compaixão e mi-
sericórdia de todos que sofrem
pela longa seca que nos ameaça."

Francamente, não sei se
houve o efeito das preces, mas
como dizem que as orações sim-
bolizam a fé e até fazem chover,
deve ter dado resultado, porque
todos os emanados na corrente
pedinte sobreviveram ao longo
veranico, da grande aridez da
época. Que valha essa a intenção
também, muito propícia para os
dias de hoje. Aguardemos.

———
João Salvador, biólogo
e articulista

O clima mais seco e a piora na
qualidade do ar na cidade devido
às queimadas, condição atípica
para esta época do ano, levou o pre-
feito de Piracicaba, Luciano Almei-
da, a se reunir com representantes
de hospitais e entidades de saúde
do município para discutir a ne-
cessidade de ações específicas para
conseguir atender toda a popula-
ção de forma mais ágil e adequada
possível, uma vez que estes pacien-
tes têm lotado os serviços de emer-
gência, públicos e privados, devido
a problemas respiratórios, como
asma e bronquite, por exemplo.

Além do prefeito e do secretá-
rio de Saúde, Marcelo Pinto de Car-
valho, e do procurador-geral do
Município, Guilherme Monaco de
Melo, também estiveram represen-
tantes do Departamento Regional
de Saúde (DRS-X) e Hospital Regi-
onal de Piracicaba - vinculados ao
Governo do Estado de São Paulo -,
Hospital dos Fornecedores de Cana,
Santa Casa de Misericórdia, Unimed
Piracicaba, Unidade de Regulação
Municipal e Samu (Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência).

Na oportunidade, também foi
discutida a retomada do Grupo de
Trabalho para monitoramento dos
casos respiratórios - asma, bron-
quite, gripe e Covid-19, por exem-
plo -, o panorama dos hospitais
da cidade quanto à disponibilida-
de de vagas e possibilidade de
ampliação de leitos. Além disso, foi
proposto que as entidades de saú-
de da cidade colaborem com o pro-
jeto Pira 20/40 por meio de pro-
postas de curto, médio e longo pra-
zo para melhorar a estrutura da
saúde nos próximos 20 anos e
manter a cidade como referência
de atendimento SUS na região.

Marcelo Carvalho destacou
que a Secretaria Municipal de
Saúde ampliou a oferta de médi-
cos em agosto passado, oferecen-
do à população mais de 8.200
consultas/mês em clínica médica
em todas as 74 unidades de saú-
de da Atenção Básica de Piraci-
caba - Unidades Básicas (UBS) e
de Saúde da Família (USF) -, tan-
to em horário de rotina, das 7h
às 16h, como também nas cinco
unidades em horário estendido,
das 18h às 20h. "A medida aten-
de principalmente pacientes com
síndromes gripais e respiratórias
consideradas menos graves, as-
sim, diminuindo a procura des-
tas pessoas às Unidades de Pron-
to Atendimento (UPAs)", afirma.

Carvalho lembrou, também,
que a Prefeitura tem disponível o
serviço de Telemedicina, no con-
traturno das unidades de Aten-
ção Básica, onde os pacientes po-
dem cuidar da saúde sem preci-
sar sair de casa. A consulta pode
ser realizada pelo site https://
portal.piracicaba.sissonline.com.br/
- recomenda-se a utilização do
navegador Google Chrome - ou
pelo aplicativo do cartão Pira Ci-
dadão de segunda a quinta-feira
das 17h às 8h, sexta-feira das 17h
às 7h, e sábado, domingo e feria-
dos 24h/dia. "Os serviços de
atendimento médico são via in-
ternet, por videoconferência e ori-
entação médica realizada por clí-
nico geral e pediatra para baixa
complexidade, como síndromes
gripais e respiratórias, por exem-
plo", completou o secretário.

Após o encontro, ficou defini-
do nova reunião para outubro,
quando serão apresentados os da-
dos e sugestões de ações de saúde.
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Cram realiza capacitação sobre
sinais de violência doméstica
Ação reuniu profissionais da Proteção Social Básica que faz
atendimento a famílias em situação de vulnerabilidade social
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Grupo de trabalho discute
plano de conservação

Com o objetivo de capacitar
profissionais dos serviços da Pro-
teção Social Básica, da Secretaria
Municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social (Smads), o Cen-
tro de Referência de Atendimento
à Mulher (Cram) realizou ontem
(13), capacitação sobre os sinais de
violência doméstica. O evento con-
tou com a participação de cerca de
60 técnicos, que trabalham com a
prevenção de agravos que possam
provocar rompimento de vínculos
familiares e sociais, de pessoas em
situação de vulnerabilidade social.

Durante o encontro foram
apresentadas informações sobre o
trabalho do Cram e os sinais de
alerta em mulheres que se encon-
tram em situação de violência do-
méstica e homens agressores. Zai-
ra Barakat, advogada do Cram
apresentou os sinais mais frequen-
tes entre as mulheres, como lesões
físicas, hematomas recorrentes,
mudanças repentinas de compor-
tamento, isolamento social, relu-
tância em falar sobre o parceiro,
vestimentas inapropriadas para
ocultar lesões, falta de controle so-
bre suas próprias finanças. "Estes
são alguns sinais que podem ser

observados durante o atendimen-
to nos Cras e outros serviços de
proteção e prevenção. A partir daí é
possível identificar a agressão, ori-
entar e fazer encaminhamentos ne-
cessários para a pessoa", explicou.

Os homens que cometem a
agressão, geralmente demons-
tram um comportamento contro-
lador, é ciumento ou possessivo,
tem explosões de raiva, tendên-
cia a isolar a vítima de amigos ou
familiares, justificativas constan-
tes para as lesões da vítima ou
minimização de seus atos agres-
sivos e histórico de violência em
seus relacionamentos anteriores.

Zaira Barakat falou ainda so-
bre o "violentômetro"- uma for-
ma simples e direta para demons-
trar os comportamentos que po-
dem caracterizar uma violência e
o nível de perigo que a pessoa está
vivenciando. Nele é possível iden-
tificar três níveis de perigo, sendo
de Atenção (violência presente);
Alerta (denuncie e peça ajuda) e
Perigo (sua vida está em risco);
apresentando também, informa-
ções sobre ações de proteção à
mulher em Piracicaba, como por
exemplo, a Patrulha Maria da Pe-

Zaira Barakat fala sobre os sinais de violência doméstica
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nha para mulheres com medida
protetiva e o botão do pânico da
Guarda Civil Municipal (GCM) e
Polícia Militar (PM). "Essas infor-
mações facilitarão as orientações
necessárias durante o atendimen-
to", disse a advogada do Cram.

O Cram atende toda pessoa
que se identifica com o gênero fe-
minino, que julgar estar em situa-
ção de violência pautada nas ques-
tões de gênero, dentro do ambien-

te doméstico. O serviço da Smads,
executado em parceria com o Ce-
sac realiza acompanhamento com
acolhida, atendimento individual,
orientações sociojurídicas e enca-
minhamentos para os serviços da
Proteção Social Básica, de saúde,
órgãos de segurança pública, ser-
viços da rede de proteção à mu-
lher e oferta imediata de acolhi-
mento (emergencial e abrigo) em
caso de risco iminente de morte.

Com o objetivo de promover
a articulação e elaboração da mi-
nuta do Plano Municipal de Con-
servação dos Biomas Mata
Atlântica e Cerrado (PMMA-
Cerrado), os membros do Grupo
de Trabalho Executivo reuni-
ram-se para a terceira reunião
ordinária, na quinta-feira (12),
na Sema (Secretaria Municipal
de Agricultura e Abastecimento).

O grupo, composto por de-
mais secretarias, Conselhos Mu-
nicipais, órgãos, entidades e da
sociedade civil, está trabalhando na
elaboração de um diagnóstico do
município em relação à realidade
dos biomas, objetivando subsidiar
a construção de estratégias do pla-
no para o aumento da conservação
da Mata Atlântica e do Cerrado.

As informações do diagnós-
tico estão divididas em quatro
dimensões: remanescentes de
vegetação, vetores de pressão
(queimadas, mudanças climáti-
cas, desmatamento etc), capa-
cidade de gestão e relação com
outros planos e legislações.

Segundo o engenheiro flores-
tal da Sema, Ramon Pittizer, além
do diagnóstico, o documento tam-
bém indicará áreas prioritárias no
município para direcionar as ações
do plano, bem como as formas de
monitoramento dessas áreas.

"Piracicaba apresenta um dé-
ficit de área com vegetação nativa
conforme previsão legal e precisa-
mos avançar na agenda da restau-
ração florestal. No levantamento
dos dados observamos que o mu-

Reunião ocorreu nesta quinta-feira (12), na Sema

Thais Passos/Sema

nicípio possui outros planos e pro-
gramas que o PMMA-Cerrado pode
dialogar, como por exemplo o Pla-
no de Desenvolvimento Rural
Sustentável, o Plano de Educação
Ambiental e o programa PSA (Pa-
gamento por Serviços Ambien-
tais), coordenado pela Sema, que
é muito positivo para o cenário
municipal. O aumento significa-
tivo dos incêndios é resultado das
alterações globais do clima e o
plano pode promover estratégias
de mitigação dessas mudanças",
ressalta o engenheiro florestal.

O PMMA-Cerrado já é rea-
lidade em outros municípios e
está sendo escrito pela primeira
vez em Piracicaba. O Plano bus-
ca retratar a realidade dos bio-
mas no município para orientar
ações públicas e privadas, bem
como para a atuação de entida-
des acadêmicas, de pesquisa e
das organizações da sociedade.

Os membros e suplentes inte-
grantes do GT-Executivo são re-
presentantes das seguintes insti-
tuições: Sema, Semuhget, Simap,
CATI (Coordenadoria de Assistên-
cia Técnica Integral), Fundação
Florestal do Estado de São Paulo,
Comder (Conselho Municipal de
Desenvolvimento Rural), Comde-
ma (Conselho Municipal de Defe-
sa do Meio Ambiente), Comclima
(Comissão Municipal de Mudan-
ças Climáticas), GMEA (Grupo
Municipal de Educação Ambien-
tal), Esalq/USP, Corredor Caipira
e Afocapi (Associação dos Forne-
cedores de Cana de Piracicaba).

O Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto) está veiculando
nas redes sociais e rádios a cam-
panha Água: saber usar para não
faltar, como forma de alertar,
conscientizar e incentivar a popu-
lação a economizar água, utilizan-
do somente para o essencial e evi-
tando o desperdício durante o pe-
ríodo de estiagem, que provoca bai-
xa vazão nos rios e afeta direta-
mente o abastecimento da cidade.

A autarquia pede a compreen-
são dos moradores neste período e
recomenda a economia de água
para aqueles que possuem reserva-
ção, para manter o abastecimento
interno até a normalização da rede.
Mudanças simples e também efi-
cazes de economizar água, fazem a
diferença no abastecimento.

A forte estiagem tem dificul-
tado o tratamento da água dos rios
Piracicaba e Corumbataí, que abas-
tecem Piracicaba. Segundo o Se-
mae, houve uma diminuição de

CCCCCONSCIENTIZAÇÃOONSCIENTIZAÇÃOONSCIENTIZAÇÃOONSCIENTIZAÇÃOONSCIENTIZAÇÃO

Semae lança campanha
sobre economia d'água

cerca de 16% na produção de água
tratada nos últimos meses por
conta da baixa vazão dos rios. Com
a soma de fatores como a baixa
qualidade da água - que deman-
da maior tempo para tratamento,
e o aumento no consumo devido
às altas temperaturas, que ocasi-
ona uma recuperação mais lenta
dos reservatórios, há instabilida-
de no fornecimento de água tra-
tada, principalmente nos bairros
mais distantes dos reservatórios.

Atualmente, 20% da água que
abastece o município vem do rio Pi-
racicaba, considerado um manan-
cial com alto grau de vulnerabili-
dade devido ao índice de poluição
por esgoto doméstico vindo de ou-
tros municípios a montante, e o
restante, 80%, do rio Corumbataí.
Com a estiagem dos últimos me-
ses, a vazão do rio Corumbataí bai-
xou em cerca de 60% em relação ao
mesmo período do ano passado, e
a do Piracicaba em cerca de 30%.
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Executivo veta PL que dispõe sobre
proibição de celular em agências

O Executivo vetou o Projeto de
Lei Nº 64/2024, que dispõe sobre a
proibição de captação de imagens,
foto e/ou vídeo, por celular no in-
terior das instituições bancárias de
Piracicaba. O veto foi publicado
ontem (13), no Diário Oficial do
Município. Entre as razões para o
veto está o fato de que o PL contra-
ria o interesse público, já que a co-
municação em tempo real, possível
por meio de celular, tornou-se im-
prescindível nos dias de hoje.

Outro fato que justifica o
veto é que, segundo o Procon, "o
uso de celulares em agências

bancárias hoje é uma realidade
necessária e imprescindível, uma
vez que os aplicativos dos bancos
são utilizados dentro das agênci-
as, e, inclusive, é feito muitas ve-
zes reconhecimento facial para
finalizar operações bancárias,
uso esse intermediado pelos pró-
prios funcionários e o cliente".

O Procon, por meio de fis-
cais, percebeu no ato da fiscaliza-
ção que hoje não é possível proi-
bir o uso do celular, já que as se-
nhas são enviadas ao celular do
cliente, no ato da sua chegada, em
boa parte das agências bancárias.
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Pesquisa aponta agravamento na insegurança alimentar
A relação direta entre a fome e

as mudanças climáticas foi debati-
da por pesquisadores que se reuni-
ram na Universidade do Estado do
Rio de Janeiro (Uerj) nesta sema-
na, no 6º Encontro Nacional de
Pesquisa em Soberania e Seguran-
ça Alimentar e Nutricional, que ter-
minou nesta sexta-feira (13). Coor-
denadora do evento e professora
do Instituto de Nutrição Josué de
Castro, da UERJ, Rosana Salles da
Costa explica que a insegurança
hídrica, por exemplo, pode ser
uma consequência das mudan-
ças climáticas que também reduz
o acesso à alimentação saudável.

"A segurança alimentar se re-
laciona a diversas questões. Pode-
mos colocar como uma delas as
mudanças climáticas com, por
exemplo, o prejuízo no acesso à
água em quantidade e qualidade",
explicou à Agência Brasil. "Estamos
debatendo no país a questão da
segurança hídrica, que, com as
mudanças climáticas e as queima-
das que estão acontecendo, acaba
prejudicando várias áreas de plan-
tio de alimentos produzidos para o

consumo nacional". A professora
ressalta também ser importante
observar o aumento do preço dos
alimentos, resultado de uma sequ-
ência de acontecimentos que difi-
cultam o acesso à alimentação.
"Uma vez que você prejudica o plan-
tio e o cultivo de alimentos destina-
dos ao consumo da nossa popula-
ção, infelizmente, o preço também é
afetado. A partir daí, temos que pen-
sar em políticas públicas e em como
reverter os efeitos das mudanças
climáticas, porque elas estão presen-
tes e temos que pensar agora em
como vamos enfrentar as dificulda-
des relacionadas à segurança ali-
mentar, articulando com os Gover-
nos Federal, Estaduais e Municipais
medidas de redução da fome e pro-
moção da alimentação saudável."

Realizado pela Rede Brasileira
de Pesquisa em Soberania e Segu-
rança Alimentar e Nutricional
(Rede Penssan), o encontro trouxe
como tema "Pesquisa e políticas
públicas em soberania e segurança
alimentar e nutricional no enfren-
tamento das desigualdades, da
fome e das mudanças climáticas",

reunindo pesquisadores nacionais
e internacionais, alunos de gradu-
ação e de pós-graduação para de-
baterem as influências das mudan-
ças climáticas no acesso à alimen-
tação adequada pela população.

SEGURANÇA ALIMEN-
TAR - Rosana Salles da Costa es-
clarece que segurança alimentar se
relaciona ao acesso à alimentação
adequada para todas as pessoas de
uma família, refletindo o direito
humano à alimentação adequada.
Por outro lado, a insegurança ali-
mentar se faz presente quando
uma das questões relacionadas à
alimentação, seja em quantidade ou
qualidade, não é garantida. No
Brasil, a insegurança alimentar é
avaliada a partir da Escala Brasi-
leira de Insegurança Alimentar
(EBIA). "Os níveis de inseguran-
ça alimentar são três: inseguran-
ça alimentar leve, moderada e
grave. A insegurança alimentar
grave reflete a fome na nossa po-
pulação, ou seja, famílias que pas-
sam o dia todo sem comer ou que
fazem uma única refeição ao dia".

No país, conforme dados da

Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios (Pnad) Contínua,
referentes ao último trimestre de
2023, 10,8% dos lares comanda-
dos por mulheres convivem com
a insegurança alimentar modera-
da ou grave. Considerando os la-
res chefiados por homens, essa
porcentagem passa para 7,8%, re-
velando uma diferença de três
pontos percentuais. Com relação
à cor ou raça, 74,6% dos domicí-
lios que enfrentam a inseguran-
ça alimentar grave são chefiados
por pessoas pretas e pardas.

"Infelizmente, temos o grupo
classicamente mais afetado que são
os lares chefiados por mulheres,
especialmente as mulheres negras",
analisa a professora. "Esse também
é um tema de debate de alguns dos
painéis e de vários trabalhos do 6º
EPISSAN. O encontro não debate
apenas resultados, mas também é
muito propositivo. Os pesquisado-
res presentes analisam e fazem pro-
postas de políticas que, principal-
mente para os lares chefiadas por
mulheres negras, são urgentes",
complementa. (Agência Brasil)
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Anistiar crimes contra democracia é inconstitucional, dizem juristas
Lucas Pordeus León

Da Agência Brasil

Os crimes contra o Estado
Democrático de Direito, previs-
tos na Lei 14.197/2021 não de-
vem ser anistiados por uma
questão de coerência interna da
Constituição, que afirma que cri-
mes contra a ordem constitucio-
nal e a democracia são inafian-
çáveis e imprescritíveis. A avali-
ação é da doutora em direito pela
Universidade de São Paulo (USP)
Eloísa Machado de Almeida.

Em entrevista à Agência Bra-
sil, a professora da FGV Direito
de São Paulo acredita que o Su-
premo Tribunal Federal (STF)
deve considerar inconstitucional
o PL da Anistia, caso ele seja apro-
vado pelo Congresso Nacional.

O projeto de lei em tramita-
ção na Comissão de Constituição
e Justiça da Câmara dos Deputa-
dos perdoa os condenados pelos
atos do dia 8 de janeiro de 2023,
incluindo os financiadores, incen-
tivadores e organizadores. Se
aprovada, a lei pode beneficiar o
ex-presidente Jair Bolsonaro, que
também é investigado nos inqué-
ritos que apuram o 8 de janeiro.

"Apesar de não haver expres-
sa menção sobre vedação desse
tipo de anistia na Constituição,

há um argumento de que, por co-
erência interna da Constituição,
tais crimes seriam impassíveis de
anistia. Assim entendeu o minis-
tro Dias Toffoli [do Supremo Tri-
bunal Federal] ao julgar a in-
constitucionalidade da concessão
de graça ao ex-deputado Daniel
Silveira", explica a jurista.

O ex-deputado Daniel Silveira
foi condenado a mais de 8 anos de
prisão por atentar contra o regime
democrático. Ao anular a anistia
concedida a Daniel Silveira pelo ex-
presidente Jair Bolsonaro, em
2022, o ministro Dias Toffoli afir-
mou na sentença não vislumbrar
"coerência interna em ordenamen-
to jurídico-constitucional que, a par
de impedir a prescrição de crimes
contra a ordem constitucional e o
estado democrático de direito, pos-
sibilita o perdão constitucional aos
que forem condenados por tais cri-
mes. Pergunto: que interesse pú-
blico haveria em perdoar aquele que
foi devidamente condenado por
atentar contra a própria existência
do estado democrático, de suas ins-
tituições e institutos mais caros?".

A Constituição, no artigo 5ª,
diz que não podem ser objeto de
anistia os condenados por tor-
tura, tráfico de drogas, terroris-
mo e crimes hediondos. O argu-
mento de Dias Toffoli diz que

Proposta está em tramitação na CCJ da Câmara dos Deputados

Joédson Alves/Agência Brasil

"por coerência interna" da Cons-
tituição essa vedação também
deve ser atribuída aos crimes
contra a ordem democrática.

O PL da Anistia também se-
ria inconstitucional por violar a
separação e a independência en-
tre os Poderes uma vez que o
Congresso Nacional estaria inva-
dindo uma competência que é do
Judiciário, segundo avaliação da
jurista Tânia Maria de Oliveira,
da Associação Brasileira de Ju-
ristas pela Democracia (ABJD).

"Essas pessoas estão sen-
do processadas e julgadas no

STF. Se o Congresso resolver
dar anistia a essas pessoas, ele
está claramente fazendo uma
invasão de uma competência
que é do Supremo", explicou.

Tânia Oliveira considera que
esses parlamentares usam os ins-
trumentos da democracia para
uma briga que não é jurídica,
mas sim política. "Querem anis-
tia àqueles que atacaram o pró-
prio Parlamento. Virou um deba-
te que é estritamente político, não
é um debate jurídico. Eles que-
rem anistiar estritamente por uma
posição política", acrescentou.
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Deputada Bebel e "Zoinho"
viabilizam mais R$ 500 mil
para Santa Casa e HFC
"Fazemos esta articulação para ajudar os hospitais filantrópicos porque são
responsáveis pelo atendimento de mais de 70% dos pacientes do SUS", afirma Bebel

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) e o líder comuni-
tário Vicente Duarte, "Zoinho",
que integra o Conselho Municipal
de Saúde, acabam de viabilizar um
total de mais R$ 500 mil que se-
rão destinados para custeio à San-
ta Casa de Misericórdia de Piraci-
caba, ao Hospital dos Fornecedo-
res de Cana de Piracicaba, assim
como à Prefeitura de Piracicaba
para investimento na área da saú-
de, com deputado federal Vicente
de Paulo, o Vicentinho. A destina-
ção destes recursos é fruto de uma
articulação que a deputada Be-
bel e o líder comunitário Zoinho
mantém com o deputado fede-
ral, e com quem estiveram no fi-
nal do primeiro semestre deste
ano, em encontro em Brasília.

Do total de R$ 500 mil, R$
200 mil serão destinados à Santa
Casa de Misericórdia de Piracica-
ba, assim como outros R$ 200 mil
ao Hospital dos Fornecedores de
Cana de Piracicaba, para contribuir
no custeio a atendimentos de paci-
entes do SUS. Já outros R$ 100
mil estão sendo destinados à Pre-
feitura de Piracicaba, para aquisi-
ção de um veículo adaptado para
transporte de pacientes com porta-
dores de necessidades especiais,
especialmente para atendimento na

'Zoinho' e a Professora Bebel em recente encontro com o deputado
federal Vicentinho , quando articularam recursos para Piracicaba
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área da saúde. "Essa destinação
para aquisição do veículo adapta-
do atende a um pedido do Condefi
(Conselho Municipal dos Direitos
das Pessoas com Deficiência", con-
ta Zoinho, que também integra o
conselho político do mandato do
deputado federal Vicentinho.

A deputada Professora Bebel,
através do seu mandato popular
na Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo, além de fazer
enfrentamento diários às políti-
cas pela melhoria permanente da
educação, saúde, do transporte,
da segurança pública, da habita-
ção, enfim, na defesa do fortale-
cimento do Estado para servir a
população que mais precisa, tam-
bém atua para ajudar hospitais e
santas casas, destinando recur-
sos públicos tanto através do seu
mandato, como emendas parla-
mentares, como articulando com
deputados federais do seu parti-
do. "Fazemos esta articulação
para ajudar os hospitais filantró-
picos porque são responsáveis
pelo atendimento de mais de 70%
dos pacientes do SUS. É um imen-
so orgulho para poder ajudar,
mais uma vez, a Santa Casa de
Piracicaba e o Hospital dos For-
necedores de Cana, assim como a
própria Prefeitura, e, com isso,

poder contribuir para melhorar
a qualidade do atendimento da
nossa população", ressalta.

Bebel e Zoinho contam que só
através desta parceria com o depu-
tado federal Vicentino já consegui-
ram viabilizar para a Santa Casa e
o Hospital dos Fornecedores de
Cana um total de R$ 800 mil, sen-
do que R$ 400 mil foram no pri-
meiro semestre deste ano.

Já para a Prefeitura de Pira-
cicaba foram viabilizados 500

mil, em 2019; R$ 200 mil, em
2020; R$ 300 mil, em 2021; R$
250 mil em 2022, R$ 400 mil no
ano passado e mais R$ 100 mil
agora. "Como integrante do Con-
selho Municipal de Saúde, agora
licenciado em função de ser can-
didato a vereador, fico imensa-
mente feliz em poder contribuir
para melhorar a estrutura da saú-
de na cidade, justamente para be-
neficiar a população que é assisti-
da pelo SUS", conclui "Zoinho".
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Bem-Vindo ao Engenho
recebe o grupo de Iaê

O projeto Bem-Vindo ao En-
genho, realizado no Engenho Cen-
tral desde 2023 pela Prefeitura, por
meio da Semac (Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural), recebe
neste domingo (15), às 10h, o gru-
po de pagode Iaê. O show, gratui-
to, acontece no palco próximo à
entrada pela passarela Pênsil.

O grupo Iaê é de Piracicaba
e foi formado em 2020. O quar-
teto Gabriel Negueba, João Mar-
cos, Luiz Alberto e Vinicius Lima
toca versões de pagodes das úl-
timas três décadas, além de já ter
cinco músicas autorais. O show é
composto tanto pelas versões
como pelas canções autorais.

O Bem-Vindo ao Engenho
é um programa da Semac, que
visa ocupar o Engenho Central
aos domingos, com atrações
culturais gratuitas à popula-
ção, seja música, circo ou tea-
tro. No entorno do palco pró-
ximo à passarela Pênsil haverá
ainda food trucks com a venda
de doces, salgados e bebidas.

SERVIÇO
Bem-Vindo ao Engenho com
o grupo de pagode Iaê. Do-
mingo (15), às 10h, no Enge-
nho Central, no palco próxi-
mo à entrada pela passarela
Pênsil. Entrada gratuita.

O grupo Iaê é de Piracicaba e foi formado em 2020; apresentação
acontece no domingo (15), às 10h, no Engenho Central
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Piracicaba tem quatro
restaurantes no Festival
Delícias da Serra do Itaqueri

Quatro restaurantes de Pira-
cicaba participam da terceira edi-
ção do Festival Gastronômico De-
lícias da Serra do Itaqueri, evento
que acontece neste sábado (14) e
segue até dia 3/11, envolvendo 38
estabelecimentos gastronômicos
das 15 cidades que integram a Ser-
ra do Itaqueri. O intuito do festival
é atrair a atenção do público para
esta região turística, oferecendo
diferentes pratos para agradar os
mais variados paladares. A reali-
zação é da ASI (Associação Serra
do Itaqueri), com apoio das dire-
torias de Turismo das cidades en-
volvidas. Todos as informações
dos participantes, como endereço
e horário de funcionamento, po-
dem ser consultadas no site
deliciasdaserradoitaqueri.com.br.

Os restaurantes de Piracicaba
e seus respectivos pratos que estão
no 3º Festival Gastronômico Delí-
cias da Serra do Itaqueri são: Café
Tirol, com o strangolapretti (nho-
que de chicória); Versátil Restau-

rante, com Farofa de pamonha
acompanhada com o peixe filhote;
Porto do Sol Restaurante, com o
Chiclete de Camarão, e o restauran-
te Ibis Styles, com o brasileirinho.

"O Festival Gastronômico De-
lícias da Serra faz parte dos proje-
tos desenvolvidos para divulgar e
fomentar o turismo na Região Tu-
rística da Serra do Itaqueri, reco-
nhecida pelo Ministério do Turis-
mo. Fazemos parte da governança
da Serra e observamos a evolução
do turismo nos últimos anos, as-
sim como a importância da par-
ceria entre os municípios na rea-
lização de ações e projetos", co-
mentou a diretora de Turismo de
Piracicaba, Alessandra Freire.

Além de Piracicaba, a Região
Turística Serra do Itaqueri é
composta por Águas de São Pe-
dro, Analândia, Brotas, Char-
queada, Corumbataí, Dourado,
Ipeúna, Itirapina, Limeira, Rio
Claro, Santa Maria da Serra, São
Carlos, São Pedro e Torrinha.

O Conselho Municipal de Pro-
teção, Direitos e Desenvolvimento
da Pessoa com Deficiência (Com-
def) e o Grupo de Trabalho Inter-
secretarial sobre a Rede Munici-
pal de Atenção e Promoção de Di-
reitos das Pessoas com Transtor-
no de Espectro Autista (TEA) pro-
movem no dia 17/09, a partir das
19h, na Câmara Municipal, o
workshop Avaliação Biopsicossoci-
al Unificada. O evento que integra
a programação da XII Semana
Municipal de Luta da Pessoa com
Deficiência, está com inscrições
abertas pelo link https://forms.
gle/MzxbvBr4nMo9iGwXA.

O objetivo do encontro é apro-
ximar o debate nacional acerca da
avaliação biopsicossocial unificada
da deficiência, da realidade do mu-
nicípio. A avaliação biopsicossocial
visa avaliar os direitos das pessoas
com deficiência, de forma a identi-
ficar, individualmente, de qual
modo ela desabilita ou prejudica a
autonomia plena na vida cotidiana
e profissional, considerando o con-
ceito biopsicossocial que une três
esferas da vida humana: aspecto
biológico da existência, particula-
ridades psicológicas e as conexões
do indivíduo com a sociedade.

O workshop contará com
duas temáticas em debate. Uma
delas, diz respeito aos direitos e
judicialização do TEA, ministra-
da por Elaine Moraes Ruas Sou-
za, defensora pública do Estado
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Piracicaba sedia workshop sobre avaliação biopsicossocial unificada

Pessoas com deficiência participam de evento pela luta e inclusão 2023
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de São Paulo e coordenadora do
Núcleo dos Direitos da Pessoa
Idosa e da Pessoa com Deficiên-
cia. Ela também atua como coor-
denadora da Comissão de Direitos
das Pessoas com Deficiência e é
membro da Comissão de Direitos
das Pessoas Idosas da ANADEP.

A outra, é voltada para a
avaliação biopsicossocial e suas
implicações na inclusão da pes-
soa com deficiência, que terá a
participação de Rebeca Padu-
lla, psicóloga e coordenadora
de Saúde, do Centro de Reabi-
litação de Piracicaba (CRP).

Larissa Bedo, coordenadora
de Direitos Humanos da Secreta-
ria Municipal de Assistência e De-
senvolvimento Social (Smads), res-
salta que a avaliação biopsicossoci-
al está prevista na Lei Brasileira de
Inclusão e anterior a isso, prevista
na Convenção dos Direitos da Pes-
soa com Deficiência da ONU, da
qual o Brasil foi signatário. "É im-
portante considerar um conjunto
de fatores na hora de avaliar as
potencialidades e restrições da pes-
soa com deficiência. A convenção
foi um marco na história de luta,
justamente por mudar o paradig-
ma de que a sociedade possui
barreiras e não as pessoas, por-
tanto, o debate se faz necessário
para a garantia de direitos das
pessoas com deficiência", conclui.

O evento é aberto a todos
que se interessem pelo tema,

sejam profissionais da área
ou mesmo as pessoas com de-
ficiência e seus familiares.

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA - As ações da XII Sema-
na Municipal de Luta da Pessoa
com Deficiência não param por
aí. A programação contempla en-
trevista na rádio Educadora, no
programa Abraços, com Rogério
Farias, no dia 15/09, e a partici-
pação de conselheiros do Com-
def; no dia 19/09, às 19h, parti-
cipação especial do Comdef, na
tribuna da Câmara Municipal.

No sábado, dia 21, a popu-
lação está convidada a partici-
par da Caminhada Inclusiva. A

concentração será a partir das
10h, na ponte estaiada, percor-
rendo a avenida Beira Rio, até o
Casarão do Turismo onde have-
rá apresentações culturais de or-
ganizações sociais do município.

De 24 a 27/09, das 8h às
18h, acontece a capacitação pa-
ralímpica no Sest/Senat; tam-
bém no dia 24, às 13h30, tem
desfile "Estou Passando", no
Centro de Reabilitação de Pira-
cicaba e dia 26, às 13h30, pales-
tra Autonomia na vida adulta e
tomada de decisões, com Cláudio
Aleoni Arruda, ativista social, em-
preendedor, palestrantes e mem-
bro do Comdef, também no CRP.
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Comédia dramática Durval Discos será exibida na Biblioteca
O anfiteatro da Biblioteca

Municipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto, equipamento mantido
pela Prefeitura, por meio da Semac
(Secretaria Municipal da Ação Cul-
tural), exibe na segunda-feira, dia
16, às 14h, o longa-metragem naci-
onal de drama com comédia Dur-
val Discos, de 2002. A sessão de
cinema tem entrada gratuita.

A exibição acontece por
meio do projeto Cineteca, é uma
parceria entre a Biblioteca e o
Museu da Imagem e do Som de
Piracicaba (Misp), mantidos
pela Semac, com apoio do MIS-
SP e do projeto Pontos MIS.

No enredo, Durval (Ary Fran-
ça) e sua mãe Carmita (Etty Fra-

ser) vivem há muitos anos na mes-
ma casa onde funciona a loja Dur-
val Discos, que já foi muito conhe-
cida no passado mas hoje vive uma
fase de decadência devido à deci-
são de Durval em não vender CDs
e se manter fiel aos discos de vinil.

Para ajudar sua mãe no tra-
balho de casa Durval decide con-
tratar uma empregada. O baixo
salário acaba atraindo Célia (Letí-
cia Sabatella), uma estranha can-
didata que chega junto com Kiki
(Isabela Guasco), uma pequena
garota. Após alguns dias de traba-
lho Célia simplesmente desapare-
ce, deixando Kiki e um bilhete avi-
sando que voltaria para buscá-la
dentro de 3 dias. Durval e Carmita

ficam surpresos com tal atitude,
mas acabam cuidando da garota.
Até que, ao assistir o telejornal,
mãe e filho ficam cientes da rea-
lidade em torno de Célia e Kiki.

O filme ainda tem partici-
pações especiais de Rita Lee,
Marisa Orth e André Abujamra.

SERVIÇO
Sessão de cinema com o fil-
me nacional Durval Discos.
Segunda-feira, 16, às 14h, no
anfiteatro da Biblioteca Muni-
cipal Ricardo Ferraz de Arru-
da Pinto. Classificação: 12
anos. Entrada gratuita. Na rua
Saldanha Marinho, 333. Infor-
mações (19) 3433-3674.

Divulgação

Sessão gratuita acontece
às 14h de segunda-feira,
dia 16, no anfiteatro
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IHGP entrega medalhas e dá posse a novos membros
O IHGP - Instituto Histórico e Geográfico de Piracicaba - realizou sua sessão magna anual, na Câmara de Vereadores para
comemorar seus 57 anos. Na ocasião, foi apresentada palestra sobre o direito de informação sobre o rio Piracicaba com o
professor Paulo Affonso Leme Machado. Houve posse dos novos membros Carlos Vian e Cayo Casarin, além da entrega da
Medalha Prudente de Moraes a Antonio Oswaldo Storel, Ivani Olívia Fava Neves e Pedro Marques. (Fotos: Alessandro Maschio)

Jorge Potaschef, Pedro Marques,
José Roberto Ferreira, José Otavio Menten

Mariana (filha), Isabela (filha), Prof Pedro e Reinalda (namorada) Reinalda, Pedro Marques e Edson Rontani Júnior

Paulina DAbronzo, Paulo Affonso e João Batista Camargo Ronaldo Ducatti, Carlos Vian e Carmen Piloto

Sylvana Zein, Paulo Affonso Machado e Edson Rontani Jr.

Cláudio Abe, Paulo Affonso e Aparecida Abe

José Otavio Machado Menten, Vitor Vencovsky e Pedro Kawai

Edson Rontani Júnior, Paulo Affonso Machado
e José Otávio Menten

Antonio Oswaldo Storel sendo homenageado

Carlos Vian, Pedro Marques, Ivani Neves,
Cayo Casarim e Anonio Storel

Membros do IHGP

Paulo Vergílio Gomes e Ricardo Shirota Paulo Affonso Machado e Marly Perecbin Edson Rontani Júnior e Márcia José Eduardo Cançado e Mari

Evaristo Marzabal e Ivani Fava Neves Ivana Fava Neves e Flávia Fava Neves Ivanai Fava Neves e Ricardo Shirota Joceli e Adam Josué Lazier

Antonio Oswaldo Storel e Hermes Balbino Carlos Vian Cayo Casarim Olívia Fava Neves
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Bebel faz caminhadas pela cidade
para divulgar sua candidatura
Candidata a prefeita pela Federação Brasil da Esperança, a Professora Bebel continua
percorrendo bairros, acompanhada de apoiadores e candidatos e candidatas ao Legislativo

A Professora Bebel, candidata
a prefeita pela Federação Brasil da
Esperança, tem concentrado sua
campanha eleitoral em caminhadas
por diversos bairros e regiões da
cidade para divulgar a sua candi-
datura. Acompanhada de apoiado-
res e candidatos a vereadores, Be-
bel tem participado de arrastões,
que são marcados pela distribui-
ção de material de divulgação de
suas propostas par a cidade e por

corpo a corpo com o eleitorado,
quando deixa claro que seu proje-
to é para "cuidar de Piracicaba".

Foi assim na manhã de quin-
ta-feira, 12 de setembro, quando fez
caminhada pelo bairro Bosque do
Lenheiros e pela comunidade Fre-
derico. Depois, Bebel visitou o ca-
melódromo. "Visitamos o Cameló-
dromo, que já foi muito movimen-
tado, mas agora notamos o vazio.
Os comerciantes reclamam a falta

de movimento e da ausência de
incentivos para os pequenos ne-
gócios. Vamos recuperar o came-
lódromo", garante a candidata.

No período da tarde, a Profes-
sora Bebel esteve em caminhada pelo
bairro de Artemis, onde nasceu.
"Foi aqui, com minha mãe e meu
pai, que aprendi os valores que car-
rego até hoje: cuidar do próximo e
não me calar diante das injustiças",
disse ela, que em seguida visitou o

varejão do bairro 1º de Maio, con-
versando com os varejistas e mora-
dores. "Temos propostas de incen-
tivo à agricultura familiar, fortale-
cendo a economia local", assegura.

Já nesta sexta-feira, 13 de se-
tembro, Bebel esteve em caminha-
da pelo bairro Vila Sônia até a
praça de Santa Terezinha. "Foi
uma festa! A forma como os mo-
radores e comerciantes nos rece-
beram foi incrível. A cada lugar

que passamos, fica evidente a for-
ça que nossa campanha está ga-
nhando. Percebemos que a popu-
lação está super empolgada com
a nossa jornada rumo a uma ci-
dade melhor", escreveu em suas
redes sociais a candidata que tam-
bém esteve em campanha nos bair-
ros de Santana e Santa Olímpia.

Bebel diz que "essas nossas
caminhadas são essenciais para
entender melhor a realidade da

nossa cidade. Pudemos observar a
falta de presença dos serviços pú-
blicos, como a coleta de lixo, com
resíduos espalhados em várias
ruas. Nosso plano de governo traz
propostas para dar visibilidade
aos bairros, com a presença de ser-
viços públicos de qualidade, além
de incentivos aos pequenos comér-
cios", ressalta a candidata que
nesta semana também esteve no
bairro Cruz Caiada e Tanquinho.

Fotos: Divulgação

Bebel com apoiadores no Vila Sônia

Bebel em caminhada pelo bairro Vila Sônia,
nesta sexta-feira, acompanhada de apoiadores

Em Artemis, Bebel cumprimenta populares
e entrega manterial de campanha

No Vila Sônia, Bebel é cumprimentada por populares

Bebel conversa com moradores no bairro Cruz Caiada

Bebel pelas ruas do Bosques do Lenheiro,
divulgando a sua candidatura

Na comundide Frederico, a candidata passa
por esgoto correndo a céu aberto

Por onde passa, Bebel é bem recebida pelos moradores

Bebel em caminhada pelo bairro Bosques do Lenheiro, levando
muita alegria e suas propostas para mudar a realidade da cidade

Candidata Bebel é cumprimentada por moradores

No varejão do Primeiro de Maio, Professora
Bebel conversa com comerciante

Por onde tem passado, Bebel tem recebido apoio de populares
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Edvaldo Brito critica gestão de
Barjas e apresenta propostas
Candidato a prefeito pelo Avante detalhou planos para resolver problemas
históricos e explicou que a escolha de seu adversário levará a um retrocesso
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7ª Edição do Prêmio
Academia anuncia os
resultados regionais

A 7ª edição do Prêmio Acade-
mia Assaí, promovido pelo Institu-
to Assaí, teve três vencedores(as)
do estado de São Paulo no encer-
ramento de sua etapa regional. São
elas: Mariana Barbosa da Silva
Leite, vencedora na categoria ven-
dedor ambulante, e Fabiana de
Aquino Magalhães Ramalho, na
categoria venda em ponto fixo.
Junto com os(as) ganhadores(as)
das demais regiões do país, elas
avançam para a fase nacional da
competição, que acontecerá na
capital paulista, em outubro.

Para Mariana, participar do
Prêmio Academia Assaí é mais do
que uma competição, é uma opor-
tunidade única de crescimento
pessoal e profissional. "Participar
do Prêmio Academia Assaí tem
sido uma jornada transformado-
ra. Comecei a fazer brigadeiros em
Piracicaba ainda adolescente, e
jamais imaginei que esse doce sim-
ples me levaria tão longe. Ao lado
do meu marido, transformei essa
paixão em um negócio, e o briga-
deiro de colher se tornou uma tra-
dição reinventada que conquistou
nossa cidade. Descobrir o Prêmio
Academia Assaí foi uma oportu-
nidade de crescimento incrível.
Estou me dedicando de corpo e
alma, acreditando no impacto que
essa experiência pode ter no futu-
ro da minha empresa", conta.

Para Fabiana Ramalho, essa
conquista reflete uma jornada de
superação e dedicação. "Em 2016,
após perder o emprego e precisar
estar mais presente para minha
família, a confeitaria entrou na
minha vida como resposta de uma
oração. Comecei do zero, sem expe-
riência, com uma batedeira em-
prestada e muita vontade de apren-
der. Hoje, a Bolos Artesanais Fa-
bia emprega dez pessoas e conta
com um sistema de gestão pró-
prio, desenvolvido por mim. Par-
ticipar do Prêmio Academia As-
saí foi surpreendente, e estou mui-
to animada para a semana de imer-
são em São Paulo, que será uma
oportunidade incrível de aprendi-
zado e crescimento", comenta.

O Prêmio Academia Assaí,
criado em 2018 para destacar e
capacitar pequenos(as) empreen-
de dores(as) e tornar seus negó-
cios mais estruturados e lucrati-
vos, chega a sua 7ª edição com
recorde de participação de
empreendedores(as) do ramo ali-
mentício no Brasil. Foram mais
de 11 mil inscritos(as) - um cres-

Na quinta-feira (12), o candi-
dato a prefeito de Piracicaba, Ed-
valdo Brito (Avante), participou de
entrevista ao vivo no telejornal
EPTV1, da Rede Globo, onde apre-
sentou suas propostas para o mu-
nicípio e criticou a gestão do ex-
prefeito Barjas Negri (PSDB). A
entrevista foi conduzida pelo jorna-
lista Jonatan Morel e pode ser as-
sistida na íntegra no site da emisso-
ra (https://tinyurl.com/6f9xrjyc).

Brito começou falando sobre
suas propostas para a saúde, uma
de suas principais bandeiras de
campanha. O candidato destacou
que pretende transformar a Uni-
dade de Pronto Atendimento
(UPA) da Vila Resende em uma
UPA especializada no atendimen-
to ao idoso e a UPA da Vila Cristi-
na em uma unidade voltada exclu-
sivamente para o público infantil.
"Essas mudanças vão ajudar a de-
safogar as outras unidades de saú-
de, diminuindo o tempo de espera
e melhorando o atendimento para
toda a população", afirmou.

Ele também propôs a criação
de um Centro de Diagnóstico e
Imagem e de um novo Centro de
Especialidades Médicas, que fica-
riam localizados onde hoje funcio-
na a Rodoviária de Piracicaba. "Que-
remos criar o Poupatempo da Saú-

de, um único local para consultas e
exames, que vai tornar o atendimen-
to mais rápido e eficiente", explicou
Brito. Ele aproveitou para criticar a
gestão de Barjas Negri, que causou
um déficit de médicos no município
ao congelar os salários durante sua
administração. "Quando Barjas
Negri era prefeito, ele congelou o
valor que a prefeitura pode pagar
aos médicos, e isso resultou na
falta de profissionais na cidade.
Uma saída que encontramos é o
convênio com o Cismetro, que
pode oferecer médicos mesmo com
as restrições criadas pelos erros do
passado", ressaltou Brito. "Uma
mulher não pode ficar seis meses,
um ano, esperando por um exa-
me. Isso mata, mutila", explicou.

CRÍTICAS - Ao longo da en-
trevista, Edvaldo Brito não poupou
críticas ao ex-prefeito Barjas, que
deixou uma série de problemas não
resolvidos em Piracicaba. O candi-
dato destacou a situação do Semae,
autarquia responsável pelo sanea-
mento básico da cidade, e prome-
teu rever o contrato com a concessi-
onária Águas do Mirante, que trata
parte do esgoto da cidade. "Hoje,
metade do que o Semae arrecada
vai para essa empresa, o que preju-
dica os investimentos necessários e
gera falta de água para a popula-

O candidato do Avante, Edvaldo Brito, na EPTV: críticas contundentes
a Barjas Negri, que deveria pedir desculpas por erro no Semae
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ção. Dos R$ 400 milhões arrecada-
dos anualmente, R$ 200 milhões
são destinados à Águas do Miran-
te, e isso precisa mudar", afirmou.

Brito propôs a substituição
gradual da rede de distribuição de
água, com a troca de mais de 120
quilômetros de tubulações antigas,
o que, segundo ele, ajudaria a re-
duzir os vazamentos e melhorar a
distribuição de água na cidade. "Se
o cidadão escolher novamente Bar-
jas Negri, alguém que não resolveu
os problemas da cidade, vai lem-

brar das minhas palavras quando
não conseguir um exame, uma
consulta ou estiver sem água na
torneira", alertou Brito. Após a par-
ticipação ao vivo no EPTV1, Edval-
do Brito continuou a falar sobre
suas propostas em uma entrevista
concedida ao portal de notícias
ACidade ON, com transmissão
ao vivo pelas redes sociais (ht-
tps://tinyurl.com/ycyjswd9). As
propostas de Brito podem ser en-
contradas na íntegra no site
www.souedvaldobrito.com.br.

cimento de 20% em relação à edi-
ção de 2023. Deste total, 2.100 já
receberam apoio financeiro e ca-
pacitação em gestão de negócios.
Agora, 30 empreendedores(as) -
6 por região - seguirão para a
fase nacional, a ser realizada em
São Paulo, em outubro. Nesta
edição, mais de 83% dos(as)
vencedores(as) se autodeclaram
como pretos(as) ou pardos(as). Do
total de finalistas, 66% se identi-
ficam como mulheres pretas.

A PREMIAÇÃO - Como nas
outras edições, os(as) empreen
dedores(as) puderam se inscrever
em três categorias: Vendas por
encomenda; Ponto de venda fixo;
e Vendedor(a) ambulante. Para se
chegar aos(às) vencedores(as) re-
gionais, a seleção aconteceu em eta-
pas. Entre os mais de 11 mil inscri-
tos, foram selecionados 2.100 em-
preendedores, que receberam
R$300 de premiação; entre estes,
210 passaram para a etapa seguin-
te, adicionando mais R$ 2 mil em
dinheiro e R$ 500 em vales-com-
pra do Assaí para cada um deles.
Destes, 30 empreendedores(as) se
destacaram como vencedores(as)
regionais, sendo 6 de cada região
brasileira e 2 por cada categoria.
Eles(as) levarão para casa mais
R$ 3 mil em dinheiro, um celular
smartphone e assessoria indivi-
dual para o negócio e uma se-
mana de imersão em São Paulo,
com tudo pago. Ao todo, os(as)
vencedores regionais já receberam
mais de R$ 5 mil em dinheiro.

ETAPA NACIONAL - Os
30 vencedores regionais agora
participam da etapa nacional, que
ocorrerá com uma semana de ca-
pacitação presencial, em São Pau-
lo, onde um(a) vencedor(a) de
cada categoria ganhará mais R$
15 mil. Os empreendedores pode-
rão ser ainda ser reconhecidos por
atributos de Inovação, Sustenta-
bilidade e Tecnologia, com R$ 5
mil para cada categoria especial.

SOBRE O INSTITUTO
ASSAÍ - O Instituto Assaí é a or-
ganização social do Assaí Atacadis-
ta. Criado em 2022, ele mantém a
tradição da Companhia em reali-
zar ações sociais, e tem como pro-
pósito promover oportunidades e
caminhos de prosperidade para o
desenvolvimento de pessoas e de
comunidades em todo o país. Isso
é realizado por meio de iniciativas
em: empreendedorismo, alimenta-
ção e esporte. Mais informações:
https://institutoassai.org.br/
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Pedro Kawai solicita medidas
para contenção de erosão

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) visitou o bairro Jardim
Costa Rica a pedido dos morado-
res e constatou a necessidade de
manutenção na rua Vaticano, na
altura do número 394. Durante
uma visita, Kawai viu o avanço
de um processo de destruição na
área, que preocupa os morado-
res. Diante da situação, o verea-
dor protocolou a indicação
3.063/2024, solicitando ao Exe-
cutivo que tome as medidas pre-
ventivas para conter a erosão.

"A situação exige uma inter-
venção imediata para evitar mai-
ores problemas e proporcionar
segurança aos moradores que
utilizam o transporte público,
pois no local há um ponto de
ônibus", disse o vereador Pedro
Kawai. O parlamentar reforçou
seu compromisso de atender às
demandas dos bairros e de con-
tinuar acompanhando o caso
junto ao Executivo, buscando
soluções para garantir as solu-
ções solicitadas pelos moradores.

Pedro Kawai: "A situação exige uma intervenção imediata"
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Nesta semana, o Estado do
Mato Grosso será o centro de dis-
cussões internacionais sobre a pro-
dução agropecuária e seu desen-
volvimento sustentável para a se-
gurança alimentar global, durante
as reuniões do Grupo de Trabalho
de Agricultura do G20 no Brasil.
Até o dia 14 de setembro, 43 delega-
ções das principais economias glo-
bais debatem questões relacionadas
à inclusão e sustentabilidade.

A Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP) também está integrada à
programação, contribuindo com
sua expertise na área, coorde-
nando um painel sobre "Siste-
mas Alimentares Tropicais e
Agricultura de Baixo Carbono".

Representaram a Esalq na úl-
tima quinta-feira, dia 12, sua di-
retora, professora Thais Vieira, a
presidente da Comissão de Pes-
quisa e Inovação, Aline Melo Cé-
sar, e os coordenadores e mem-
bros do Centro de Estudos de
Carbono em Agricultura Tropical
(CCarbon), os professores Carlos
Eduardo Pellegrino Cerri, Mauri-
cio Cherubin e Pedro Brancalion.

"Nossa fala trouxe a impor-
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Esalq integrou encontro de ministros da Agricultura

Reunião no Mato Grosso contou com a participação
recorde de 43 delegações de Estado
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tância da agricultura para o país
e principalmente a importância
do avanço no conhecimento, que
resulta em mais eficiência e pro-
dutividade, resultado do traba-
lho apresentado na universida-
de, na academia, que além de
formar profissionais de excelên-
cia, desenvolve pesquisas que
condicionam mudanças nos pa-
drões de produção e nos sistemas
produtivos no setor de alimen-
tos", comentou Thais Vieira.

Após as falas iniciais, da
apresentação e discussão das re-
comendações da Força-Tarefa de
Agricultura e Sistemas Alimen-
tares Sustentáveis aos Ministros
da Agricultura do G20 e da par-
ticipação da Esalq, a programa-
ção contemplou ainda um painel
coordenado pelo Instituto Inte-
ramericano de Cooperação para
a Agricultura (IICA), que abor-
dou Caminhos para uma Agri-
cultura Sustentável e Resiliente.

Segundo Thais Vieira, a men-
sagem deixada pela Esalq aborda a
importância da atuação em rede.
"A agricultura é o catalisador de
transformações na sociedade. Na
Universidade trabalhamos, histo-

ricamente, com parceiros do mun-
do todo, com pesquisa em redes
internacionais, mobilidade de alu-
nos e professores, pois para o avan-
ço no conhecimento a colaboração
é ponto chave. Hoje, mais do nun-
ca, temos o papel de apresentar so-
luções para o combate à fome e ao
enfrentamento da emergência cli-
mática e esperamos, como acade-
mia, colaborar com o Estado e or-

ganizações do mundo todo para
avançarmos mais rapidamente",
complementou a diretora da Esalq.

Além dos representantes do
G20, o evento conta com a pre-
sença do Business 20 Brasil (B20
Brasil), uma extensão voltada
para negócios do G20. Esse gru-
po engloba as 19 maiores econo-
mias do mundo, além da União
Europeia e da União Africana.
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Unimed Piracicaba capacita equipes com curso de Libras
Em uma iniciativa que reafir-

ma o compromisso com o respeito
e a inclusão, um grupo de colabo-
radores da Unimed Piracicaba par-
ticipou de curso de Libras (Língua
Brasileira de Sinais), ministrado pela
empresa Inclusão Corporativa, em
parceria com o departamento de
Recursos Humanos da Instituição.

"Capacitar nossas equipes para
se comunicar com este grupo am-
plia a competência de atendimento
e demonstra o respeito que temos
pela diversidade. Acreditamos que
cada beneficiário merece ser trata-
do com dignidade e a qualificação
em Libras é uma ferramenta vali-
osa para garantir que todos, sem
exceção, tenham acesso aos nos-
sos serviços", disse Carlos Jous-
sef, presidente da Cooperativa.

Com duração de 40 horas,
o treinamento faz parte do pla-
no estratégico da Cooperativa
para garantir que o atendimen-
to aos surdos seja realizado de
forma eficiente, reforçando a
importância da comunicação
acessível no ambiente de traba-
lho e nas relações com o público.

Para Mauro Rontani, gerente

de Recursos Humanos da Unimed
Piracicaba, o conhecimento em Li-
bras é um diferencial importante
para a Instituição. "Este curso
aprimora o nosso atendimento
humanizado. Todos são bem-vin-
dos e estamos preparados para
atender cada pessoa com o devi-
do cuidado e atenção", ressaltou.

Ao longo de cinco dias, o cur-
so apresentou conteúdo do dia a

dia corporativo, com aulas práti-
cas. "Na programação, exploramos
cores, números e meses do ano,
além de informações específicas
para uso em hospitais, como simu-
lações de atendimento e sinais vol-
tados a área da saúde", contou
Fábio Santos, um dos instrutores
de Libras que seguiu com a turma.

A enfermeira Débora Tava-
res, que atua no serviço de Aten-

ção Primária à Saúde (APS) da
Unimed Piracicaba - Health Life
Viver Bem, esteve no curso e apro-
vou a iniciativa. "Sempre tive von-
tade de aprender Libras. Foi uma
oportunidade única conhecer de
perto esse universo. Agora, facili-
tar a comunicação entre pessoas
surdas me enche de alegria, pois
estamos aqui para contribuir com
nossos beneficiários", finalizou.

Iniciativa amplia inclusão e acessibilidade aos serviços prestados pela Cooperativa

Divulgação
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Instituto entrega reivindicações dos
trabalhadores a Luciano Almeida
A entidade solicita a recriação da Secretaria Municipal do Trabalho e
Renda, assim como o fortalecimento do Cerest e de diversas políticas

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Candidatos a prefeito da cidade
participam de painel na Acipi

Fotos: Divulgação

Prefeito Luciano Almeida assinou a carta compromisso do Instituto
Sindical, em encontro com o movimento sindical de Piracicaba

Na reunião, Luciano Almeida fez apresentação das principais
ações desenvolvidas pelo seu governo e como está a cidade

O presidente do Instituto Sin-
dical de Piracicaba, Wagner da Sil-
veira, o Juca dos Metalúrgicos,
acompanhado de diversos direto-
res da entidade, entregou, na ma-
nhã de sexta (13), a carta de reivin-
dicações do movimento sindical ao
prefeito Luciano Almeida (PP), que
disputa a reeleição nas eleições do
próximo dia seis de outubro. A en-
trega foi realizada no Sindicato dos
Metalúrgicos de Piracicaba e marca-
da por diversos questionamentos dos
dirigentes sobre o funcionamento
de diversos setores da Prefeitura.

Luciano Almeida foi o quarto
candidato a receber a carta com-
promisso de reivindicações do Ins-
tituto, que já fez a entrega à Pro-
fessora Bebel, candidata a prefeita
pela Federação Brasil da Esperan-
ça, assim como a Eric Gomes, vice
na chapa do candidato Alex Ma-
dureira (PL) e a Barjas Negri.  An-
tes de assinar o documento em que
o Instituto Sindical solicita a recri-
ação da Secretaria Municipal do
Trabalho e Renda, assim como o
fortalecimento do Cerest e de di-
versas políticas, como de qualifica-

ção de mão-de-obra, o prefeito Lu-
ciano Almeida fez uma ampla apre-
sentação dos principais resultados
do seu governo ao longo destes
pouco mais de três anos e meio,
garantindo que há muitos proje-
tos em andamento, entre eles
para ampliação da oferta de água
no município, situação que só
será resolvida em dezembro do
próximo ano, uma vez que se trata
de obra que demanda um determi-
nado tempo para ser concluída.

CARTA COMPROMISSO -
A iniciativa de entregar a carta dos
trabalhadores, como voltou a ex-
plicar o presidente do Instituto Sin-
dical, visa garantir que os candi-
datos  a prefeito de Piracicaba as-
sumam o compromisso de admi-
nistrar a cidade, com um olhar es-
pecial para os trabalhadores, que
trabalham pelo desenvolvimento de
Piracicaba, mas vivem na cidade.
"O trabalhador precisa de mais saú-
de pública, lazer, cultura, melhoria
na mobilidade urbana, com mais
transporte público. Portanto, a car-
ta cobra compromisso com a gera-
ção de emprego, desenvolvimento

sustentável, renda, qualificação
profissional dos trabalhadores,
qualidade de vida da população e a
garantia de saúde e segurança dos
trabalhadores, além da qualifica-
ção profissional", destaca Juca, que
fez a apresentação do documento
ao lado de lideranças do movimento
sindical local que integram a dire-
ção do Instituto Sindical, que re-
presenta trabalhadores da ativa e
aposentados de Piracicaba e região.

A carta compromisso é consti-
tuída de 14 tópicos, aonde o candi-
dato se compromete a fazer a defe-
sa intransigente da democracia e
do respeito as diferenças e opiniões
de todos os cidadãos, assim como
garantir o desenvolvimento susten-
tável e proteção ao meio ambiente,
a qualidade de vida e infraestrutu-
ra urbana, a cultura, educação e
lazer; emprego, renda e desenvol-
vimento econômico; segurança e
qualidade na prestação de serviços
públicos, com o compromisso em
fortalecer a segurança pública em
Piracicaba, através de políticas in-
tegradas e eficazes, garantindo a
proteção dos cidadãos e a qualida-

de na prestação dos serviços públi-
cos municipais; manutenção e am-
pliação do Sistema de Vigilância dos
Acidentes de Trabalho (Sivat) e o
fortalecimento do Cerest; melhori-
as no prédio que abriga a Vigilân-
cia em saúde do município; apoiar
a Fundação Municipal de Ensino
de Piracicaba - Fumep, garantindo
a manutenção do campus e incen-
tivando o desenvolvimento das
unidades de ensino, assim como
criação de  equipe interna de pro-
fessores e alunos que estabeleça
metodologia interna para partici-
pação em bolsas do tipo Fapesp,
além de utilização do seu laborató-
rio de construção como prestador
de serviços na área de controle de
obras, assim como utilização do
seus laboratórios para formação de
novos profissionais para as indús-
trias, além de fortalecer o seu labo-
ratório de ensaios de equipamen-
tos de proteção coletiva, que é o
primeiro da América Latina em
fase de credenciamento junto a In-
metro, que é o responsável pela va-
lidação de novas tecnologias na
Industria da Construção Civil.

A Acipi (Associação Comercial
e Industrial de Piracicaba), a rádio
Jovem Pan News FM e 16 entida-
des representativas da cidade pro-
movem um evento com os candi-
datos a prefeito de Piracicaba. O
painel ocorrerá nesta terça-feira
(17), às 19h, no auditório da Acipi,
com transmissão ao vivo pelo ca-
nal da Acipi no YouTube e pela rá-
dio Jovem Pan News FM, 99,5
Mhz. Já estão confirmadas as par-
ticipações dos candidatos ao Exe-
cutivo: Alex Madureira (PL), Bar-
jas Negri (PSDB), Edvaldo Brito
(Avante), Helinho Zanatta (PSD),
Luciano Almeida (PP), Paulo
Campos (Podemos), Professora
Bebel (PT) e Vinicius Bena (PCB).

Junto à Acipi e Jovem Pan
News FM, participam do Painel
como parceiros realizadores a AEP
(Associação dos Engenheiros e Ar-
quitetos de Piracicaba), Afocapi
(Associação dos Fornecedores de
Cana de Piracicaba), CDL (Câma-
ra de Dirigentes Lojistas de Piraci-
caba), Ciesp (Centro das Indústri-
as do Estado de São Paulo Regio-
nal Piracicaba), Coplacana (Coope-
rativa dos Plantadores de Cana do
Estado de São Paulo), Crea (Con-
selho Regional de Engenharia e
Agronomia de São Paulo/Piraci-
caba), Diocese de Piracicaba, HFC
(Hospital dos Fornecedores de
Cana de Piracicaba), Jovem Pan
News Piracicaba, OAB (Ordem
dos Advogados do Brasil) 8ª
Subseção Piracicaba, Pecege, Si-
mespi (Sindicato das Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas, de Ma-
terial Elétrico, Eletrônico, Siderúr-
gicas e Fundições), Sincomércio Pi-
racicaba (Sindicato do Comércio
Varejista de Piracicaba e Região),
Sincop (Sindicato dos Contabilis-
tas de Piracicaba), Unimed Pira-
cicaba e Uniodonto Piracicaba.

Diferente de um debate no
qual os candidatos interagem en-
tre si por meio de perguntas e res-
postas, o painel tem um formato
voltado objetivamente para a apre-
sentação das propostas. Cada can-
didato terá cinco oportunidades de
fala, sendo quatro delas dedicadas
a temas sorteados durante o even-
to, com dois minutos para cada
exposição. A quinta intervenção

O painel terá transmissão ao vivo pelo canal da Acipi no
YouTube e pela rádio Jovem Pan News FM, 99,5 Mhz
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será uma fala livre de três minu-
tos, destinada às considerações fi-
nais. Não haverá interação direta
entre os candidatos, e cada um
deles terá seu tempo individual de
fala controlado pelo mediador do
evento, responsável por conduzir o
painel, introduzir os temas e res-
peitar o tempo de cada candidato.

No encerramento do Painel,
os candidatos receberão um do-
cumento elaborado de forma con-
junta pelas 17 entidades organi-
zadoras do painel, contendo pedi-
dos, sugestões e reivindicações re-
levantes para a cidade de Piraci-
caba. Entre os eixos integrantes
deste documento estão Saúde,
Turismo, Cooperativismo e Asso-
ciativismo, Governança na Gestão
Pública e Transparência, Empre-
endedorismo, Cidades Inteligen-
tes, Educação, Desenvolvimento
Econômico, Zeladoria Pública,
Sustentabilidade, Agro, Infraes-
trutura Urbana, Região Metropo-
litana de Piracicaba e Segurança.

O acesso ao auditório será
exclusivo para representantes
das entidades parcerias e equi-
pes dos candidatos. As regras e
a mecânica dos blocos foram de-
talhadas em reunião no último
dia 11, quando todos os candida-
tos assinaram o termo de aceite e
confirmaram as participações.

Para o presidente da Acipi,
Mauricio Benato, a realização con-
junta do Painel e do documento que
será entregue aos candidatos mos-
tram o alinhamento das entidades
na busca de melhorias para a cida-
de. "A Acipi e as entidades envolvi-
das estão dando voz as demandas
dos cidadãos piracicabanos, que
desejam uma Piracicaba mais prós-
pera e desenvolvida. Após as elei-
ções, nossa expectativa é que a ver-
dadeira missão de quem for eleito
seja de unir forças, deixando de
lado as diferenças e focando no
progresso, nestes eixos prioritári-
os. Meu desejo com essa união de
demandas? Que, juntos, possamos
construir o futuro que todos dese-
jamos para nossa cidade. A união
será o motor desse desenvolvimen-
to para seguirmos conectados com
foco em fortalecer Piracicaba", co-
menta o presidente da Acipi.

O Diversão em Cena retorna
a Iracemápolis neste sábado, 14,
com o espetáculo Círculo das Ba-
leias, que conta história de Ju-
juba, uma pequena baleia jubar-
te, nascida na Bahia, que tem
como amigo, Gardel, um simpá-
tico pinguim argentino, juntos
vivem aventuras até chegar ao
Polo Sul. A apresentação gratui-
ta será no Teatro Prefeito Virgí-
nio Ometto, às 16 horas. O obje-
tivo de Círculo das Baleias é pro-
por uma reflexão para as crianças
a respeito da importância da pre-

IIIIINFNFNFNFNFANTILANTILANTILANTILANTIL

Diversão em Cena
volta a Iracemápolis

servação ambiental e da conser-
vação das águas da nossa costa.

Criado em 2014, o espetácu-
lo já realizou temporadas em di-
versos teatros públicos e priva-
dos, além de participar de festi-
vais pelo Brasil. Com direção de
Wanderley Piras e tendo no elen-
co Cristiano Bacelar, Davi Caldas
e Vanessa Silva, a peça tem 50
minutos de duração. Promovido
pela Fundação ArcelorMittal há
14 anos, o Diversão em Cena é o
maior programa de formação de
público de teatro infantil do país.

Espetáculo conta a história de Jujuba, uma pequena baleia jubarte

 Enio Nogueira
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Bancários aprovam convenção coletiva
Divulgação

O Sindicato dos Bancários de
Piracicaba e região (SindBan) rea-
lizou na segunda-feira, 9, nova as-
sembleia com os bancários do Ban-
co do Brasil para deliberar sobre a
Convenção Coletiva de Trabalho,
aprovada na oportunidade.

"Vale ressaltar que a base já
havia excluído do Acordo Cole-
tivo de Trabalho (ACT), a cláu-
sula 17 que trata de demissão
imotivada, diferente do que
aconteceu em São Paulo e Brasí-
lia", explica o diretor do Sind-
Ban, Paschoal Verga Júnior.
Verga comenta que, "nós já haví-
amos votado pela não inclusão
desta cláusula no ACT e mantive-
mos o posicionamento, deliberado

Diretores do Sindban conduziram a assembleia na segunda-feira

em assembleia, visto que os sindi-
catos têm autonomia, a assembleia
é soberana", conclui o diretor.

"O Banco do Brasil optou por

excluir a cláusula da minuta do
acordo, mas o sindicato que apro-
vou este item, que não é o caso do
Sindicato dos Bancários de Pira-

cicaba e região, tem como opção
manter a cláusula 17, já que o sin-
dicato é soberano perante uma
assembleia", reforça Verga.
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Secretário de Valinhos
conhece sistema de
ensino de Piracicaba
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Em visita à Agência PCJ, diretor
discute ações contra a estiagem
Nazareno Araújo também debateu outras questões relacionadas à gestão dos recursos hídricos

Em visita institucional à Agên-
cia das Bacias PCJ, em Piracicaba,
na manhã de ontem (13), o diretor
interino da Agência Nacional de
Águas e Saneamento Básico (ANA),
Nazareno Araújo, discutiu ações
quanto à estiagem nas Bacias PCJ
(Rios Piracicaba, Capivari e Jundi-
aí) e várias outras questões relaci-
onadas à gestão de recursos hí-
dricos. Participaram do encontro
representantes da Agência das
Bacias PCJ, Comitês PCJ, Coor-
denadoria dos Recursos Hídricos
do Estado de São Paulo, Semae
(Serviço Municipal de Água e Es-
goto) e Prefeitura de Piracicaba.

Araújo ressaltou que a ANA
tem acompanhado de perto a si-
tuação da estiagem na região.
"Nós temos uma preocupação
sempre com a definição e o cum-
primento das regras da outorga
do Sistema Cantareira, que é im-
portante para a gente. As ques-
tões da estiagem nós estamos mo-
nitorando muito de perto, assim
como o pessoal dos Comitês PCJ,
especialmente agora no mês de
outubro e novembro, onde a gen-
te precisa verificar como fica a
chegada do período chuvoso e com
qual a intensidade ele vem para
que possamos recuperar os nos-
sos níveis de reservação", explicou.

Além da situação da estiagem,
foram debatidos vários outros as-
suntos relacionados à gestão dos
recursos hídricos, como coleta e
tratamento de esgoto, exigências
dos municípios a montante do Rio
Piracicaba para que melhorem a
eficiência de seus tratamentos a fim
de evitar novos problemas como a
grande mortandade de peixes que
ocorreu em julho, e também evitar
mortandades menores que acon-
tecem por conta da falta de oxigê-
nio em períodos de estiagem.

"Também é importante para
nós resolver os problemas concre-
tos que acontecem na bacia, como
é o caso da mortandade de peixes.
O Governo Federal também preci-
sa estar preocupado com isso. A
ANA, enquanto reguladora fede-
ral, precisa conversar com os agen-
tes da região para compreender e
poder fazer um diálogo junto à es-
fera federal, com o Ministério da
Integração, com o Ministério da
Cidade, para que a gente possa, de
maneira conjunta, como sempre a
ANA faz, por meio do diálogo, en-
contrar alternativas e soluções para
a mitigação desses danos. Nossa
vinda aqui pôde esclarecer um pou-
co mais sobre os fatos. Vamos con-
versar agora no âmbito do Gover-
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Nazareno Araújo ressaltou que a ANA tem acompanhado de perto a situação da estiagem na região

no Federal, conversar com todos
os agentes da bacia para a gente
mitigar a situação", completou o
diretor da Agência Nacional.

No início da visita, o presi-
dente dos Comitês PCJ e prefeito
de Piracicaba, Luciano Almeida,
fez considerações sobre a situa-
ção atual do Rio Piracicaba no
município de Piracicaba e falou
sobre a mortandade de peixes. Na
avaliação dele, a reunião repre-
sentou um avanço para que os
problemas possam ser resolvidos.

"Nós saímos com uma lição de
casa a todos, principalmente a ANA,
de como é que ela pode formalmen-
te entrar nessa discussão e cobrar
que esses municípios e que as enti-
dades fiscalizadoras e agências re-
guladoras tomem uma providên-
cia de fato contra os municípios que
são poluidores. Não se trata mais
só das indústrias, mas principal-
mente dos municípios, que conti-
nuam não tratando esgoto, jogan-
do in natura nos nossos rios, e aí
gerando nessas épocas de estiagem
esse limite muito tênue de ficar com
oxigenação zero no nosso rio Pira-
cicaba. Ele (Araújo) saiu daqui com
o compromisso de buscar alterna-
tivas para que a gente consiga ter
um compromisso assumido por
esses municípios, de fazerem os in-
vestimentos para que não haja
essa poluição, que gera essa situa-
ção que estamos vivenciando. O
sentimento é que essa estiagem vai
acontecer repetitivamente nos
próximos anos. Então, precisa co-
meçar agora uma ação mais con-
tundente", defendeu Luciano.

Na opinião do diretor-presi-
dente da Agência PCJ, Sergio Ra-

zera, a atividade foi muito impor-
tante para mostrar à Agência Na-
cional os avanços e as dificuldades
das Bacias PCJ. "A visita da dire-
toria da ANA aqui hoje foi impor-
tante, primeiro para a gente colo-
car alguns avanços que nós tive-
mos nas Bacias PCJ, mas também
algumas dificuldades que nós es-
tamos tendo, seja por conta da gra-
ve estiagem, seja por conta da situ-
ação peculiar das Bacias PCJ, com
seus desafios, mas também para
que a ANA possa nos ajudar a me-
lhorar os instrumentos, a outor-
ga, a fiscalização, para evitar mor-
tandades como a que houve. Para
ajudar a fazer com que os municí-
pios coletem e tratem mais o esgo-
to, para a gente minimizar a situ-
ação, especialmente nessa época de
estiagem que sabemos que é sem-
pre muito grave e muito trabalho-
sa, aumentando os riscos, seja
para o abastecimento público, seja
para o abastecimento das indús-
trias, seja para a vida dos peixes e
da população", declarou Razera.

RESULTADOS - Durante o
encontro, o secretário-executivo
dos Comitês PCJ, Denis Herisson
Silva, explicou como funciona a
gestão integrada dos Comitês PCJ,
que reúne três colegiados: o pau-
lista, o federal e o mineiro. Em se-
guida, o coordenador da Câmara
Técnica de Monitoramento Hidro-
lógico, Alexandre Vilella, explanou
sobre a estiagem de 2024 e pers-
pectivas para 2024 e 2025, além de
explanar sobre a gestão do Sistema
Cantareira, que é realizada pelos
Comitês PCJ durante o período
seco, entre junho e novembro.

Razera apresentou aos parti-

cipantes a aplicação dos recursos
das cobranças pelo uso da água pau-
lista e federal que, entre 1994 e 2022,
somaram R$ 855 milhões de inves-
timentos em 891 projetos, conside-
rando também a CFURH (Compen-
sação Financeira pela utilização dos
Recursos Hídricos para Fins de Ge-
ração de Energia Elétrica). O presi-
dente da Agência PCJ destacou os
resultados desse trabalho como,
por exemplo, o tratamento de es-
goto que saltou de 6%, em 1993, para
82%, em 2023, nas Bacias PCJ.

O diretor da ANA enalteceu o
trabalho da Agência PCJ que, em
novembro, completará 15 anos de
atuação. "É importante o trabalho
da Agência PCJ porque é um braço
executivo, onde a gente consegue,
por meio da agência, modificar e
melhorar a qualidade de vida das
pessoas. Então, ter esse modelo
consolidado há 15 anos já é im-
portante porque dá força para o
sistema e projeta um futuro ainda
melhor, que tenha mais recursos,
que tenha maiores possibilidades
de resolver problemas concretos
no âmbito da bacia", reforçou.

Araújo foi acompanhado pelo
superintendente Humberto Gonçal-
ves e a chefe de gabinete da Presi-
dência da ANA, Cláudia Kattar.
Também participaram da reunião
o coordenador de recursos hídri-
cos do Estado de São Paulo, César
Louvison; os diretores da Agên-
cia PCJ, Ivens de Oliveira (admi-
nistrativo e financeiro) e Patrícia
Barufaldi (técnica); a presidente
do Comitê Mineiro e 1ª Vice-pre-
sidente do PCJ Federal, Mylena
Nascimento, e o presidente do Se-
mae Piracicaba, Raul de Morais.

O secretário de Educação de
Piracicaba, Bruno Roza, recebeu
na manhã de ontem (13), o secre-
tário de Educação de Valinhos,
Alceu Bento Petenuci Junior, para
uma reunião na SME. O encon-
tro teve como objetivo discutir
sobre a experiência da Rede Mu-
nicipal de Educação de Piracica-
ba com o sistema de ensino Polie-
dro, e promover uma troca de
experiências entre os secretários.

Durante a reunião, Petenuci
Junior ressaltou que Valinhos
está avaliando a adoção de um
material didático para a rede mu-
nicipal. Roza apresentou um pa-
norama da Rede Municipal de Pi-
racicaba, destacando o número de
escolas (125) e alunos (cerca de 37
mil), além de falar sobre os desa-
fios enfrentados desde que assu-
miu a pasta, em fevereiro de 2022.

A coordenadora da educação
básica da SME, Viviane Gimenes
Cavalcante, também participou do
encontro, ressaltando a importân-
cia do alinhamento pedagógico que
ocorreu na rede após a implemen-
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Reunião teve como objetivo discutir sobre a experiência da
Rede Municipal de Educação com o sistema de ensino Poliedro

tação do material da Poliedro, e as
formações que foram realizadas
com os professores para subsidiá-
los sobre o uso do material didático.

A equipe de Valinhos, com-
posta também por Maria Isabel
Perina, secretária-adjunta; Gise-
le Regina da Silva Beviláqua, di-
retora pedagógica; e Rosimeire
Zagui, coordenadora pedagógica;
teve a oportunidade de conhecer
de perto o uso do material didá-
tico utilizado nas escolas de Pi-
racicaba. Eles visitaram as esco-
las municipais Antônio Domin-
gos de Camargo e Santo Granu-
zzio, onde puderam observar as
práticas pedagógicas em ação.

Também participaram da reu-
nião os representantes da Poliedro,
Emanuel Moura Brandão, Eduar-
do Tadeu Baffi e Rogério Carva-
lho. Eles explicaram sobre as avali-
ações anuais que são realizadas
para monitorar o desempenho da
rede, e destacaram a importância
da parceria sólida com a rede
municipal para garantir o suces-
so da implementação do material.
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Patrulhamento Aquático
inicia atividades

Em fase final de implemen-
tação, o Grupamento de Patru-
lhamento Aquático da Guarda
Civil Metropolitana (GCM) de Pi-
racicaba já deu início a sua atu-
ação no município com objetivo
de fiscalizar e exercer vigilância
em toda a extensão do rio Pira-
cicaba e rio Corumbataí, além de
demais afluentes dos mananci-
ais. No total, 14 guardas são trei-
nados para o trabalho neste novo
destacamento. Entre as ações já
realizadas estão orientações sobre
pesca proibida e retirada de lixo
às margens do rio Piracicaba.

Conforme explica o coman-
dante da corporação, Sidney Mi-
guel da Silva Nunes, as equipes já
fazem o monitoramento das mar-
gens dos rios, mapeando áreas crí-
ticas, locais de possível emissão de
poluentes, nos rios Piracicaba, Co-
rumbataí e afluentes. Além disso,
Nunes reforça que, em breve, o
novo destacamento fará cursos na
Marinha do Brasil. "Estivemos na
Capitania Fluvial do Tietê-Paraná,
em Barra Bonita (SP), e já estabele-
cemos um acordo de cooperação
técnica entre o município e o go-
verno federal. O grupamento fis-
calizará, também, as embarcações
nos tráfegos aquaviários", disse.

O grupamento aquático da
Guarda Civil de Piracicaba foi cria-
do pelo prefeito Luciano Almeida
por meio de decreto e seu anúncio
aconteceu em coletiva de imprensa
que tratou sobre o desastre ecoló-
gico iniciado em 7 de julho, que
causou a morte de toneladas de
peixes no rio Piracicaba e atingiu a
Área de Preservação Ambiental
(Apa) Tanquã, conhecida como
minipantanal paulista. Na coletiva,

foi anunciada pela Cetesb a multa
de R$ 18 milhões à Usina São José,
de Rio das Pedras, identificada
como a causadora do desastre.

O grupamento terá quatro
equipes com atuação 24 horas por
dia no monitoramento dos rios e
afluentes da cidade. A equipe usa-
rá um fardamento específico, ca-
muflado, com opção de calça para
o inverno e bermuda para o verão.

VISITA - Em julho, repre-
sentantes da GCM estiveram em
Santa Cruz da Conceição (SP)
para conhecer a estrutura do
município nas fiscalizações feitas
na Represa Municipal Doutor
Euclides Morelli. O objetivo foi
trocar informações técnicas com
a Guarda Civil daquele município
para auxiliar na implementação do
Grupamento de Patrulhamento
Aquático da GCM de Piracicaba.

Entre as funções do grupa-
mento está a fiscalização para
preservar a fauna e flora da re-
gião, defender os rios e manan-
ciais que abastecem a cidade,
monitorando e autuando casos
de degradação do meio ambien-
te, incidência de agentes polui-
dores nos mananciais, pesca
predatória e outros atos ilegais.

O grupamento também dará
apoio operacional às ações desen-
volvidas pela Secretaria Municipal
de Infraestrutura e Meio Ambien-
te (Simap), especialmente nas áre-
as de proteção permanente e de
mananciais, além de proteger e
atuar conjuntamente nas ações
coordenadas pelo Sistema Muni-
cipal de Proteção e Defesa Civil de
Piracicaba (Simdec), e outros ór-
gãos de proteção do meio ambien-
te nas esferas estadual e federal.

Rondas do Patrulhamento Aquático da GCM já acontecem
às margens dos rios Piracicaba e Corumbataí
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Roubos tem queda de 3,4% em três meses, aponta PM
O Conselho Municipal de Se-

gurança (Comuse) realizou reu-
nião na noite de quinta-feira, 12,
na Associação Comercial e Indus-
trial de Piracicaba (Acipi). Repre-
sentantes da coordenação opera-
cional do 10º Batalhão da Polícia
Militar do Interior (BPM-I) apre-
sentaram dados que mostram
queda de 3,4% na ocorrência de
roubo entre os meses de junho, ju-
lho e agosto de 2024 (112 ocorrên-
cias), comparando com o mesmo
período de 2023 (116 ocorrências).
Roubo é um crime considerado vi-
olento já que a vítima tem algum
bem móvel subtraído por meio de
violência ou de grave ameaça.

Conforme explicou o coorde-
nador operacional e capitão da Po-
lícia Militar em Piracicaba, Saulo
Vieira Runho, nos últimos três
meses foram 153.214 ligações rece-
bidas no 190, 272,4 quilos de dro-
gas apreendidas, 383 pessoas pre-
sas, nove armas recuperadas e 52
veículos recuperados. "Há pouco
tempo a Força Tática da PM reali-
zou operação no bairro Ondas, que
resultou na apreensão de 218 qui-
los de drogas, dentre elas, diversos
tijolos de maconha, cocaína, crack,
porções de haxixe, além de matéri-
as para preparo e embalo das dro-
gas, uma prensa, balanças e uma
espingarda calibre 12, distintivo
falso da polícia e materiais para
adulteração de chassi", destacou.

Além disso, capitão Runho lem-
brou que a PM participou de treina-
mento sobre tentativa de roubo a
carro-forte, em simulado conjunto
entre o 10º BPM-I, PM Rodoviária
e Central de Operações da Polícia
Militar (Copom), do CPI-9 (Coman-
do de Policiamento do Interior).
"Principal objetivo do treinamento
foi o combate aos crimes ultraviolen-
tos nas rodovias paulistas", disse.

A Guarda Civil Metropolita-
na (GCM) de Piracicaba também
apresentou dados das ocorrênci-
as atendidas entre janeiro a agos-
to deste ano. De acordo com o co-
mando da Guarda, foram 4.921
boletins de atendimento, 31 veícu-
los foram recuperados, 105 fla-
grantes, 41 capturas de condena-

dos, 146 prisões efetuadas, além
da apreensão de 17.790 porções de
entorpecentes, total 30,93 quilos.

Representantes da Secretaria
Municipal de Trânsito e Transpor-
tes (Semuttran) apresentaram o
programa Monitora Pira, pelo qual
a pasta amplia seu sistema de vide-
omonitoramento na cidade, com
mais equipamentos e novas tecno-
logias. O sistema será operado no
Centro de Inteligência Integrada de
Piracicaba (CIIP), onde atualmente
funcionam a Central de Monitora-
mento Eletrônico (Cemel), da GCM,
e a Central Integrada de Monitora-
mento e Mobilidade (CIMM), da Se-
muttran. Na primeira etapa, a cida-
de vai ganhar 442 novos equipa-
mentos, sendo 372 câmeras de vi-

deomonitoramento e mais 70 equi-
pamentos de OCR, que fazem o cer-
co digital com a leitura de placas.

Na oportunidade o prefeito
Luciano Almeida enalteceu a pre-
sença de todas as autoridades na
reunião e da parceria entre os en-
tes públicos, além da rápida solu-
ção durante invasão a uma área
de proteção ambiental no bairro
Santa Clara, no último dia 7, ten-
do sua reintegração realizada ain-
da na segunda-feira, 9. O chefe do
Executivo também enalteceu a cri-
ação do Comitê Florestal de Pira-
cicaba com vistas, principalmen-
te, ao combate aos incêndios em
matas e florestas da cidade. A co-
ordenação do combate aos incên-
dios é do Corpo de Bombeiros.
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Prefeito Luciano Almeida presidiu a reunião realizada na sede da Acipi
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Barjas Negri diz que, se eleito,
ampliará o Hospital Regional
Saúde Pública e Saúde da Família será prioridade na gestão
de Barjas Negri; o ex-prefeito esteve quinta (12) em Campinas
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Passeata Inclusiva leva
conscientização sobre a luta
da pessoa com deficiência

O ex-prefeito Barjas Negri foi entrevistado pelo âncora Jonatan Morel
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Barjas Negri, candidato da
Federação PSDB/Cidadania à Pre-
feitura de Piracicaba, que também
conta com o apoio do MDB e PDT,
participou recentemente do Jornal
Regional da EPTV Campinas,
onde respondeu a perguntas fei-
tas pelo âncora Jonatan Morel
sobre seu Plano de Governo.

PROJETO UNISUL - Jo-
natan iniciou a entrevista questi-
onando Barjas sobre o desenvol-
vimento econômico, focando espe-
cificamente no projeto Unisul e por
que o projeto não avançou anteri-
ormente. Barjas explicou que o
principal entrave foi a desapropri-
ação do terreno destinado ao Uni-
sul. Parte do terreno estava locali-
zada no município de Rio das Pe-
dras, o que gerou complexidades
jurídicas e atrasos significativos.
Esses problemas foram resolvidos
apenas em dezembro de 2020. Des-
de então, o terreno, com mais de
130 mil m², está disponível para a
Prefeitura de Piracicaba. "Embo-
ra não seja um terreno muito ex-
tenso, ele tem potencial para aco-
modar de quatro a cinco empre-
sas, cada uma com uma área de
10 a 20 mil m²", detalhou Barjas.

Barjas também discutiu suas
estratégias para atrair mais em-
presas para Piracicaba, destacan-
do a importância de oferecer in-
fraestrutura adequada e criar um
ambiente favorável para novos in-
vestimentos. Ele mencionou que o
interior de São Paulo é atraente
para empresas devido à sua infra-
estrutura, como abastecimento de
água, coleta de esgoto, energia elé-
trica, rede de gás e infraestrutura
viária. "Empresas que querem se
instalar no Estado de São Paulo
olham primeiro para a metrópole,
que está congestionada, e acabam
considerando o interior como uma

alternativa. A qualificação profis-
sional também é essencial", desta-
cou Barjas. Ele mencionou ainda
o sucesso do Uninorte, onde a pre-
feitura cedeu o terreno e a infra-
estrutura ficou por conta dos
empresários, resultando no cres-
cimento de quatro para 77 em-
presas durante seu mandato.

SAÚDE - Jonatan então
questionou Barjas sobre a ampli-
ação do Hospital Regional. Bar-
jas explicou que o hospital, cria-
do com 132 leitos, atendeu mais
de 120 mil pessoas no último ano,
com mais de 12 mil novas cirur-
gias realizadas. "Foi uma obra
muito importante durante minha
gestão. Embora o hospital seja ad-
ministrado pelo Estado, e o cus-
teio também, é fundamental am-
pliar a capacidade. Acredito que é
possível adicionar mais 42 leitos
com um investimento relativamen-
te pequeno. No meu Plano de Go-
verno, incluí a ampliação do Hos-
pital Regional", afirmou Barjas.

PEIXE - Sobre a recente mor-
tandade de peixes no rio Piracica-
ba, Jonatan perguntou como evi-
tar futuras tragédias. Barjas des-
tacou a existência de comitês e ór-
gãos responsáveis, como o DAEE
(Departamento de Águas e Ener-
gia) e a CETESB (Companhia Am-
biental do Estado de São Paulo),
que fiscalizam a qualidade da
água. "Piracicaba, junto com Rio
Claro, Maringá e Limeira, possui
uma das maiores taxas de trata-
mento de esgoto do Brasil, o que
reduz significativamente o impacto
ambiental", explicou. Ele enfatizou
que a mortandade de peixes foi agra-
vada pela falta de ações mais con-
tundentes por parte do Estado, dos
deputados de Piracicaba e do pró-
prio prefeito. "É necessário cobrar
mais efetivamente do Conselho

Estadual do Meio Ambiente e do
DAEE, e criar comissões de estu-
dos na Assembleia Legislativa
para garantir a proteção da bacia
do Piracicaba, que abastece a Re-
gião Metropolitana de São Paulo.
A água dessa bacia é crucial para
nossa região", concluiu Barjas.

TRÂNSITO - Durante a en-
trevista, foi destacado que Pira-
cicaba é a segunda cidade com
mais mortes no trânsito por habi-
tante. Jonatan Morel questionou
Barjas Negri sobre suas propostas
para melhorar essa situação.

Barjas explicou que um dos
principais desafios é o alto volume
de trânsito na cidade. "Uma parte
significativa desse problema pode ser
resolvida com a conclusão do anel
viário. Atualmente, os primeiros 14
quilômetros do anel viário foram
concluídos pelo Estado. Incluímos
na nova concessão a extensão do
anel viário até a entrada da Cosan
(Piracicaba/Charqueada) e até Ita-
peru. A conclusão desse projeto nos
próximos anos poderá reduzir o
trânsito em Piracicaba em até 25%."

Ele também destacou a ne-
cessidade de obras adicionais.
"Além disso, é fundamental que
o prefeito implemente novas pon-
tes e viadutos e alargue avenidas.
O problema atual é que muitas
avenidas estão sendo concretadas
simultaneamente, especialmente
nas entradas e saídas da cidade,
o que causa transtornos para a
população. Não houve planeja-
mento adequado e os custos das
obras atuais, estimados em R$
200 milhões, terão que ser cober-
tos pelos próximos prefeitos. O
trânsito não está melhorando
porque não houve uma interven-
ção viária de grande escala."

Barjas enfatizou que, du-
rante sua gestão, foram realiza-
das obras significativas para
melhorar a mobilidade urbana,
como a construção de pontes,
viadutos e alargamento de ave-
nidas. "Essas medidas são essen-
ciais para enfrentar os problemas
de trânsito e garantir uma melhor
qualidade de vida para os habi-
tantes de Piracicaba", concluiu.
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CCP/CLQ participa da 5ª etapa do Campeonato Brasileiro Interclubes
Entre os dias 13 e 22 de se-

tembro, os atletas de tênis do Clu-
be de Campo de Piracicaba (CCP)
disputam em Curitiba a 5ª etapa
do Campeonato Brasileiro Inter-
clubes (CBI). O evento, realizado
nas quadras do Clube Curitibano,
reúne alguns dos principais talen-
tos do tênis brasileiro nas catego-
rias 12, 14, 16 e 18 anos, tanto no
masculino quanto no feminino.

A equipe do CCP/CLQ está na
competição com 21 atletas que com-
petem em duas chaves principais:
G1+, entre os dias 13 e 18 de setem-
bro, e GA, de 18 a 22 de setembro. A
delegação piracicabana está acompa-
nhada pelos técnicos Rodolfo Infor-
çato e José Cícero Maciel, além do
preparador físico Urbano Cracco.

Nos últimos meses, os tenis-
tas da equipe CCP/CLQ têm se de-
dicado a uma rotina de treinos vol-
tada para a excelência técnica e fí-
sica. De acordo com o técnico Ro-
dolfo Inforçato, o foco é não ape-
nas melhorar o desempenho indi-
vidual de cada atleta, mas também
prepará-los mentalmente para os
desafios que encontrarão no tor-
neio. "A preparação foi muito bem
estruturada, com treinos diários e
acompanhamento especializado.
Estamos confiantes de que nossos

atletas estão prontos para dar o
melhor de si", destaca Inforçato.

A chave GA, por sua vez, con-
ta com os atletas de maior nível
técnico, que têm recebido uma
atenção ainda mais detalhada.
Além das habilidades em quadra,
a preparação física dos atletas
tem sido minuciosa. Urbano
Cracco, que supervisiona essa
área, explica que o condiciona-
mento físico é um fator crucial, es-

pecialmente em torneios longos
como o CBI, onde os jogadores en-
frentam diversas partidas seguidas.
"A maratona de jogos exige resis-
tência, agilidade e foco. Estamos
confiantes de que nossos atletas es-
tão bem preparados para aguentar
o ritmo", ressalta o preparador.

A delegação está otimista e
determinada a trazer bons resul-
tados de Curitiba, carregando o
nome do clube e de Piracicaba para

o cenário nacional. "Sabemos da
responsabilidade de competir em
um torneio desse nível, mas nossa
equipe está focada e com a confian-
ça necessária para superar seus li-
mites e voltar para casa com meda-
lhas", afirma José Cícero Maciel.

A participação da equipe
CCP/CLQ no CBI conta com o
apoio de parceiros como o Colé-
gio CLQ, Tennis Way e o Comitê
Brasileiro de Clubes (CBC).

Ação mobilizou profissionais da rede socioassistencial
e estudantes da escola municipal Franco Montoro
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A caminhada foi breve, mas
a missão cumprida. Profissio-
nais da rede socioassistencial
saíram às ruas da região oeste,
na tarde de ontem, dia 12, du-
rante a passeata inclusiva para
levar conscientização sobre a
luta da pessoa com deficiência.

O evento teve início no Cen-
tro Social do Santo Antônio, per-
correndo as ruas até a escola mu-
nicipal Franco Montoro, onde
cerca de 190 estudantes, entre seis
e oito anos de idade participaram
da vivência, com os olhos venda-
dos e apoio em uma corda para
correr. Eles também receberam
informações sobre vários tipos de
deficiências, apresentadas por re-
presentantes da Avistar (Associ-
ação de Atendimento a Pessoas
com Deficiência Visual), Espaço
PIPA - Síndrome de Down, Apas-
pi (Associação de Pais e Amigos
dos Surdos) e Auma (Associação
de Pais e Amigos dos Autistas).

Ana Júlia Betini Martins,
de 7 anos, ficou impressionada
com a dinâmica. "Foi estranho
correr vendada, mas isso me fez
pensar o quanto é difícil para
uma pessoa com deficiência vi-
sual correr sozinha", disse.

Segundo a diretora da escola,
Vanise Cristiane Frasnelli Maluf, a
ação foi articulada em uma das
reuniões intersetoriais do territó-
rio. "Entendo que a ação é impor-

tante para que as crianças possam
compreender as deficiências e, as-
sim, tenham consciência sobre a
inclusão. Essa ação não vale ape-
nas para as crianças, mas para
os adultos também", destacou.

Da escola, a passeata seguiu
para o PSF Jardim Vitória. No lo-
cal, Sueli Franco de Ataíde, acom-
panhada do filho Samuel, de 6
anos, buscava por agendamento e
foi surpreendida pela ação. "Meu
filho tem síndrome de down e en-
tendo o quanto é importante que
as pessoas entendam que a inclu-
são é um direito de todos. Sempre é
necessário falar sobre isso".

A passeata contou com a
participação de profissionais do
Centro de Referência de Assis-
tência Social (Cras) Novo Hori-
zonte, equipe Volante, Criança
Feliz, Serviço de Proteção Soci-
al Básica no Domicílio, Creas,
Epsemc e representantes do
Programa de Habilitação e Rea-
bilitação para pessoas com defi-
ciência e suas famílias (PHR) e
organizações da sociedade civil.

O Dia Nacional de Luta da
Pessoa com Deficiência, comemo-
rado em 21 de setembro, foi insti-
tuído pela Lei n.º 11.133/2005,
marcando a construção de mobi-
lizações para a inclusão social de
pessoas com deficiência, consci-
entização da luta anticapacitista
e celebração desses movimentos.
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Empresas não protegem crianças na
internet, dizem 9 em cada 10 pessoas

Bruno Bocchini
Da Agência Brasil

Pesquisa do Instituto Alana
mostra que nove em dez brasilei-
ros acreditam que as empresas de
redes sociais estão fazendo me-
nos do que o suficiente para pro-
teger crianças e adolescentes na
internet. Para o levantamento
foram entrevistadas 2.009 pesso-
as pelo Datafolha, com 16 anos
ou mais, de todas as classes soci-
ais, entre os dias 12 e 18 de julho.

De acordo com a pesquisa,
divulgada nessa quinta-feira
(12), 97% dos entrevistados apon-
taram que as empresas deveriam
tomar uma das seguintes medi-
das para proteger as crianças e
adolescentes na internet: solici-
tar a comprovação de identidade
dos usuários; melhorar o atendi-
mento e apoio ao consumidor
para denúncias; proibir a publi-
cidade e venda para crianças;
acabar com a reprodução auto-
mática e rolagem infinita de ví-
deos, como reels ou shorts; ou li-
mitar o tempo de uso dos serviços.

"A pesquisa e seus resultados
expressivos mostram que é real-
mente difundida a percepção de que
a falta de ação das empresas, no
sentido cumprir com seu dever
constitucional de proteger as cri-
anças e os adolescentes no ambi-
ente digital, está impactando ne-

gativamente o desenvolvimento
integral", destacou a co-líder do
Eixo Digital e coordenadora do
programa Criança e Consumo, do
Instituto Alana, Maria Mello.

O levantamento mostra
ainda que oito em cada dez bra-
sileiros acreditam que a lei bra-
sileira protege menos as crian-
ças e adolescentes do que a de
outros países. Quando a ques-
tão recai sobre a Lei Geral de
Proteção de Dados (LGPD), sete
em cada dez brasileiros acreditam
que ela não tem sido eficaz no
combate à publicidade infantil.

A pesquisa constata também
que há uma percepção geral na
sociedade brasileira de que as re-
des sociais têm impacto sobre a
segurança, saúde e o desenvolvi-
mento das crianças e adolescen-
tes: 93% concordam que as cri-
anças e adolescentes estão fican-
do viciadas em redes sociais; 92%
concordam que é muito difícil
para crianças e adolescentes se
defenderem sozinhas de violên-
cias e de conteúdos inadequad
para sua idade; 87% concordam
que a exibição de propagandas e
comerciais para crianças e ado-
lescentes nas redes sociais incen-
tiva o consumo em excesso; e 86%
concordam que os conteúdos
mais acessados atualmente por
crianças e adolescentes não são
adequados para a idade deles.

Divulgação

A equipe do CCP/CLQ está na competição com 21 atletas que competem em duas chaves

CROSSCROSSCROSSCROSSCROSS

Município e Estado alertam para golpes
A Secretaria Municipal de

Saúde de Piracicaba e o Grupo de
Regulação da Coordenadoria de
Regiões de Saúde (CRS), vincula-
do à Secretaria de Estado da Saú-
de, alertam que indivíduos estão
se passando por funcionários da
CROSS (Central de Regulação de
Ofertas de Serviços de Saúde)
para aplicar golpes na população
e instituições. Os golpistas têm se
identificado como médicos regu-
ladores, telefonam para os hospi-
tais solicitando dados pessoais de

pacientes internados. Para justi-
ficarem este contato, muitas ve-
zes afirmam estar com problemas
no sistema informatizado e que
precisam de informações para
proceder às regulações médicas.

De posse desses dados, os
golpistas entram em contato com
familiares dos pacientes interna-
dos alegando serem médicos re-
guladores dos hospitais e solici-
tam que seja realizada transfe-
rência financeira para viabilizar
o recurso necessário ao paciente.

Desta forma, esclarece-se
que nenhum funcionário da
CROSS solicita dados pessoais de
pacientes internados, uma vez
que utiliza o SIRESP (Sistema In-
formatizado de Regulação do
Estado de São Paulo), não haven-
do necessidade de se colher essas
informações de outras formas.

Na ocorrência de quais-
quer instabilidades do siste-
ma informatizado, a CROSS
emite um comunicado especí-
fico a todos que utilizam o SI-

RESP. No município de Pira-
cicaba, os agendamentos po-
dem ser consultados direta-
mente pelo site https://portal.
piracicaba.sissonline.com.br/
pelo próprio usuário SUS.

É importante que a popula-
ção desconsidere qualquer tipo
de ligação telefônica em nome
da CROSS em que sejam solici-
tados dados pessoais de pacien-
tes internados e, caso isto ocor-
ra, deve ser registrado Boletim
de Ocorrência na Polícia Civil.
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Hyundai e GM assinam acordo de colaboração
As montadoras Hyundai e a GM buscam maneiras de alavancar suas escalas e pontos
fortes complementares para reduzir custos; acordo foi assinado em Nova Iorque

A Hyundai Motor Company
e a General Motors assinaram
acordo para explorar futuras
colaborações em áreas estraté-
gicas essenciais. A Hyundai e a
GM buscarão maneiras de ala-
vancar suas escalas e pontos for-
tes complementares para redu-
zir custos e oferecer uma gama
maior de veículos e tecnologias
aos clientes mais rapidamente.

Os projetos de colaboração em
potencial se concentram no desen-
volvimento conjunto e na produ-
ção de veículos de passageiros e
comerciais, motores de combustão
interna e tecnologias de energia
limpa, elétrica e hidrogênio.

As duas grandes fabri-
cantes  globais  de veículos
também irão avaliar oportuni-
dades de fornecimento compar-

tilhado de matérias-primas para
baterias e aço, entre outras.

O acordo estrutural foi as-
sinado pelo Executive Chair do
Hyundai Motor Group, Euisun
Chung, e pela presidente e CEO
da GM, Mary Barra, na última
quinta-feira, 12, em Nova Ior-
que, nos Estados Unidos.

Barra afirmou que uma
parceria entre as duas empresas
tem o potencial de tornar o de-
senvolvimento de veículos mais
eficiente, o que irá impulsionar
uma maior escala e apoiar a alo-
cação disciplinada de capital.

"A GM e a Hyundai têm pon-
tos fortes complementares e equi-
pes talentosas. Nosso objetivo é
desbloquear a escala e a criativida-
de de ambas as empresas para en-
tregar veículos ainda mais compe-

titivos aos clientes de forma mais
rápida e eficiente", explica Barra.

A flexibilidade e agilidade da
Hyundai e da GM permitirão que
as duas empresas explorem o de-
senvolvimento de suas capacidades
compartilhadas. "Esta parceria per-
mitirá que a Hyundai Motor e a
GM avaliem oportunidades para
aumentar a competitividade em
importantes mercados e segmen-
tos de veículos, bem como impulsi-
onar eficiências de custo e fornecer
maior valor ao cliente por meio de
nossa expertise combinada e tec-
nologias inovadoras", disse Chung.

Após a assinatura do Me-
morando de Entendimento não
vinculativo, a avaliação de
oportunidades e a progressão
em direção a acordos vinculati-
vos começarão imediatamente.

Divulgação

Mary Barra, presidente e CEO da GM; e Euisun Chung, Executive Chair do Hyundai Motor Group

O Conservatório de Tatuí, ins-
tituição da Secretaria da Cultura,
Economia e Indústria Criativas do
Estado de São Paulo e considera-
da a maior escola de música e ar-
tes cênicas da América Latina, ge-
rida pela Sustenidos Organização
Social de Cultura, anuncia a aber-
tura das inscrições para os cursos
livres e de curta duração. As au-
las serão realizadas entre setem-
bro a novembro deste ano, em for-
mato híbrido ou presencial. As
vagas são limitadas e por ordem
de inscrição, que podem ser reali-
zadas gratuitamente: https://
www.conservatoriodetatui.org.br/

CURSO LIVRE - Formação
de Comissões de Heteroidentifica-
ção, com Acácio Almeida. Período
do curso: 11 de setembro a 27 de
novembro de 2024. Aulas: online
às quartas-feiras, das 19h às 21h.
Carga horária: 24h. Total de Parti-
cipantes: 30. Público-alvo: Comu-
nidade de docentes, discentes e
demais colaboradores (as) do Con-
servatório e demais pessoas inte-
ressadas. Pré-requisitos: Não há.
Critério de seleção: Carta de inte-
resse e compromisso. Prazo de ins-
crição: até 16 de setembro de 2024.

CURSO DE CURTA DU-
RAÇÃO - Improvisação livre: um
caminho para a expansão da escu-
ta e da técnica para o performer
contemporâneo. Período do curso:
05 de outubro a 19 de outubro de
2024. Aulas Presenciais: sábados
das 9h às 17h. Local: Salão Villa-
Lobos (Rua São Bento, 415, Cen-
tro, Tatuí-SP). Carga horária: 12h.
Total de Participantes: 15. Público-
alvo: Não é necessário "tocar bem"
um instrumento musical para par-
ticipar. O que importa é o desejo de
participar. Estão convidadas pes-
soas envolvidas com música, arte,
processos criativos e curiosas so-
bre a improvisação. Pré-requisitos:
Todos devem levar seus instrumen-
tos. Não há pré-requisitos no que
diz respeito ao nível técnico. O úni-
co requisito é que as pessoas este-

jam dispostas a participar de práti-
cas musicais interativas com o ins-
trumento que escolherem (voz, cor-
po, instrumento acústico, elétrico,
eletrônico, inventado etc.). Critério
de seleção: Não há. Prazo de ins-
crição: até 02 de outubro de 2024.

CURSO DE CURTA DU-
RAÇÃO - Luteria de Reparos e
Manutenção de Instrumentos de
Arco, com Fábio Vanini. Período
do curso: 18 de outubro a 19 de
outubro de 2024. Aulas Presenci-
ais: sextas-feiras, das 13h às 20h30
e sábado das 8h às 15h30. Local:
Salão de Luteria - Unidade Chiqui-
nha Gonzaga (Rua São Bento, 808,
Centro, Tatuí-SP). Carga horária:
12h. Total de Participantes: 15.
Público-alvo: Músicos, luthiers,
estudantes de música ou luteria.
Pré-requisitos: Ser músico, luthier
ou estudante destas áreas (compro-
var a atividade ou os estudos. Em
caso de auxiliar algum luthier pro-
fissional, apresentar carta de reco-
mendação assinada). Em caso de
músicos ou estudantes de música
interessados, apresentar carta com
justificativa, contendo objetivos e
finalidades do interesse neste cur-
so, para análise. Será dada prefe-
rência aos que já possuírem ferra-
mentas em casa ou acesso a elas,
para que esta atividade possa ser
replicada posteriormente. Critério
de seleção: Carta de Interesse ou
Carta de Indicação. Prazo de ins-
crição: até 02 de outubro de 2024.

CURSO DE CURTA DU-
RAÇÃO - Loa, toada e presepada
(Cavalo-Marinho), com Mestre
Martelo (PE) e Cibele Mateus (SP).
Período do curso: 02 de outubro a
04 de outubro de 2024. Aulas Pre-
senciais: quarta a sexta-feira, das
14h às 18h. Local: Setor de Artes
Cênicas (Rua XV de Novembro, 63/
67, Centro, Tatuí-SP). Carga ho-
rária: 12h. Total de Participantes:
20. Público-alvo: Atrizes, atores,
estudantes de teatro, dançarinos
(as), performers, músicos e musi-
cistas, artistas do corpo e interes-
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Conservatório de Tatuí oferece
cursos livres e de curta duração

sados em geral. Pré-requisitos:
Não há. Critério de seleção: Or-
dem de inscrição. Prazo de inscri-
ção: até 02 de outubro de 2024.

CURSO LIVRE - Regência
Sinfônica: Técnica e Aplicação Prá-
tica, com Mônica Giardini. Perío-
do do curso: 05 de novembro a 30
de novembro de 2024. Aulas Hí-
bridas: encontros virtuais às ter-
ças-feiras, das 19h às 22h e presen-
cial aos sábados das 9h às 16h.
Carga horária: 24h. Total de Parti-
cipantes: 20. Público-alvo: Músi-
cos, estudantes de música e inte-
ressados em geral. Pré-requisitos:
Tocar algum instrumento e ter boa
leitura musical. Critério de sele-
ção: Carta de interesse e currículo.
Prazo de inscrição: de 30 de setem-
bro até 24 de outubro de 2024.

O Conservatório de Tatuí e
a Sustenidos Organização Social
de Cultura agradecem aos patro-
cinadores que apoiam nossas
atividades por meio da Lei Fede-
ral de Incentivo e por verba di-
reta. Link para inscrições: ht-
tps://sustenidosorganizacao
128713.rm.cloudtotvs.com.br/

Divulgação

Serão cinco cursos disponíveis,
ministrados por Acácio Almeida,
Rogério Costa, Fábio Vanini,
Mestre Martelo, Cibele
Mateus e Mônica Giardini
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Familiares comemoram
centenário de matriarca
A matriarca da família, senhora Augusta de Moura Eleutério completa a
mais simbólica das datas de aniversário e comemora seus 100 anos de idade

Fotos: Arquivo pessoal

A senhora Augusta de Moura Eleutério,
a Vó Gusta, completa 100 anos neste sábado

Washington Roberto Bueno: "Bisa, tenho muito orgulho
de ser seu bisneto e agora a senhora com meu filho
no colo, seu tataraneto. Feliz aniversário"

Edson Lopes de Campos
Especial para

A Tribuna Piracicabana

A família Eleutério está em
festa. É que neste sábado, 14, a
matriarca da família, senhora
Augusta de Moura Eleutério
completa a mais simbólica das
datas de aniversário e comemo-
ra seus 100 anos de idade.

"Tenho muito orgulho, pois é
uma mulher guerreira, de exem-
plo. De todos os obstáculos que a
vida pode oferecer para uma pes-
soa, ela sempre esteve firme, lutan-
do, batalhando e vencendo cada
um desses obstáculos e sempre com
um sorriso no rosto. É muito grati-
ficante ver minha avó chegar nes-
ta idade tão rara. Ela merece mui-

to", conta Shirlei Gregorio da Sil-
va, uma das 36 netas e netos.

Na família já são cinco ge-
rações. Tudo começou com os 12
filhos de vó Gusta, como é cari-
nhosamente chamada pela famí-
lia. Dos filhos vieram os 36 netos
e destes vieram 67 bisnetos, que
geraram mais 28 tataranetos e,
por enquanto, uma única trine-
ta. No total são 144 familiares.

"Ser neta da dona Augusta é
um privilégio. Como eu aprendi com
ela. Cresci vendo ela sempre ven-
cendo na vida, nunca vi ela desis-
tir de nada e sempre contando as
histórias de quando era mais nova,
o que já passou na vida. Sempre foi
um exemplo pra mim. Se hoje eu
sou essa pessoa guerreira, forte,
porque eu não desisto de nada,

devo tudo a ela", elogia Geovana
Jacqueline Eleutério Sampaio.

"Pra mim é muito prazeroso
ser neta da dona Augusta, uma avó
em quem me espelho, por exalar hu-
mildade e amor ao mesmo tempo",
revela Suzy Heloisa Gregório.

Mas tanta admiração dos fa-
miliares não foi conquistada de for-
ma fácil. Vó Gusta já trabalhou
pesado, em carvoarias na área ru-
ral. "Ela, meu vô trabalhavam no
sítio fazendo carvão para o dono
do sítio vender", lembra Shirlei.

Outra neta Lucilene Augus-
ta Alves da Silva também tem
muito orgulho da Vó Gusta.
"Como foi bom poder crescer fre-
quentando a casa da vó. Lem-
branças de uma infância que não
se vê nos dias de hoje. Crescer ou-

vindo ela contar sobre a vida dela,
dos meus pais, dos tios. É muito
feliz poder ver ela com 100 anos
totalmente lúcida, com muita saú-
de. Peço a Deus para que essa data
ainda se repita por muitos anos".

O carinho com Vó Gusta é
tão grande pelos familiares que,
por conta do espaço, não é pos-
sível colocar toda quantidade de
elogios e agradecimentos dos
quem tem a chance de conviver
com pessoa tão longeva.

Mas vale um último da
neta Silvia de Almeida Grego-
rio Horácio.  "A gratidão é
imensa em poder comemorar
os 100 anos de vida. É uma dá-
diva que Deus me proporciona
poder falar com ela e ouvir ela
contar coisas antigas. É surreal".

Foi aprovado na noite desta
quinta-feira (12) o Projeto de Lei
164/2024, de autoria do vereador
Wagner de Oliveira (PSD), o
Wagnão, que institui no Municí-
pio o Programa de Educação em
Tempo Integral. "Instituir esse
serviço no arcabouço legal da ci-
dade beneficia as famílias que
precisam de creche em tempo in-
tegral", destaca o parlamentar. A
matéria foi aprovada em primeira
discussão e ainda passará por um
segundo turno de votação antes
de seguir à sanção do prefeito.

O PL /2024 garante o cum-
primento da decisão, de 2022, do
Supremo Tribunal Federal (STF)
de que o poder público é obrigado
a oferecer vagas em creches com
tempo integral. Na segunda-feira
(9), a proposta teve o parecer con-
trário da CLJR (Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação) der-
rubado pelo Plenário da Câmara.

"A intenção de apresentar esse
projeto é oferecer segurança jurí-
dica para as famílias que precisam
de creches em tempo integral", des-
taca Wagnão, que é presidente da
Câmara Municipal de Piracicaba.
Ele lembra que o Município atende
a exigência do STF a partir de um
decreto - "que pode ser revogado a
qualquer momento por um novo

prefeito", argumenta. "Já com
uma lei aprovada pela Câmara,
uma eventual mudança neste
sentido, teria que passar pelo cri-
vo dos vereadores, o que seria muito
mais difícil", destaca o vereador.

Apelidada de "Lei Euclides
Buzetto" - homenagem ao ex-pro-
fessor que também foi vereador em
Piracicaba -, o PL 164/2024 define
"educação integral" como aquela
que "se desenvolver as dimensões
do ser humano em sua totalida-
de", definindo ainda que os estu-
dantes devem ficar na escola por
tempo igual ou superior a sete ho-
ras diárias ou a 35 horas sema-
nas, em dois turnos desde que não
haja sobreposição entre os turnos,
durante todo o período letivo.

O PL também detalha que a
Política de Educação em Tempo
Integral da Rede Pública de Ensi-
no do Município de Piracicaba
está prevista na Constituição Fe-
deral, além do Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente (ECA) e Lei
de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional, assim como nos
planos nacional, estadual e mu-
nicipal de educação. A proposta
também abre possibilidade de
convênios, parcerias, contratação
de serviços e acordos de coopera-
ção técnica a fim de atender a lei.

A equipe do Setor de Animais
Sinantrópicos do Centro de Con-
trole de Zoonoses (CCZ), vincula-
do à Secretaria Municipal de Saú-
de, realiza neste sábado (14), das
8h às 12h, ação educativa com en-
trega de panfletos informativos e
educativos sobre carrapatos e a fe-
bre maculosa na região da Rua do
Porto até a passarela Pênsil. A ação
integra a Semana Estadual de Mo-
bilização contra a Febre Maculosa,
capitaneada pelo Centro de Vigi-
lância Epidemiológica da Secreta-
ria de Saúde do Estado de São
Paulo. Desde o dia 07/09, o CCZ
disponibiliza material didático e
educativo a respeito da doença
para as escolas municipais e esta-
duais de Piracicaba, bem como ori-
entação para entrega do material
junto às crianças e adolescentes.

A bióloga do CCZ Regina Lex
Engel destaca que o objetivo desta
ação é orientar as pessoas sobre um
modo seguro e consciente de fre-
quentar as áreas de risco sem cor-
rer perigo, já que o contato com
carrapatos em áreas naturais, pode
ocorrer, mas existe prevenção e
cuidados que devem ser tomados.
"Essa conscientização é de extre-
ma importância, pois a maioria
dessas áreas no nosso município
são pontos turísticos, onde ocor-
re, naturalmente, a presença de
capivaras e de seus parasitas,
que são os carrapatos-estrela".

Regina explica que a prevenção
da febre maculosa é baseada em im-
pedir o contato com o carrapato. "De
julho a novembro, a época de maior
probabilidade de transmissão da
doença ao homem, pois é período
reprodutivo onde há a predominân-
cia das ninfas (vermelhinhos) no
ambiente, sendo que essas ninfas
são a fase com maior eficácia de
transmissão da bactéria ao homem.
Assim, é importante que as pessoas
fiquem em alertas", disse a bióloga.

Cabe lembrar que a febre ma-
culosa é transmitida pela picada
do carrapato e causada por bacté-
ria do gênero Rickettsia. A doença
não é transmitida diretamente
entre pessoas, sendo transmitida
pelo carrapato do gênero Am-
blyomma, que é o vetor da bacté-
ria. Em Piracicaba, neste ano, ain-
da não foram registrados casos da
doença, porém, a Secretaria de
Saúde alerta a população para a
prevenção contra a febre maculo-
sa que pode ser feita ao evitar áre-
as onde pode haver contato com
carrapatos contaminados, e se fre-
quentar, ficar atento aos sintomas
da doença no período entre 1 a 14
dias, procurando atendimento
médico caso esses sintomas apare-
çam. No ano passado, fora quatro
casos, sendo dois desses evoluin-
do para cura e dois para óbito.

Regina reforça que apenas
menos de 1% dos carrapatos de um
ambiente, onde há a circulação da
Rickettsia, podem estar contamina-
dos, então, o fato de ter encontra-
do carrapato preso ao corpo, não
significa que vão ter a febre macu-
losa e que deverão tomar o antibi-
ótico. "Assim, somente as pessoas
que frequentaram áreas de risco
e apresentaram sintomas, deve-
rão entrar com tratamento de
acordo com a orientação médica".

ÁREAS DE RISCO - Em Pi-
racicaba, além das margens do rio
Piracicaba - desde o bairro Monte
Alegre até Artemis - e do rio Co-
rumbataí, outras áreas identifica-
das como de maior risco de conta-
minação da doença são as mar-
gens do ribeirão Piracicamirim,
Córrego Guamium, a lagoa do
Santa Rita, parque da Rua do Por-
to, ou seja, toda região em que
se pode encontrar capivaras.

DIAGNÓSTICO - Diag-
nosticar precocemente a febre
maculosa é muito difícil, prin-

cipalmente nos primeiros dias
da infecção, já que os primeiros
sintomas podem ser confundi-
dos com os de outras doenças,
como dengue, leptospirose, do-
ença meningocócica, hepatite vi-
ral, entre outras. Mas o que é
importante para o caso, é o pa-
ciente informar que esteve em
locais próximos à beira de rios,
matas, florestas, fazendas, tri-
lhas ecológicas, onde possa ter
sido picado por um carrapato.

TRATAMENTO - A febre
maculosa tem cura desde que o
tratamento com antibióticos es-
pecíficos seja administrado nos
primeiros dois ou três dias da in-
fecção. O medicamento deve ser
administrado assim que surgi-
rem os primeiros sintomas, mes-
mo sem o diagnóstico confirma-
do, já que ele pode demorar.

Atraso no diagnóstico e, con-
sequentemente, no início do tra-
tamento pode provocar complica-
ções graves, como o comprometi-
mento do sistema vascular, com
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Conscientização sobre febre maculosa é tema de ação

gangrena de membros, hemorra-
gias e comprometimento dos rins,
dos pulmões, e levar ao óbito.

ORIENTAÇÕES - Cabe sa-
lientar que o Centro de Controle
de Zoonoses (CCZ) conta com equi-
pe de profissionais que dão apoio
no trabalho de controle da doen-
ça por meio de trabalhos educati-
vos e de orientação nas residênci-
as, escolas públicas e particulares
da cidade, além de empresas. A
solicitação da visita orientativa
deve ser feita por meio do SIP 156.

A SMS reforça que as pessoas
que moram ou se deslocam para
áreas de transmissão estejam
atentas ao menor sinal de febre,
dor no corpo, mal-estar, náuseas,
vômito, diarreia e dor abdominal
e que procurem um serviço médi-
co informando que estiveram nes-
sas regiões para fazer um trata-
mento precoce e evitar o agrava-
mento da doença. Em Piracicaba,
toda a rede de saúde está capacita-
da e orientada sobre o atendimen-
to à doença e aos casos suspeitos.

Divulgação

Prefeitura identifica com placas áreas de risco
para o carrapato estrela vetor da Febre Maculosa

LLLLLEGISLAEGISLAEGISLAEGISLAEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Câmara Municipal aprova
programa de Educação
em tempo Integral
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Tempo seco e poluição
exigem cuidados redobrados

Nesta semana, a qualidade
do ar em São Paulo foi classifica-
da como a pior do mundo por
vários dias consecutivos, segun-
do o monitoramento da agência
suíça IQAir, que compara 100
grandes cidades ao redor do glo-
bo. Diante desse cenário, os re-
cém-nascidos e bebês, mais vulne-
ráveis aos efeitos do tempo seco e
da poluição, exigem atenção re-
dobrada dos pais e cuidadores.

De acordo com Camila Reibs-
cheid, pediatra da Maternidade São
Luiz Star, da Rede D'Or, os bebês
possuem um sistema respiratório
imaturo, o que os torna menos capa-
zes de combater vírus e bactérias.

"O sistema respiratório dos
recém-nascidos ainda está em
desenvolvimento, e, portanto,
possui menor capacidade de
combater vírus e bactérias. Além
disso, eles têm uma menor quan-
tidade de cílios protetores no
nariz, o que dificulta a filtragem
de poeiras e poluentes", explica.

O tempo seco favorece a irri-
tação da mucosa nasal dos be-
bês, que são mais sensíveis, dimi-
nuindo a produção de muco e au-
mentando o risco de contamina-
ção, especialmente porque eles
respiram predominantemente
pelo nariz e em uma frequência
maior do que os adultos. "Isso
aumenta a exposição a partículas
nocivas em um curto espaço de
tempo", alerta Camila Reibscheid.

Entre os principais riscos, es-
tão o aumento de casos de bronqui-
olite, rinite, crises respiratórias mais
graves como asma, e infecções se-
cundárias, como pneumonia e otite.

Além dos problemas respira-
tórios, a pediatra destaca outro ris-
co significativo: a desidratação.
"Recém-nascidos perdem muita
água pela pele e pela respiração e
dependem exclusivamente da in-
gestão de líquidos, principalmen-
te pelo aleitamento", completa.

Por isso, a especialista ori-
enta que é fundamental garan-
tir mamadas frequentes e ob-
servar se a diurese do bebê

está adequada.  Para bebês
maiores de seis meses, a oferta
de água também é recomendada.

Cuidados essenciais em casa
- Diante dessas condições climá-
ticas extremas é essencial adotar
medidas preventivas em casa
para minimizar os efeitos da po-
luição e do ar seco. Manter o
ambiente umidificado é uma das
principais recomendações da mé-
dica. "O uso de um umidificador,
toalhas molhadas ou até um balde
com água no quarto do bebê pode
ajudar a evitar o ressecamento
das vias respiratórias", orienta.

Outro ponto importante é a lim-
peza do ambiente. "Manter a casa
livre de poeiras, usando pano úmi-
do e evitando produtos de limpeza
perfumados, pode reduzir a expo-
sição a partículas irritantes", acon-
selha. A pediatra também mencio-
na o uso de purificadores de ar com
filtro HEPA, que removem alérge-
nos e poluentes do ambiente.

Entre os sinais de alerta, que
indicam a necessidade de atendi-
mento médico estão dificuldade
para respirar, tosse, chiado no pei-
to, diminuição das mamadas, irri-
tação na pele e sinais de desidrata-
ção, como boca seca e fraldas me-
nos molhadas. "Esses sintomas
podem indicar problemas mais
graves e exigem avaliação médi-
ca imediata", alerta a pediatra da
Maternidade São Luiz Star.

Localizada na Vila Olímpia,
zona Sul da capital paulista, a uni-
dade reúne toda a expertise do
Hospital São Luiz, um dos mais tra-
dicionais de São Paulo, com o ser-
viço premium da Rede D'Or.

Por fim, vale lembrar que, de
acordo com a Sociedade Brasilei-
ra de Pediatria (SBP), o uso de
máscaras não é indicado para cri-
anças menores de dois anos em
decorrência do risco de sufocamen-
to. "É importante que os pais bus-
quem alternativas seguras, como
manter o ambiente limpo e umidifi-
cado, para proteger a saúde dos pe-
quenos durante esse período críti-
co de poluição", conclui Camila.

Divulgação

Sistema respiratório em desenvolvimento e mucosas
sensíveis facilitam irritações e infecções em bebês
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Bebel participa de encontro com
skatistas e recebe reivindicações
Candidata a prefeitura de Piracicaba, Professora Bebel, do Partido dos Trabalhadores,
foi recebida por skatistas que explicaram suas demandas e conquistas

Edson Lopes de Campos
Especial para

A Tribuna Piracicabana

A candidata a prefeita pela
Federação Brasil da Esperança,
Professora Bebel (PT), participou,
na última quinta (12), de encontro
com skatistas. A visita aconteceu
durante o tradicional - de quinze
em quinze dias - churrasco comu-
nitário dos skatistas na pista de
skate da Rua do Porto, quando a
candidata recebeu reivindicações
do grupo. O encontro, que contou
com a participação de membros da
Associação de Skate de Piracica-
ba, também foi marcado pela pre-
sença do diretor do jornal A Tribu-
na Piracicabana, Evaldo Vicente.

A visita foi organizada pelos
skatistas que buscam participar
das discussões sobre a reforma
da pista de skate e da Área de
Lazer dos Trabalhadores. Con-
forme disse o skatista profissio-
nal, Danilo Diehl, a pista da Rua
do Porto, construída no primeiro
mandato do prefeito José Macha-
do (PT), foi por mais de uma déca-
da considerada a melhor pista de
skate da América Latina. "Mas hoje
em dia ela já não suporta as com-
petições de nível olímpico. Piraci-
caba sempre foi referência e não po-
demos perder isso", argumentou.

Drica Faria, organizadora dos
campeonatos de paraskate na ci-
dade, mostrou o sucesso da última
competição realizada na Rua do

Skatistas e correligionários com candidata do PT à Prefeitura de Piracicaba, Professora Bebel

Divulgação

Porto e a capacidade do skate de
inclusão desse público. "Não exis-
tem muitos campeonatos de pa-
raskate no Brasil, então quando
realizamos essas competições, os
paraskatistas, suas famílias e vans
de prefeituras de todos os cantos
vem para Piracicaba por causa do
evento. Nosso campeonato já vi-
rou uma referência", contou.

Daniel Renci, referência do
esporte na cidade, ex-presidente
da associação de skatistas e dono
da churrasqueira, lembrou dos

desafios dos esportistas da cida-
de para conquistar a excelência
de Piracicaba dentro do esporte
radical. "Fizemos uma grande
passeata nas ruas de Piracicaba,
então o Machado (prefeito na
época) nos atendeu em seu gabi-
nete e seguiu nossas orientações".

Segundo eles, as orienta-
ções deram tão certo que aca-
baram colocando Piracicaba na
rota das marcas internacionais
que enviavam seus profissionais
para apresentação, resultando

na construção da pista do Ce-
cap, no seu segundo mandato.

BANHEIROS - No encon-
tro, outra demanda especial apre-
sentada foi a construção de ba-
nheiros no local, já que os exis-
tentes na área de lazer ficam lon-
ge da pista e a pouca iluminação
até o banheiro, naquela região, não
traz segurança. "Apesar da falta de
banheiros, foram momentos agra-
dáveis com os skatistas que têm
apoio deste jornal em todos os
seus eventos", afirma Vicente.

A 14ª Pesquisa Indicador
Nacional de Atividade da Micro
e Pequena Indústria do SIMPI/
Datafolha revela uma visão
abrangente do panorama econô-
mico durante o mês de junho/ju-
lho. Nesta edição, a pesquisa mos-
tra a relação entre a falta de acesso
a capital de giro e empréstimo com o
número de Micro e Pequenas Indús-
trias em atraso no pagamento.

O número de consultas a
empréstimos e financiamentos
voltou a cair e alcançou o mes-
mo patamar do início do ano,
com 14%. O número, ainda que 5
pontos percentuais menor que o
do último bimestre deixa clara a
dificuldade de aprovação, já que
desses 14%, apenas 39% das
MPI's tiveram crédito aprovado.

Em relação às principais di-
ficuldades das MPI's em conse-
guir crédito, a taxa de juros se-
gue sendo o maior obstáculo com
47%, sendo esse o maior valor já
registrado pela pesquisa. Em re-
giões, o Estado de São Paulo é o
mais insatisfeito com as taxas de
juros com 52% das MPI's.

Assim como o número de pro-
cura a crédito diminuiu, a taxa de
inadimplência de clientes das
MPI's também teve uma queda. Os
dados saíram de 38% no último
bimestre para 27%, esse é o menor
resultado já registrado pela pes-
quisa. No entanto, com 41% das
MPI's sofrendo inadimplência, o
Centro-Oeste/Norte é a região mais
afetada. Das 27% MPI's que sofrem
inadimplência, 13% afirmam que
o valor corresponde a mais de
30% do faturamento mensal.

CAPITAL DE GIRO DAS

MPI'S - Na falta de capital de giro
suficiente, com 13% o cheque es-
pecial ainda é o mais utilizado pe-
las MPI's. Empréstimo PJ foi utili-
zado por 7% e para o empréstimo
pessoal, a procura de crédito teve
uma queda, saindo de 11% para
6%, os dados voltam ao mesmo
patamar de fevereiro deste ano.

MAIORES ENDIVIDA-
MENTOS DAS MPI'S - Em âm-
bito nacional, uma em cada cinco
MPI's afirma ter dívidas com
bancos ou instituições financei-
ras. No entanto, impostos, tribu-
tos ou taxas atrasadas também
são grandes motivos para endivi-
damento de MPI's, atingindo 22%.

Quando o assunto é situação
da produção e prestação de servi-
ços atualmente, o valor chegou ao
maior registrado neste ano, com
56% das empresas atuando em sua
capacidade total. A região com mais
produção e prestação de serviços
atuando em sua plena capacidade
segue com Centro-Oeste com 64%.
No entanto, para o Nordeste a situ-
ação é pessimista com 29% das MPI's
com maior parte das atividades
paradas ou totalmente paradas.

Sobre a pesquisa - Pesquisa
realizada pelo SIMPI/Datafolha, o
Indicador Nacional de Atividade
da Micro e Pequena Indústria,
mostra a situação real da catego-
ria. A coleta de dados ocorreu en-
tre os dias 15 e 31 de julho de 2024,
foram realizadas 712 entrevistas.

Para consultar outros dados
da 14ª edição da Pesquisa do In-
dicador Nacional de Atividade da
Micro e Pequena Indústria, por fa-
vor, entre em contato com a equi-
pe de Assessoria de Imprensa.

SIMPI/DSIMPI/DSIMPI/DSIMPI/DSIMPI/DAAAAATTTTTAFAFAFAFAFOLHAOLHAOLHAOLHAOLHA

Taxa de juros é o maior
obstáculo para que
Micro e Pequenas Indústrias
tenham acesso a crédito



A18
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 14 de setembro de 2024

HHHHHISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIA

Visita do juiz diretor do Fórum
à Santa Casa celebra 170 anos
Encontro teve como objetivo parabenizar a instituição pelos 170 anos de serviços
prestados à comunidade: reconhecimento de todos ao trabalho da entidade filantrópica

IBGEIBGEIBGEIBGEIBGE

Sem pandemia, gasto do
brasileiro com viagens
salta 78% em 2 anos

Na tarde de sexta (13), o juiz
diretor do Fórum de Piracicaba,
Marcos Douglas Veloso Balbino
da Silva, esteve em visita à Santa
Casa de Piracicaba. O encontro,
com objetivo de parabenizar a ins-
tituição pelos 170 anos de serviços
prestados à comunidade, contou
com a presença do provedor Ale-
xandre Valvano Neto e do vice-
provedor João Orlando Pavão.

Durante a visita, Balbino des-
tacou a importância da Santa
Casa. "Fiz questão de vir pessoal-
mente, pois gostaria de parabeni-
zar a Santa Casa de Piracicaba
pelos seus 170 anos de assistên-
cia. Não é qualquer entidade, seja
privada ou pública, que alcança
essa idade, o que demonstra a
competência de seus administra-
dores, médicos e funcionários."

O vice-provedor João Orlan-

do Pavão ressaltou a relevância
da visita, que simboliza o respei-
to entre as instituições. "Somos a
instituição de saúde mais antiga
de Piracicaba. A história da San-
ta Casa está intimamente ligada
à história da própria cidade, na
qual este Hospital é grande par-
ceiro para a manutenção do sis-
tema público de saúde", explicou.

"O reconhecimento do Fórum
é fundamental para nós. A Santa
Casa de Piracicaba tem um legado
de serviços à comunidade que nos
motiva a continuar nosso trabalho
com dedicação e compromisso",
afirmou o provedor Alexandre Val-
vano Neto. O ano de celebração dos
170 anos da Santa Casa de Piraci-
caba não apenas destaca a traje-
tória da instituição, mas também
reforça seu papel fundamental na
comunidade local e regional.

Divulgação

Provedor Alexandre Valvano Neto, juiz diretor do Fórum,
Marcos Douglas Balbino, e o vice-provedor, João Orlando Pavão

Bruno de Freitas Moura
Da Agência Brasil

Impulsionado pelo fim da pan-
demia de covid-19, o gasto total
dos brasileiros com viagens naci-
onais chegou a R$ 20,1 bilhões em
2023, valor que representa cresci-
mento de 78,6% na comparação
com os dois anos antes. O numero
de viagens realizadas também deu
um salto de 71,5% em 2023, na
comparação com 2021 e 2023 (não
houve pesquisa em 2022).

A constatação faz parte do
módulo turismo, da Pesquisa
Nacional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (Pnad Contínua),
divulgado nesta sexta-feira (13)
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

O estudo foi realizado por meio
de um convênio entre o IBGE e o
Ministério do Turismo. Apesar de
ter sido iniciada em 2019, o IBGE
faz comparações apenas a partir de
2020. "Em 2019, foi feito somente
no último trimestre, enquanto que
nos outros anos, a pesquisa acon-
teceu ao longo de todo o ano", ex-
plica o analista William Kratochwill.

"Isso pode trazer variações
devido a sazonalidades. Pegan-
do só o último trimestre de 2019,
é natural que haja um viés do
período do ano", justifica o ana-
lista, acrescentando que em
2022, o convênio não vigorou, e
a pesquisa não foi realizada.

Em 2020, ano em que come-
çou a pandemia, forçando medi-
das de isolamento, lockdowns e in-
terrupção de várias atividades eco-
nômicas, os brasileiros gastaram
R$ 12,6 bilhões com viagens nacio-
nais. No ano seguinte, o montante
caiu 10,8%, estacionando em R$
11,3 bilhões, antes de saltar 78,6%
e superar R$ 20 bilhões em 2023.

Oscilação parecida aconteceu
com o número de viagens reali-
zadas. Em 2020, os brasileiros re-
alizaram 13,6 milhões de viagens.
No ano seguinte, a pesquisa re-
gistrou queda de 9,6%, 12,3 mi-
lhões de viagens. Já em 2023, esse
número aumentou 71,5% e che-
gando a 21,1 milhões de viagens.

Ao se analisar a proporção de
domicílios que tiveram algum mo-
rador fazendo ao menos uma via-
gem, também é possível observar
uma queda seguida por recupera-
ção. Em 2020, dos 71 milhões de
domicílios existentes à época, em
9,9 milhões deles, ao menos uma
pessoa viajou (13,9% do total).

Em 2021, a proporção caiu
para 12,7%, ou seja, dos 71,5
milhões de lares brasileiros,
houve algum viajante em pelo
menos 9,1 milhões deles.

Já em 2023, a proporção su-
biu para 19,8%, com pelo menos
uma pessoa viajando em 15,3 mi-
lhões dos 77,4 milhões de lares exis-
tentes. O aumento proporcional de
2021 para 2023 foi de 68,5%.

A pesquisa mostra que dos
domicílios que tiveram ao me-
nos um viajante, 73,7% fizeram
uma viagem no ano; e 4,1% via-
jaram pelo menos quatro vezes.

DESTINO - A maioria das
viagens em 2023 teve o próprio país
como destino. No ano passado,
das 20,4 milhões de viagens reali-
zadas 97% foram nacionais. Ape-
nas 641 mil trajetos cruzaram as
fronteiras do Brasil. Já em 2021,
apenas 0,7% das viagens (90 mil)
foram internacionais. "O resulta-
do mostra o efeito da pandemia.
O mundo se fechou", aponta Kra-
tochwill. Ao observar as viagens

domésticas, a pesquisa mostra que
o destino mais procurado é o Su-
deste (43,4%), seguido pelo Nor-
deste (25,3%), Sul (17,4%), Centro-
Oeste (7,5%) e Norte (6,4%).

Sob a ótica da origem, o estu-
do revela que das viagens saídas
de estados do Nordeste, 89,3%
têm como destino a própria re-
gião. Norte (81,4%), Sudeste
(82,9%) e Sul (83,1%) também têm
proporções de viagens para a pró-
pria região acima de 80%. No Cen-
tro-Oeste o percentual é de 61,5%.

A Pnad apurou que, em 2023,
pouco mais da metade (52,6%) das
viagens realizadas com pernoite
foram consideradas curtas, vari-
ando de uma a cinco pernoites em
2023. "São viagens menores que
podem ser conjugadas com fins de
semana e feriados colados nos fins
de semana", exemplifica Krato-
chwill. Uma em cada quatro via-
gens (24,3%) sequer teve pernoi-
te. Apenas 5,5% delas contaram
com mais de 16 dias fora de casa.

TIPO DE VIAGEM - Em
2023, mais da metade (51,1%) dos
deslocamentos foram feitos com
carro particular ou de empresa. O
segundo meio de transporte foi o
avião (13,7%), ligeiramente à fren-
te de ônibus de linha (13,3%). No
primeiro ano da pandemia, em
2020, a proporção de viagens de
avião era de 57,5%. Em 2023, 85,7%
das viagens (18,1 milhões) foram
por questões pessoais; enquanto
14,3% (3 milhões), profissionais.

Dentre as viagens profissio-
nais, 82,4% eram destinadas a
trabalho ou negócios. O analista
William Kratochwill destaca o
aumento expressivo de desloca-
mentos para eventos e cursos
para desenvolvimento profissio-
nal, que saltaram de 4,9% do to-
tal de viagens profissionais em
2020 para 11,6% em 2023.

"Mesmo com o avanço da
tecnologia [meios de videocon-
ferência] ainda há demanda por
esse tipo de viagem, que se mos-
tra bastante forte", assinala. Já
entre os principais motivos para
viagens pessoais, o pesquisador
identificou que houve uma in-
versão entre lazer e "visita ou
evento de familiares e amigos".

Em 2020, 38,7% indicavam
viagem para os encontros, e 33%
para lazer. Em 2023, esses per-
centuais passaram para 33,1% e
38,7%, respectivamente. O ana-
lista enxerga relação direta com
a pandemia nessa inversão.

"A motivação antes [na pan-
demia] era estar com a família e,
depois que acabou o problema, as
pessoas voltaram a buscar o lazer".

Observando especificamen-
te as viagens pessoais por moti-
vo de lazer, a Pnad revela que a
motivação "sol e praia" perdeu
participação, caindo de 55,6%
em 2020 para 46,2% em 2023.
Por outro lado, "cultura e gas-
tronomia" ganhou relevância,
indo de 15,5% para 21,5%, no
mesmo período de avaliação.

Um destaque ressaltado pelo
IBGE é que a motivação pessoal
"tratamento de saúde ou consul-
ta médica" apresentou constante
expansão mesmo em anos de pan-
demia. Em 2020, era 17,3%; em
2021, 19,6%; e em 2023, 19,8%.

"Foi o único motivo de via-
gem que cresceu [em todos os
anos]. É um serviço inelástico
[a demanda varia pouco, inde-
pendentemente de cenários], as
pessoas não podem deixar de
fazer tratamento", explica.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Em 2023, mais da metade dos deslocamentos foram feitos com carro
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"Sessentinha" é lançada
na Biblioteca Municipal

Lançamento foi na Biblioteca Municipal Ricardo Ferraz de Arruda Pinto

Divulgação

No domingo (8), a Biblioteca
Municipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto foi o palco para o lança-
mento do livro de crônicas "Ses-
sentinha", do escritor piracicaba-
no José Nivaldo Tornisiello. O
evento contou com a presença de
diversas personalidades do mun-
do literário, além de amigos, fami-
liares e entusiastas da literatura.

José Nivaldo Tornisiello, neto
de imigrantes italianos, transfor-
ma seu cotidiano em uma verda-
deira sala de aula, compartilhan-
do seu conhecimento e suas histó-
rias de vida. Em "Sessentinha", ele
oferece uma visão bem-humora-
da dos mais de 60 anos de sua
vida, refletindo sobre suas experi-
ências passadas com uma narra-
tiva envolvente e carismática. O
empresário Francisco Rogério Gal-
vão faz uma menção especial ao
autor no livro, destacando: "O
professor busca sempre aprender
para ter mais a oferecer a quem
cruzar seu caminho. Essa dedica-

ção e paciência são admiráveis e
refletem-se também na personali-
dade do meu grande amigo".

Esta é a segunda obra de
Tornisiello, que traz ao público
trechos de sua carreira profissi-
onal, novas experiências do co-
tidiano, e episódios de sua juven-
tude e vida adulta. O autor revela,
com charme e leveza, as aventu-
ras e alegrias de sua primeira via-
gem internacional ao Paraguai,
entre outras histórias curiosas.

José Nivaldo Tornisiello nas-
ceu em Piracicaba e possui mais
de 45 anos de experiência nas áre-
as de qualidade, gestão de pesso-
as, logística e suprimentos. Sua
trajetória é marcada por uma
combinação de vasta experiência
acadêmica e prática. Além de sua
atuação no mundo corporativo,
Tornisiello é um narrador cati-
vante, escritor, educador, pales-
trante e um fervoroso defensor
da educação como motor de de-
senvolvimento pessoal e social.
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CJ doa centrais de
monitorização de leitos à
Santa Casa de Piracicaba
Instalados nos leitos, equipamentos permitem a visualização contínua e simultânea
de pacientes; presidente Sang Young Bae visitou a instituição sexta-feira (13)

Representantes da empresa sul-coreana , CJ do Brasil, em visita à Instituição

Divulgação

A empresa coreana CJ do Bra-
sil oficializou mais uma doação à
Santa Casa de Piracicaba que, des-
ta vez, recebeu da multinacional
três centrais de monitorização de
leitos no valor de R$100 mil, para
visualização contínua e simultânea
dos parâmetros fisiológicos dos
pacientes através de monitores
instalados em suas UTIs- Unida-
des de Tratamento Intensivo.

Em visita à Instituição na ma-
nhã de sexta (13), o presidente fa-
bril da multinacional, Sang Young
Bae, mostrou-se feliz com o resul-
tado dos investimentos e falou da
política de responsabilidade social
da empresa, que tem como missão
investir na melhora da qualidade
de vida da sociedade do entorno.
"Contribuímos com a Santa Casa
desde 2018 e estamos satisfeitos
com a constância dos investimen-
tos e seus resultados", disse o pre-
sidente da CJ. Acompanhado pelo
gerente de RH e Administração,
Alexandre Costa, pelo gerente de
Controladoria, Paulo Park, e pela
supervisora administrativa Elen
Moraes, ele revelou perspectivas de
novos investimentos no Hospital.
"Aqui, a  gente vê o excelente resul-
tado do investimento", disse.

Ao entregar os documentos de
prestação de contas e o certificado
de reconhecimento e gratidão que
confere à CJ o título de Empresa
Amiga da Santa Casa, o provedor
Alexandre Valvano Neto e o vice-
provedor João Orlando Pavão res-
saltaram a importância da CJ como
parceira da Santa Casa. "Precisamos
deste aporte financeiro para que a
assistência direcionada ao SUS seja
de fato, cada vez mais resolutiva e
de maior qualidade", disseram.

Eles explicam que, por meio
das centrais de monitorização
doadas, é possível obter informa-
ção clínica do paciente de ma-
neira extremamente ágil e pro-

mover um fluxo de trabalho al-
tamente eficiente, possibilitando
um acompanhamento mais pró-
ximo com uma visualização mais
precisa de todas as informações
e dados clínicos dos pacientes.

O médico intensivista Rafael
Angelo Tineli, coordenador das
UTIs Adulto do Hospital, ressal-
ta que, com os novos equipamen-
tos, os profissionais conseguem
agilizar o atendimento a possíveis
necessidades de intervenção em
casos de intercorrências e adotar
condutas necessárias com a mai-
or brevidade possível. "Isso pro-
porciona uma assistência mais
rápida, segura e eficiente", disse.

A enfermeira Raquel Cristi-
na Nicolai de Castro, coordena-
dora de UTI, por sua vez, lem-
brou que atualmente, a Santa
Casa conta com 24 leitos de UTI
Adulto (sendo 18 leitos para o SUS),
12 leitos de UTI Neonatal (sendo 08
SUS), 02 leitos semi-intensivo

Neonatal SUS e 07 leitos de UTI
Pediátrica (sendo 4 para o SUS).
"São equipamentos de suma impor-
tância, uma vez que a Instituição
registra uma média mensal de 978
diárias de UTI's, sendo 820 delas
para pacientes SUS", revelou.

A direção do Hospital citou
também a atuação da CJ junto à
Unidade de Nefrologia do Hospi-
tal que, recebeu, de 2018 ao pre-
sente momento, 12 das 36 máqui-
nas de hemodiálise que o Hospital
mantém. O nefrologista Alex Gon-
çalves explica que, cada máquina
de hemodiálise atende a seis paci-
entes atualmente; ou seja, são 72
pacientes atendidos nas 12 máqui-
nas doadas, o que representa cerca
de 30% do total de pacientes aten-
didos na Unidade de Nefrologia do
Hospital, que até agosto de 2024,
realizou cerca de 50.000 sessões de
diálise nessas 12 máquinas.

Em complemento, o diretor téc-
nico da Santa Casa, André Gerva-

tosky lembrou que, em decorrência
do nível e da amplitude da assistên-
cia prestada a pacientes com doen-
ças renais crônicas por meio, inclu-
sive, das novas máquinas, o Serviço
de Hemodiálise da Santa Casa foi
recentemente reconhecido pela Se-
cretaria de Estado da Saúde como a
Instituição que mais absorve e trata
pacientes com insuficiência renal
crônica. "A CJ tem grande partici-
pação nesta conquista", afirmou.

Ao fim do encontro, o prove-
dor frisou que a Santa Casa de
Piracicaba está prestes a comple-
tar 170 anos e, atualmente, man-
tém mais de 80% da assistência
destinada ao Sistema Único de
Saúde (SUS). "Só em 2023, a Ins-
tituição realizou 11.648 interna-
ções e 221.330 atendimentos am-
bulatoriais a pacientes SUS", dis-
se o provedor, reforçando o em-
penho da Santa Casa em buscar
aprimorar e inovar sempre o par-
que tecnológico da Instituição.

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias realizará uma série de
ações educativas para caminhonei-
ros, pedestres, ciclistas e motociclis-
tas em diversas cidades ao longo
do trecho concedido, a partir desta
segunda-feira (16). As atividades
fazem parte da programação da
Semana Nacional do Trânsito, co-
memorada todos os anos de 18 a
25 de setembro. A proposta das
ações é despertar nos usuários a
conscientização da importância
da educação no trânsito para ga-
rantir a segurança de todos.

A programação tem início nes-
ta segunda com atividades para ca-
minhoneiros em Corumbataí e
Adamantina. A concessionária dis-
ponibilizará equipes para aferir a
pressão arterial e dar orientações a
respeito dos cuidados que os mo-
toristas devem ter com a saúde
como, por exemplo, realizar pau-
sas regulares para descansar e evi-
tar a fadiga ao volante, reduzindo
assim a probabilidade de aciden-
tes. A Eixo SP aproveitará a opor-
tunidade para abordar com os pro-
fissionais sobre a importância da
condução segura dos veículos.

Em Adamantina, as ações se-
rão das 21h à meia-noite, na Base
da Polícia Militar Rodoviária, no
km 590 da SP 294 - Rodovia Co-
mandante João Ribeiro de Barros,
na pista sentido Capital. Em Co-
rumbataí, o atendimento será das
23h às 3h, no km 197+730 da SP
310 - Rodovia Washington Luís, na
pista sentido Interior, também na
Base da Polícia Militar Rodoviária.

Na quarta-feira (18), o foco
das atividades serão os motociclis-
tas. Equipes da concessionária per-
manecerão das 7h30 às 11h30 no
dispositivo de acesso ao bairro Par-
que da Colina, em Pederneiras, lo-
calizado no km 151 da SP 261 - Ro-
dovia César Augusto Sgavioli. Além
das orientações sobre manutenção
e condução segura, os motociclis-
tas receberão como cortesia a higi-
enização das viseiras e instalação
de antenas corta pipa, acessório
importante para proteger os con-

dutores dos riscos de ferimentos
provocados pelas linhas de cerol.

Essas mesmas ações serão
oferecidas também a motociclis-
tas de Jaú e Dracena. Em Jaú,
será na sexta-feira (20), na Base
da Polícia Militar Rodoviária, no
km 184+400 da SP 225 - Rodovia
Comandante João Ribeiro de Bar-
ros, na pista sentido Capital. Em
Dracena, o local escolhido foi a
base do Serviço de Atendimento
ao Usuário (SAU) localizado no
km 644+600 da SP 294 - Rodo-
via Comandante João Ribeiro de
Barros, na pista sentido Interior.
Em ambos, o horário das abor-
dagens será das 7h30 às 11h30.

Ainda na quarta-feira (18), a
coordenadora de Segurança Viá-
ria da Eixo SP, Viviane Riveli de
Carvalho, dará uma palestra, das
7h30 às 9h30, para os alunos da
Escola Estadual Professor Michel
Antônio Alem, de Rio Claro, sobre
os cuidados que devem ser toma-
dos por todos nas rodovias.

Na quinta-feira (19), as ações
serão direcionadas a pedestres e
ciclistas no ponto de travessia lo-
calizado abaixo do viaduto no km
517+200 da SP 284 - Rodovia Ho-
mero Severo Lins, no trecho urba-
no de Rancharia. Os moradores
que passarem pelo local receberão
informações e dicas a respeito da
travessia segura. A abordagem
será realizada das 7h30 às 10h.
Haverá distribuição de folhetos e
entrega de brindes do Programa
Eixo pela Segurança. Ação seme-
lhante será realizada no dia 25,
também das 7h30 às 10h, na pas-
sarela de pedestre localizada no
km 172 da SP 304 - Rodovia Luiz
de Queiroz, em Piracicaba.

Para Viviane, essas iniciativas
são importantes para estimular
mudanças de comportamentos que
ajudem na preservação de um trân-
sito mais saudável. "Somente por
meio da educação, conscientização
e responsabilidade coletiva é possí-
vel reduzir acidentes, salvar vidas
e garantir um trânsito mais segu-
ro e eficiente para todos", afirma.

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Eixo SP promove
ações educativas
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A Av. João Batista Bado é um ponto estratégico para a mobilidade
urbana, proporcionando acesso direto à Rodovia Marechal Rondon
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. DECIO ARTHUR faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 86 anos, filho dos finados
Sr. João Arthur e da Sra. Regi-
na Cavalini, era viúvo da Sra.
Maria Theresinha Broio Arthur;
deixa os filhos: Reginaldo An-
tonio Arthur, casado com a Sra.
Aparecida Luiza de Fátima An-
tonioli Arthur; Osmair Arthur,
casado com a Sra. Rosana de
Cássia Proiete Arthur; Lucia
Regina Arthur Borges, casada
com o Sr. Luis Roberto Bor-
ges; Fernando Arthur, casado
com a Sra. Lucimara Sandalo
Arthur e Lucilene Theresinha
Arthur Proeti, casada com o Sr.
Vanderlei Proeti. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 14h00 do Ve-
lório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
sala “Safira”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ZENAIDE APARECIDA
MOYSES faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 85 anos,
filha dos finados Sr. Jose Ro-
drigues da Silva e da Sra. Maria
Lima Aparecida; deixa os filhos:
Irineu Carlos Moyses; Regina
Aparecida Moyses; Marco Anto-
nio Moyses, falecido, e Maria
Isabel Aparecida Rodrigues.
Deixa netos, bisneto, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório da Saudade,
sala “07”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ALESSANDRE BRUNO DA
COSTA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 44 anos, fi-
lho do Sr. João Antonio Miranda
Costa e da Sra.  Luzia Bruno da
Costa, falecida, era casado
com a Sra. Amanda Aparecida
Jose da Costa; deixa o filho:
Heitor Vargas da Costa. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
15h30 do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição, sala
“Premium”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

PIANISTA SRA. MARIA PONZIO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 97 anos, filha dos fi-
nados Sr. Felipe Ponzio e da
Sra. Francisca Montemurro;
deixa as filhas: Sonia Maria
Pettinelli Cassone e Mariza Vi-
toria Pettinelli. Deixa netos, bis-
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, às 13h00 no
Cemitério do Campo Grande
na cidade de São Paulo/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ROBERSON MOISES FER-
RAZ faleceu ontem, na cidade
de São Pedro/SP, contava 37
anos, filho do Sr. Moises Ferraz
e da Sra. Maria Elvira Campeão
Ferraz, falecida. Deixa irmãos,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 14h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. AMÉLIA DA SILVA ESTE-
VAM faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 81 anos, filha dos
finados Sr. Alfredo Dias da Silva
e da Sra. Maria Romana de
Melo, era viúva do Sr. Joel Pe-
reira Estevam; deixa os filhos:
Antonio Pereira Estevam, casa-
do com a Sra. Ana Paula Giova-
netti Estevam; Edivaldo Pereira
Estevam, casado com a Sra.
Viviane da Silva Estevam e Clau-
demir Pereira Estevam, casa-
do com a Sra. Natalia Apareci-
da de Souza. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 10h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MATILDE BAILO faleceu
anteontem, na cidade de Rio
das Pedras/SP, contava 71
anos, filha dos finados Sr. João
Bailo e da Sra. Teresa Gouzo
Bailo. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, às 14h00
no Cemitério Municipal da ci-
dade de Rio das Pedras/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA.  CARMEM CAMACHO DE
OLIVEIRA faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos
93 anos de idade e era viúva
do Sr. Joaquim Peixoto de Oli-
veira. Era filha do Sr. Andre Ca-
macho e da Sra. Carmem Ter-
rão, falecidos. Deixa os filhos:
Elizabete Peixoto Pereira casa-
da com Benedito Francisco
Pereira, Bernadete Peixoto de
Oliveira, Nelson Peixoto de Oli-
veira, Elson Peixoto de Oliveira
casado com Aparecida de Lour-
des Zaloncini de Oliveira, Rei-
naldo Peixoto de Oliveira casa-
do com Fernanda Alessa Cam-
pagnol Carvalho de Oliveira.
Deixa netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem às
16:30hs saindo a urna mortuá-
ria do Velório no Parque da Res-
surreição - Sala A, seguindo
para o Cemitério da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. HAILTON ANTONIO DA CU-
NHA faleceu anteontem na cida-
de de Piracicaba, aos 65 anos
de idade e era filho dos finados
Sr. Sebastião Antonio da Cunha
e da Sra. Vicença Rodrigues da
Cunha. Deixou os Irmãos: Jo-
seé Ailson da Cunha; Nivaldo
Rodrigues da Cunha; Dailza
Fatima da Cunha; Ilza Rodri-
gues da Cunha; Edenilson Ro-
drigues da Cunha; Edvaldo An-
tonio da Cunha. Deixa ainda
demais familiares e amigos. O
seu corpo foi transladado em
auto fúnebre para a cidade de
Rio das Pedras e seu sepulta-
mento deu-se ontem às
13:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal de Rio das Pedras. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ ANTONIO DA SILVA
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 74 anos de ida-
de era casado com a Sra. Maria
Fatima de Souza Silva, era filho

dos finados Sr. José leite da
Silva e da Sra. Maria Fernandes
Camargo da Silva. Deixou os fi-
lhos: Gustavo de Souza e Silva;
Mariana de Souza e Silva casa-
da com Ricardo Terciote. Deixa
ainda o neto: Matheus, a irmã:
Lucia Helena da Silva e demais
familiares. O seu sepultamento
deu-se ontem as 13:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
do Cemitério Parque da Ressur-
reição sala-D, seguindo para o
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. JULIANA OLIVEIRA NOVA-
ES faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 38 anos de ida-
de e era filha do Sr. Lourival Ta-
vares Novaes e da Sra. Apare-
cida de Lurdes das Graças Oli-
veira Novaes. Deixou o filho:
Gabriel Novaes Ferreira. Deixa
ainda Irmãos e demais familia-
res. O seu sepultamento deu-
se ontem às 16:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Vila Rezende, sala 02,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

2º SGT PM  WILLIANS MEDEI-
ROS faleceu dia 11pp na cida-
de de Boa Vista - Roraima , aos
53 anos de idade e era casado
com a Coronel Dulcinéia Lopes
de Oliveira. Era filho do 1º Sgt
PM Jurandir Medeiros, falecido
e da Sra. Irene Normilhio Me-
deiros. Deixa o filho Willians
Medeiros Júnior, e era avô de
Sophia de Moraes Medeiros.
Deixa os irmãos: Hilton, Eric e
Lucilei. Deixa demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
dar-se-á hoje às 16:30 horas
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Memorial Metropolitano de
Piracicaba - Sala Esmeralda,
seguindo em auto fúnebre para
o Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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Sua casa e seu veículo aqui...
Crédito a partir de 580 parcelas fixas

Sem juros. Pode usar o FGTS
só p/ casa - 19984238383

Sítio 50.000 m2
em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Peugeot 208 Ac-
tive 2022 prata 6
marcha automáti-
co com 27.000 km
único dono na ga-
rantia tratar cel
(19) 9.9781-3300

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

EDITAL DE CITAÇÃO.PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 1006290-
19.2023.8.26.0451.O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro
de Piracicaba, Estado de São Paulo, Dr(a).Lourenço Carmelo Tôrres, na
forma da Lei, etc. FAZ SABER a S A J BRIEDA EIRELI ME, CNPJ
28738419000164, que lhe foi proposta uma ação Monitória por parte de
Nanc Contabilidade, Consul-toria e Assessoria Empresarial Ltda.,alegando
em síntese: Que a Autora é credora da ré da importância de R$ 4.137,50,
repre-sentada pelos cheques: Banco Santander de nº 000004, no valor
de R$ 712,50; Banco Santander de nº000005, no valor de R$ 400,00;
Banco Santander de nº 000006, no valor de R$ 400,00; Banco Santander
de nº 000013, no valor de R$ 434,00; Banco Santander de nº000014, no
valor de R$434,00; Banco Santander de nº 000017, no valor de R$
434,00; Banco Santander de nº 000018, no valor de R$ 434,00; Banco
Santander de nº 000020, no valor de R$ 444,50; Banco Santander de nº
000021, no va-lor de R$444,50, perfazendo a importância atualizada, até
01/03/2023, de R$8.377,12, valor atribuído à causa. Encontrando-se a
Requerida em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO
por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta para pagar o
débito atualizado ou apresentar embargos no prazo de 15 dias, que
fluirá após o decurso do prazo do presente EDITAL, sob pena de cons-
tituir-se título executivo judicial, convertendo-se o mandado inicial em
executivo. Não sendo pago o débito ou embargada a ação,a Requerida
será considerada revel,caso em que será nomeado Curador Especial.
Será o presente edital, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.
Dado e passado nesta cidade de Piracicaba, aos 13 de agosto de 2024.

EDITAL DE CITAÇÃO. Processo Digital nº: 1024079-65.2022.8.26.0451.
Classe: Assunto: Procedimento Comum Cível - Cédula de Crédito Ban-
cário. Requerente: Cooperativa de Credito Cocre. Requerido: Enéias
Marques de Oliveira. EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20
DIAS.PROCESSO Nº 1024079-65.2022.8.26.0451. O(A) MM. Juiz(a) de
Direito da 5ª Vara Cível, do Foro de Piracicaba, Estado de São Paulo,
Dr(a). Fabíola Giovanna Barrea Moretti, na forma da Lei, etc. FAZ SA-
BER a ENÉIAS MARQUESDE OLIVEIRA, CPF 110.126.348-25, que COO-
PERATIVA DE CRÉDITO - COCRE, ajuizou Ação de Procedimento Comum
(Cobrança), para recebimento de R$ 26.123,82 (Dezembro/2022), de-
corrente de Abertura de Limite de Crédito Pessoa Física. Estando o réu
em lugar ignorado, expede-se o edital, para que no prazo de 15 dias, a
fluir após os 20 dias úteis, conteste a ação, sob pena de confissão e
revelia, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado
e passado nesta cidade de Piracicaba, aos 11 de setembro de 2024.
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Associação Brasileira de Turismo
Religioso aponta novos Diretores
Buscando passar a atuar de uma maneira ainda mais abrangente e eficaz, a
Associação Brasileira de Turismo Religioso acaba de dar posse a novos Diretores.

PPPPPOSSEOSSEOSSEOSSEOSSE

Além disso, a entidade resol-
veu dividir regiões muito exten-
sas, criando duas novas Diretori-
as, responsáveis pelo desenvolvi-
mento nas regiões Norte e Centro-
Oeste. Ao mesmo tempo, em fun-
ção da necessidade de cobrir mui-
tos estados com grande número
de atrativos e celebrações de tu-
rismo religioso, a região Nordeste
ficará sob responsabilidade de dois

diretores. Foram empossados os
seguintes Diretores:

Amadeu Castanho - Direto-
ria de Marketing e Comunicação;

Camilo de Lelis Oliveira
Santos Ribeiro - Diretoria Aca-
dêmica e de Cultura; Fernando
Pereira - Diretoria de Desen-
volvimento Centro-Oeste.

Josimar da Silva Azevedo -
Diretoria de Desenvolvimento Su-

deste; Joy Colares - Diretoria de
Desenvolvimento Norte;

Marlene Huebes Novaes - Di-
retoria de Relacionamento Insti-
tucional Pedro Kempe - Diretoria
de Desenvolvimento Sul;

Roberto Pereira e José Tito
Carvalho Santana - Diretoria de
Desenvolvimento Nordeste.

OUTROS - A entidade conta
ainda com os seguintes Diretores e

membros do Conselho Fiscal: Eluísio
Antonio Voltolini, Manoel Sidne-
sio Gomes de Moura, Marcus An-
tônio Lúcio Vaz e Ruben Orlando
Moyano. Fundada em 2022, a As-
sociação Brasileira de Turismo Re-
ligioso, tem como principais objetivos
promover, ajudar a estruturar,
incentivar, divulgar e desenvolver
projetos e pesquisas sobre turismo
religioso em âmbito nacional.
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Aspecto da Festa do Círio de Nazaré de 2023

Incoerência ou mudança?
Francys Almeida

A política é a arte
do possível, obvia-
mente nem tudo que
funcionaria "em tese"
na prática será a mes-
ma coisa. No entanto,
há decisões que são
historicamente preju-
diciais, e um caso é o
do ex-candidato à Pre-
feitura de São Paulo
Fernando Henrique Cardoso, que
se sentou na cadeira e fez foto.
Perdeu a eleição, em 1985.

Em Piracicaba, vivemos em
2020 a arrogância de Barjas Ne-
gri, culminando na sua derrota
histórica, erros que vemos Barjas
Negri cometer em 2024. E o co-
meteu Roberto Morais em 2004.

Essa eleição tem sido decidida
em detalhes, a aliança do Pastor
Dilmo com Helinho Zanatta, movi-
da pelo ódio da traição de Barjas,
atrapalha Alex de Madureira e o
apoio direto de Bolsonaro não deve
ocorrer, o que também não teria
tanto de lado positivo nesta altura
de declínio do bolsonarismo.

Os últimos acontecimentos
envolvendo Paulo Campos, ain-
da que em segredo por parte de
autoridades, tende a prejudicar
sua campanha na última hora.

Na esquerda, a falta de equi-
dade na distribuição de recur-
sos para os candidatos, caso não
corrigida a tempo, pode esface-

lar a campanha da
Professora Bebel. Vis-
to que muitos não tem
a coragem de apontar
erros e sugerir corre-
ções, o que jamais me
omitiria de fazê-lo,
reitero que essa é a
maior, mais forte e ar-
ticulada campanha
política em Piracicaba
nos últimos 20 anos.
Porém é preciso sim,

ter sabedoria e estratégia de re-
ver algumas situações.

No mais, haverá segundo
turno, na minha opinião: Bebel
x Barjas ou Helinho Bebel. É o

clima do momento.
A nuvem política tem muda-

do diariamente, é visível o cres-
cimento da Professora Bebel na
periferia, o esfarelamento de Bar-
jas, e a expansão natural de He-
linho, principalmente através
dos seus candidatos a vereador,
que se aproximam de 200.

Muita água ainda deve
rolar. E há tempo de mudar
algumas rotas.

Francys Almeida, advogado

Muita águaMuita águaMuita águaMuita águaMuita água
ainda deainda deainda deainda deainda devvvvve re re re re rolarolarolarolarolar.....
E há tempo deE há tempo deE há tempo deE há tempo deE há tempo de
mudar algumasmudar algumasmudar algumasmudar algumasmudar algumas
rotas.rotas.rotas.rotas.rotas.
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Eu quero, quero brinco de princesa!!!

O Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Brinco-de-princesa". No próximo do-
mingo estarei aqui novamente com muitas novidades para você. Obrigada
pela gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus
ouvintes, fãs e admiradores que me acompanham na rádio Funchal FM,
com o Tô Aqui, de segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às 14 de
Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo através do site: https://
radiofunchalfm.com, https://radiofunchalfm.listen2myshow.com/ amantes
da nobre arte das Bonecas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,
pelo whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades no instagram,
https://instagram.com/bonecas_km. https://karolmathos.com, "Eu brinco com
as flores e vivo como uma princesa". Desejo a todos uma ótima semana.
Beijinhos da Karol Mathos.

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta
edição vamos destacar a  brinco-de-princesa,  o  que representa,  seus  s ignif icados,  suas
propriedades e curiosidades sobre esta planta, que tem flores, folhas e frutos comestíveis..

Olá querido leitor (a) sou a Karol
Mathos, paulistana, residindo hoje na
linda cidade de Piracicaba, amante do
universo artístico, artesã, designer e es-
tilista de modas para bonecas de pano,
cantora, locutora, colunista, apresenta-
dora e animadora de palco e TV, agora
todos os domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre um arbus-
to perene e escandente, ou seja, os ramos
crescem e tendem a pender ou buscar um
meio de se acomodarem.

Uma das flores mais espetaculares
da natureza é conhecida popularmente
como brinco-de-princesa; é uma planta
com muitas variedades e que tem o nome
botânico de Fuchsia sp, sendo da família
Onagraceae. A planta brinco-de-princesa
tem flores pendentes, consideradas muito
elegantes, por isso associadas aos brincos
usados pela realeza. É uma das mais cul-
tivadas no mundo para uso ornamental,
sendo também conhecida pelos nomes de
agrado, balão-de-São-José, brinco-da-
rainha, figuinho comprido de cipó, aca-
pociba, fúcsia, brinquinho e lágrima.
Além disso, esta planta ainda tem outras
utilidades, trazendo benefícios para a
saúde física, mental e espiritual das pes-
soas. Então conheça mais profundamen-
te, neste artigo, o que o brinco-de-prince-
sa representa, seus significados, suas pro-
priedades e curiosidades sobre ela.

O brinco-de-princesa é uma planta
nativa de regiões tropicais e subtropicais
da América Central e do Sul, do México,
da Nova Zelândia e do Taiti. Encontra-se
disseminada em praticamente todas as
áreas do globo, pois possui muitas vari-
edades, sendo que algumas são resisten-
tes e podem sobreviver a geadas e climas
mais amenos e frios. Embora o nome
brinco-de-princesa designe o resultado de
uma hibridação entre Fuchsia corymbi-
flora, Fuchsia fulgens e Fuchsia magella-
nica, o nome é usado de modo genérico
para muitas outras espécies e varieda-
des da planta. No Brasil, o brinco-de-
princesa nasce espontaneamente na Mata
Atlântica. É a flor símbolo do estado do
Rio Grande do Sul desde abril de 1998. É
também encontrada no Espírito Santo, no
Rio de Janeiro, em Minas Gerais, São
Paulo, Paraná e Santa Catarina. Vem ga-
nhando espaço nos locais públicos e resi-
denciais, sendo uma planta expansiva,
exótica e que atrai beija-flores.

 A planta brinco-de-princesa é um
arbusto perene e escandente, ou seja, os ra-
mos crescem e tendem a pender ou buscar
um meio de se acomodarem. Em muitos
locais ela é replantada anualmente. Pode
atingir de 20 cm até cerca de 3 metros de
altura, embora a Fuchsia excorticata, da
Nova Zelândia, pode alcançar de 12 a 15
metros. A ramagem pode ser ereta, depen-
dendo da espécie. Ainda que o brinco-de-
princesa seja uma planta nativa de regi-
ões tropicais, ela aprecia temperaturas
mais amenas e frias, além de áreas serra-
nas. Na natureza, cresce em meio à som-
bra das árvores, mas busca iluminação so-
lar, de preferência sempre filtrada. As flo-
res de brinco-de-princesa são hermafro-
ditas, têm formato de sino e geralmente
um tubo relativamente longo, que contém
um nectário, de onde saem as sépalas.
Possuem pétalas simples ou duplas, que
podem ser curtas e largas ou longas e es-
treitas, dependendo da espécie.

Além disso, pétalas e sépalas podem
ter cores e formas distintas, numa combi-
nação atrativa entre violeta, lilás, rosa,
salmão, coral, magenta, branco, vermelho
e amarelo. Uma das variedades, por exem-
plo, tem flores simples com cálice e sépa-
las em vermelho e quatro pétalas roxas.
Também podem se apresentar agrupadas
em hastes florais ou isoladas nas axilas
das últimas folhas, variando de tamanho.
Geralmente os estames são longos e ficam
além do conjunto. O florescimento pode
ocorrer o ano todo, embora seja mais in-
tenso no outono, no inverno e no início da
primavera. As folhas de brinco-de-prince-
sa são simples, ovais ou lanceoladas, ver-
ticiladas (saem de um mesmo nó) em gru-
pos de 3 a 5, em cores que variam do verde-
escuro ao verde-claro, chegando até ao
amarelo-ouro. São lisas ou pilosas nas
duas faces, com uma nervura principal
vertical e de cinco a dez nervuras em cada
um dos lados (direito e esquerdo). Medem
de 3,5 a 8,5 cm de comprimento por 1 a 3,3
cm de largura. Têm borda lisa ou dentada
e podem ser perenes ou caducas (caem),
conforme a espécie da planta.

A planta brinco-de-princesa foi des-
coberta pelo monge e botânico francês
Charles Plumier (1646-1704) nas ilhas
caribenhas do Haiti e da República Do-
minicana, na América Central. Em 1703,
ele chamou sua descoberta de Fuchsia tri-
phylla, na publicação Nova Plantarum
Americanarum Genera, sendo o primei-
ro nome em homenagem ao médico e bo-
tânico alemão Leonhard Fuchs.O brinco-
de-princesa chegou no século XVIII à In-
glaterra e rapidamente se tornou a que-
ridinha da Era Vitoriana. Atualmente é
conhecida como fuchsia flower e se esti-
ma que existam cerca de 15 mil varieda-
des desta planta, sendo algumas de gran-
de importância comercial, quer pelo uso
ornamental, quer por uso alimentício,
medicinal e místico. As muitas espécies
de brinco-de-princesa normalmente são
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destinadas ao uso ornamental. Mas várias
delas são conhecidas pela medicina popu-
lar como importantes na prevenção e no tra-
tamento de uma série de enfermidades, ten-
do efeitos refrigerantes e diuréticos.

Além disso, elas têm flores, folhas e
frutos comestíveis. O mel de brinco-de-prin-
cesa é popularmente utilizado para aplacar
dores de garganta e sintomas de gripes e res-
friados. Também para tratar doenças da pele
e das mucosas. Ainda, para proteger o siste-
ma imunológico. Quando misturado à água
quente, tem efeito tranquilizante, ajudando
a conter eventos de nervosismo, insônia e
dores de cabeça. Ele ainda é utilizado para
regularizar o funcionamento do intestino. É
recomendado para mulheres lactantes. Em-
piricamente, os chás feitos com a casca dos
arbustos de Fuchsia magellanica são utili-
zados contra a indigestão e como sedativo.
As folhas desta mesma espécie quando ma-
ceradas em vinho quente resultam numa be-
bida oferecida às mulheres antes e após o
parto. Ainda, as infusões feitas com folhas e
flores são conhecidas pelos efeitos anti-eme-
nagogos (interrompem a menstruação).

Apesar de o brinco-de-princesa ser
uma planta de longa data conhecida pela
humanidade e empregada como medica-
mento, não há muitas pesquisas científicas
que comprovem todos os efeitos mencio-
nados anteriormente. Contudo já foram
identificados alguns compostos fotoquími-
cos de grande valor para a saúde das pes-
soas e também se sabe que a planta é im-
portante para muitos ecossistemas, prin-
cipalmente durante o inverno, quando há
certa escassez de alimentos. Assim, as flo-
res e os frutos de brinco-de-princesa con-
têm antocianinas, como pelargonidina, pe-
onidina, cianidina e malvidina. As folhas
possuem vários flavonoides e derivados do
ácido cafeico e do ácido gálico. Desta for-
ma, estas partes da planta podem oferecer
atividade antibacteriana contra Staphylo-
coccus aureus, Streptococcus pyogenes e
Pseudomonas aeruginosa. Ainda demons-
tram ação antioxidante e facilitadora da
quimiotaxia celular, processo essencial
para conter inflamações e promover res-
posta imunitária.

O brinco-de-princesa possui taninos e
carotenoides como violaxantina, anteraxan-
tina, zeaxantina e luteína, que beneficiam a
saúde humana de diversas formas, entre elas
protegendo os olhos e a pele de radicais li-
vres. Além disso, a planta possui vitaminas
A e C, importantes para a formação de colá-
geno, renovação celular, combate a alguns
tipos de câncer, fortalecimento do sistema
imunológico etc. A Fuchsia magellanica, por
exemplo, contém flavonoides como querce-
tina e kaempferol, com efeitos antiespasmó-
dicos intestinais e uterinos, podendo inter-
vir no trânsito intestinal e agir como sedati-
vo, comprovando o uso popular da planta.
Como visto, o brinco-de-princesa é uma
planta do gênero Fuchsia sp que pertence à
mesma família do salgueiro e da prímula.
As primeiras espécies chegaram à Europa
no final da década 1780, mas não ficaram
populares até 1820. Contudo, a partir de
1840, muitos produtores importaram vari-
edades da planta da América do Sul e da
América Central. Assim, na Inglaterra, na
Alemanha, na França e na Bélgica, eles pas-
saram a divulgar seus produtos e, ao longo
do tempo, a planta foi bastante hibridizada.

O reino vegetal é essencial para ou-
tros seres vivos de diversas formas. O brin-
co-de-princesa, que dele faz parte, não foge
à regra. Trata-se de uma planta de grande
beleza e muita diversidade. O principal uso
da flor brinco-de-princesa é ornamental.
Algumas espécies são arbustos que podem
chegar até 3 metros de altura, por isso são
usadas como cercas-vivas. Também se des-
tinam ao paisagismo de parques e de pra-
ças, atraindo abelhas e pássaros que se ali-
mentam de seus frutos, além de beija-flo-
res. Há espécies da planta que podem ser
cultivadas em jardins, floreiras, cestos sus-
pensos e vasos. Embora não exalem perfu-
me intenso, as flores de brinco-de-prin-
cesa têm aroma levemente adocicado
e, principalmente, cores e formas exó-
ticas que proporcionam inúmeras com-
binações com outras plantas. Além dis-
so, a flor brinco-de-princesa de algu-
mas espécies é comestível em saladas
e sobremesas. Os frutos, dependendo da
variedade da planta, têm sabor agradável
e a polpa pode ser empregada em geleias,
misturadas ou não com outras frutas.

Por atrair insetos polinizadores, como
abelhas, o brinco-de-princesa promove saú-
de e propagação de outras plantas do jar-
dim ou da horta. Contudo um dos usos mais
surpreendentes desta planta é o medicinal,
com flores e folhas preparadas como infu-
sões para relaxar, acalmar e tratar de dis-
túrbios gastrointestinais e dores de gargan-
ta e de cabeça. Também como compressas
em doenças da pele e das mucosas. Mas por
ser uma planta conhecida de longa data ao
redor do mundo, muitos significados são atri-
buídos a ela em diversas culturas. Assim, o
brinco-de-princesa tem uma ampla finali-
dade espiritual, sendo capaz de promover
curas emocionais, serenidade, alegria, oti-
mismo e coragem para lidar com as adver-
sidades da vida. Ainda, há importantes be-
nefícios do brinco-de-princesa na saúde. Eles
se referem a tratar de modo simples algu-
mas enfermidades, assim como prevenir
distúrbios que possam perturbar o equilí-
brio físico e mental das pessoas. Vamos co-

nhecer alguns de seus benefícios:
1 - O extrato hidroalcoólico de brinco-

de-princesa favorece o controle da pressão
arterial, tendo resposta hipotensora, confor-
me demonstrou o estudo "Efeito hipotensor
e diurético de Equisetum bogotense e Fuch-
sia magellanica e micropropagação de E. bo-
gotense", publicado no Chile, em 1994.

2 - Apresenta efeito antiespasmódi-
co intestinal e uterino. A Fuchsia mage-
llanica foi estudada em laboratório, em
relação a tais efeitos; os extratos etanó-
licos de folhas e flores da planta reduzi-
ram o trânsito intestinal e ainda apre-
sentaram efeito sedativo, atribuído aos
flavonoides quercetina e kaempferol.

3 - Auxilia na prevenção e no combate
de inflamações da garganta, como amig-
dalite e faringite, pois tem ação antibacte-
riana contra o Streptococcus pyogenes.

4 - Favorece o tratamento de infecções
cutâneas que podem causar inchaços, abces-
sos, bolhas e vermelhidão, sendo antimicro-
biana contra o Staphylococcus aureus.

5 - Pode se tornar um medicamento
eficiente para combater infecções urinári-
as, oculares, sanguíneas e outros proble-
mas decorrentes da ação da bactéria Pseu-
domonas aeruginosa.

6 - Protege o organismo contra doen-
ças autoimunes e processos inflamatórios,
agindo na resposta imunitária, pois possui
flavonoides.

7 - Atua contra os radicais livres, sen-
do um antioxidante natural e prevenindo
ou retardando doenças neurodegenerati-
vas, tendo em vista que é uma planta rica
em antocianinas, carotenoides e taninos.

8 - Favorece a produção de colágeno,
combatendo a flacidez da pele, prevenindo
rugas e reduzindo melasmas, pois contém
ácido gálico.

9 - Mostra potencial para inibir célu-
las cancerígenas e doenças coronárias, uma
vez que possui ácido cafeico.

10 - Auxilia no combate à obesidade,
facilitando a produção de carnitina, substân-
cia responsável pelo transporte de gorduras
no organismo, pois contém vitamina C.

11 - Facilita a renovação celular e aju-
da a tratar problemas da pele, como ulce-
rações, acne, psoríase e eczemas, sendo uma
fonte de vitamina A.

12 - Combate a prisão de ventre e
atua no sistema digestivo, auxiliando
no tratamento de gastrites, úlceras gás-
tricas etc., agindo como anti-inflama-
tório e antibactericida.

13 - Regula o ciclo circadiano, com-
batendo a insônia, pois contém vitamina C,
nutriente que favorece a produção de neu-
rotransmissores como dopamina.

14 - O chá de flores e folhas de brinco-
de-princesa provoca sensação de bem-estar
e de felicidade, pois ajuda a regular a produ-
ção de serotonina, combatendo a ansiedade.

15 - Alivia a dor de cabeça e de gar-
ganta, apresentando ação analgésica, uma
vez que contém o kaempferol.

 brinco-de-princesa é uma planta que
proporciona benefícios amplos para pes-
soas, animais e meio ambiente, sendo uma
das mais exuberantes da flora mundial.
Tem cultivo relativamente fácil e traz vi-
vacidade para o lar. No entanto é impor-
tante saber que se trata de uma planta que
aprecia temperaturas amenas, sendo mui-
to favorável para o cultivo que ela esteja
sob 21 graus Celsius e, no inverno, entre 10º
a 15º. Ela pode resistir ao calor, mas terá a
floração prejudicada. Não suporta ventos
e chuvas excessivas. Em relação ao solo,
deve ser considerado que a planta se desen-
volve melhor quando ele é fértil, bem dre-
nado e ligeiramente ácido, com pH entre 6,0
e 7,0. Além disso, o plantio pode ser feito
em vaso e por meio de sementes.

Realize a poda anualmente, no iní-
cio da primavera. Use uma tesoura pró-
pria esterilizada para remover os ramos
fracos ou mortos e as hastes floridas do
ano anterior. Corte-os acima do segundo
ou terceiro nó com duas folhas, numa in-
clinação de 45 graus.

Mesmo que a planta fique bem re-
duzida, isso fortalecerá o crescimento de
novos ramos e a floração. Aproveite os
ramos! e ainda assim haverá impactos
na alimentação de pássaros, insetos e ou-
tros animais.  Proteja os frutos de brin-
co-de-princesa se eles forem destinados
ao consumo humano. Neste caso, coloque
sobre eles um saco de organza ou musse-
line (do tipo sacolinha para presentes),
de modo a evitar que os pássaros se ali-
mentem delas. Isso também ajuda a evi-
tar que elas caiam no chão antes de serem
colhidas.  Colha as flores pela manhã. Se pre-
ferir secar à sombra para preparar infusões
posteriormente, coloque-as sobre uma
bancada por pelo menos oito horas. Guar-
de num pote de vidro com tampa.

O conhecimento sobre as plantas é
transmitido ao longo do tempo por meio
da sabedoria popular e pela divulgação
dos resultados de pesquisas científicas
sobre as propriedades e as possíveis
aplicações a que elas se destinam. En-
tretanto há alguns conceitos imprecisos
que coexistem e que elevam os riscos
associados aos usos de fitoterápicos.
Isso também ocorre em relação ao brin-
co-de-princesa. Conheça alguns mitos e
algumas verdades sobre esta planta,
também chamada de fúcsia.  Pode co-
mer brinco-de-princesa - verdade; As
flores, folhas e frutos podem ser consu-
midos pelas pessoas e por animais em
diversas preparações ou in natura. Entre-
tanto é prudente não exagerar. O óleo essen-
cial de brinco-de-princesa rejuvenesce a pele
- mito; Embora proporcione uma aparência
rejuvenescida à pele, os compostos bioquí-
micos agem como antioxidantes e têm a
função de impedir o envelhecimento.  O
chá de flores e folhas de brinco-de-prin-
cesa é bom para o crescimento capilar -
mito; Embora a planta contenha fitoquí-
micos antibacterianos e antioxidantes
que colaboram para a produção de co-
lágeno, não há comprovação científica
sobre essa propriedade.

O pintor Claude Monet ajudou a
tornar o brinco-de-princesa conhecido -
verdade; A obra "Camille at the Window"
(1873) é uma cena em que a esposa do
artista francês está em uma janela com
vista para fúcsias coloridas, tendo cha-
mado atenção de jardineiros na época. O
chá de brinco-de-princesa elimina síndro-
mes de ansiedade - mito; Não há compro-
vação científica para este fato, por isso
ele é considerado apenas sedativo. As sín-
dromes de ansiedade devem ser tratadas
pela medicina tradicional, por profissio-
nais multidisciplinares.  O extrato de
brinco-de-princesa trata de disfunção
erétil - mito; Não há comprovação cien-
tífica desta propriedade da planta.  O chá
de brinco-de-princesa prejudica a colo-
ração dos dentes - verdade; A planta con-
tém taninos, que naturalmente podem mo-
dificar a cor dos dentes, dependendo da
frequência de ingestão. Após consumir o
chá, é recomendável enxaguar a boca.

Você conheceu as propriedades,
os usos e as curiosidades sobre o brin-
co-de-princesa, assim como os bene-
fícios que ela oferece para a saúde
integral. Inclusive, ela é um símbolo
de cura emocional, de alegria e de viva-
cidade.  Então cuide bem dela para que
possa ter a sua beleza, cores e um reme-
dinho natural quando precisar.
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Profissional ensina
4 passos para uma
melhor organização
financeira pessoal

A cada dez brasileiros, oito
estão endividados. A pesquisa do
Instituto Locomotiva e MFM Tec-
nologia é uma das muitas que
apontam a realidade enfrenta-
da pelas famílias com escassez
de dinheiro no Brasil. Segundo
o administrador de empresas
Tiago Tozzi Nunes, o descon-
trole financeiro é um dos prin-
cipais fatores que levam as pes-
soas ao endividamento, e isto
pode estar relacionado, também,
à instabilidade emocional.

"Crenças limitantes de inca-
pacidade, por exemplo, pode oca-
sionar a busca do preenchimento
de um vazio interno, levando a
pessoa a gastar sem controle com
supérfluos", diz o autor do livro
Educação financeira e reflexões
sobre a verdadeira riqueza. Ele
explica que esta questão, muitas
vezes, pode ser resolvida com
apoio espiritual e gerenciamento
mais consciente das finanças.

E, para quem não sabe por
onde começar ou não tem conhe-
cimento prévio de organização, o
profissional deixa quatro orienta-
ções para aplicar dia a dia.

1. Reconheça e controle o des-
controle: Faça um levantamento das
despesas e receitas. Identifique onde
estão aqueles gastos desnecessários
no mercado, com roupas, ou assi-
naturas de serviços e produtos - evi-
te compras impulsivas. Mas lembre-
se: o descontrole é algo interno, já
que o dinheiro potencializa a satis-
fação de vontades. Por isso, a prin-
cipal transformação precisa interi-
or; aprenda a não viver de compa-
rações; agradeça o que já tem e fo-
que no que deseja conquistar.

2. Avalie necessidades: Ago-
ra que você deu um basta no des-
controle, faça uma nova análise
nas contas e gastos. Priorize ne-
cessidades básicas e planeje como
atingi-las de forma econômica.
Optar por um produto de outra
marca e fazer pesquisas de preço
são sempre indicados. Há também
as necessidades que o dinheiro não
preenche, e é preciso ficar atento a
elas. Busque alimentar sua alma
com notícias boas, momentos em
família ou amigos, ações que tra-
gam bem-estar; e reserve também
um tempo para praticar a sua fé.

3. Equilibre suas contas pes-
soais: De acordo com Tiago Tozzi
Nunes, ganhar bem é administrar
bem. Para isso, liste a sua receita
mensal e, deste total, priorize as
despesas fixas, como aluguel,
água, luz, educação e planos de

saúde. Divida o saldo pela quanti-
dade de semanas do mês para fa-
zer outras despesas, como alimen-
tação, transporte e lazer. Assim é
possível evitar chegar nos últimos
dias antes do próximo salário com
a sensação de que já não pode gas-
tar mais nada. O objetivo é estar
provido o mês todo. Essa regra é
válida para qualquer nível de ren-
da, é questão de decisão: quem
quer faz, não tem desculpa!

Considere também as rendas
extras, como o 13º salário, partici-
pação nos lucros, premiações ou
comissões; transforme-as em pou-
pança ou investimento para o fu-
turo. Esta é uma maneira de se
preparar para os meses com gas-
tos adicionais, incluindo despesas
como IPVA, IRPF, IPTU, matrícu-
la escolar, entre outros.

O importante é criar o hábito
de reservar uma quantia mensal
para a poupança - ou outro inves-
timento para planos futuros e ob-
jetivos maiores. E não precisa ser
muito dinheiro, só sabe poupar no
muito quem aprendeu a poupar no
pouco. Esse costume é importan-
te para realizar sonhos e se pre-
parar para uma eventualidade,
como o caso de um desemprego.

4. Enxergue a verdadeira
prosperidade: Independentemen-
te de crenças, é importante refle-
tir que a verdadeira riqueza vai
além dos bens materiais. Envolve
ter saúde, paz, vida familiar har-
moniosa e alegrias; tudo isso sus-
tentado por uma crença viva em
Jesus. Por isso, inclua a sua fé
nas finanças - ao ajudar o próxi-
mo, alguma instituição ou a igre-
ja que congrega. Confie em Deus
durante todo este processo, pois
Ele proverá e guiará suas ações;
leia mais a Bíblia, aprenda com
os seus ensinamentos e siga de
acordo com os princípios divinos.

E será que, se ouvires a voz
do Senhor teu Deus, tendo cui-
dado de guardar todos os seus
mandamentos que eu hoje te or-
deno, o Senhor teu Deus te exal-
tará sobre todas as nações da ter-
ra. - Deuteronômio 28:1

Por fim, Tiago explica que ser
próspero significa seguir dois gran-
des princípios: união, ao contar
com a família para viver uma vida
mais completa e com apoio de quem
se ama; e honestidade, porque de-
ver a alguém pode prejudicar quem
não recebeu o pagamento. Agir
corretamente só trará bons frutos
para você, então reorganize a sua
vida em todos os sentidos.

Administrador Tiago Tozzi Nunes ensina como recuperar o
controle das finanças

Divulgação
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Chacina de Canudos não é da conta de Prudente de Morais
Eduardo Simões

Não é de agora
que muitos, baseados
em fantasias mani-
queistas, põem-se au-
daciosamente a profe-
rir sentenças desabo-
nadoras contra o ilus-
tre Prudente de Mo-
rais, tentando liga-lo
àquele que é um dos
episódios mais desco-
nhecidos e, pasme-se,
onde mais sobram "autoridades",
que é a campanha militar leva-
da contra o intento criminoso,
secessionista, no Arraial de
Canudos, no final do século
XIX, e a consequente execução
ilegal, logo também criminosa,
de brasileiros, combatentes ou não,
sob a guarda do Exército Brasilei-
ro. São duas coisas diferentes.

Que fazer se Prudente e a
prudência são de outras épocas em
nosso país, senão insistir para que
a verdade ou pelo menos a histó-
ria enquanto ciência, e não como
desejo de pessoas emocionalmen-
te perturbadas ou a serviço de ide-
ologias fracassadas, vingue pelo
menos como herança para as nos-
sas futuras gerações?

Partindo fatos conhecidos
e bem documentados, podemos
dizer é que a República surgiu
de um golpe militar orquestra-
do no Rio de Janeiro, a revelia
do grupo republicano paulista
de grandes proprietários rurais,
que era o mais rico e melhor
estruturado para encaminhar
um projeto civil, democrático e
institucional de república, em
oposição ao grupo do Rio, pre-
dominantemente militar, e que
também se chocava com o gru-
po paulista por propor uma re-
pública autoritária, militarista,
industrialista, populista, no es-
tilo do estatismo populista lati-
no-americano de hoje.

A corrente mais numerosa
e radical entre os militares,
dentro e fora do Rio, era o flo-
rianismo, aliado a grupos civis
que se autoproclamavam 'jaco-
binos', principalmente no Rio,
tendo como centro o jornal O
jacobino, de Deocleciano Mártir,
e o castilhismo, de Júlio de Casti-
lhos, notório degoladores duran-
te a Revolta Federalista, e igual-
mente autoritários, no rio Grande
do Sul. O termo florianista e ja-
cobino são quase sinônimos.

Mas há um fato mais sério
ainda. Além disso, próximo a Pru-
dente havia um traidor ou talvez
um 'quinta coluna' ali posto pro-
positalmente: o seu vice, o baiano
Manuel Vitorino. Vitorino, que no

passado se insurgira
contra o continuís-
mo de Floriano Pei-
xoto, começou a dar
sinais que cada vez
mais se acomodava
às bandeiras flori-
anistas .  Então
quando Prudente
de Morais entrou
de l icença,  após
uma operação delica-
da, em 10.09.1896,
ele deixou cair a más-

cara e ficou claro que um golpe
estava em andamento.

Em primeiro lugar ele fez uma
mudança geral nos ministérios,
atraindo os florianistas para den-
tro do governo, entre eles o Gene-
ral Francisco de Paula Argolo, nome-
ado para o Ministério da Guerra, no
dia 04.01.1897, no lugar do General
Dionísio Cerqueira, da corrente téc-
nica-profissional, o grupo que Pru-
dente queria promover.

Prudente era muito odiado
pelos florianistas, em especial no
meio militar, primeiro por ser ci-
vil, um 'casaca' como se dizia, se-
gundo por ter envidado todos
os esforços para pacificar o Rio
Grande do Sul, onde fanáticos
florianistas e castilhistas force-
javam, às custas dos cofres da
nação, pelo extermínio de todos
os seus adversários. As guer-
ras civis do início da Repúbli-
ca, mais o encilhamento, além
das chacinas intermináveis no
Sul, estavam colocando o país à
beira do mais espalhafatoso colap-
so financeiro da nossa história.

Enquanto isso, as coisas agra-
vam na Bahia, com a 1ª Expedição
a Canudos, em 21.11.1896, a segun-
da, em 18-18.01.1897 e por fim o
terrível desastre de Moreira César,
03-04.03.1897, tudo durante o
governo de Vitorino, bruscamen-
te interrompido quando Pru-
dente, antevendo o golpe, inter-
rompe sua licença, e aparece brus-
camente no Palácio do Catete, re-
centemente comprado por Vitori-
no, com o país beirava à ban-
carrota e uma nova guerra nos
sertões. Pego de surpresa, Vitori-
no não teve o que fazer, mas, as
investigações da polícia, após o 5
de novembro, mostraram que ele
partipou ativamente dos prepara-
tivos para a tentativa de assassi-
nato de Prudente de Morais.

No dia sete de março a notí-
cia do desastre de Moreira César,
chegou ao Rio de Janeiro, e o
'mundo veio a baixo': com gente
na rua, insuflada por civis e mili-
tares florianistas, invadindo e des-
truindo jornais, favoráveis à mo-
narquia ou críticos a Floriano -
nessa época havia absoluta liber-
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dade de expressão e de imprensa -
enquanto monarquistas ou críti-
cos da sanha florianista eram as-
sassinados, feridos ou tinha que
se esconder ou evitar as ruas, como
foi o caso de Rui Barbosa e o pró-
prio Prudente de Morais.

Uma guerra, que de forma
alguma contribuiu para que acon-
tecesse, foi-lhe legada por seu des-
prezível antecessor. A lei, uma vez
que Canudos colocava a secessão
de uma parte do território nacio-
nal em causa, a desmoralização
e o massacre brutal, selvagem
e pré-histórico de uma unida-
de do Exército Brasileiro, e os
militares e o povo nas ruas não
lhe permitiriam outra alterna-
tiva que não fosse continuar a
luta contra Canudos. E por ela se
comprometeu, apesar de tumultu-
ar o seu projeto de governo, que
previa a pacificação do país e a sua
recuperação financeira.

Sua reação, por sinal, foi se-
rena e absolutamente legal e ade-
quada nos seus termos, conforme
apresentados por Marco Antonio
Villa, em seu livreto: Canudos, o
campo em chamas; col. Tudo é
História, 142; Brasiliense; São
Paulo; 1992: "A causa da legalida-
de e da civilização, em breve, ven-
cerá a ignorância e o banditismo...
Canudos vai ser atacado em con-
dições de não ser possível novo
insucesso; dentro em pouco a di-
visão do Exército, ao mando do
general Arthur Oscar, destroçará
os que ali estão envergonhando a
civilização"(p 51)

Existe uma falsificação das
palavras de Prudente correndo
da internet, reproduzida inclu-
sive por sites como o UOL-Fo-
lha de São Paulo, que junta pa-
lavras da declaração oficial de
Prudente acima com as de Ar-
thur Oscar, constantes na p 52,
e as agrava com termos que não
aparecem em Villa, dando o se-
guinte resultado: "Em Canu-
dos não ficará pedra sobre
pedra ,  para  que  não  mais
possa se reproduzir aquela
c i d a d e l a  m a l d i t a " .  T á  n a
cara que esse não é o estilo nem
o discurso habitual de Pruden-
te. Se quiser conferir (https://

www1.folha.uol.com.br/fol/
brasil500/histcanudos1.htm).

Essa fraude tem sido usada
como argumento para reforçar as
teorias conspiratórias que pregam
que houve, a partir do núcleo do
governo Prudente de Morais, uma
premeditação ao extermínio da-
quela gente, mas fora ela não há,
em nenhum documento oficial de
autoridades do governo brasileiro
a determinação em exterminar a
comunidade de Canudos, sequer
os prisioneiros - falsificações como
essa levaram nossos ilustres de-
putados a inscrever o nome do
Conselheiro no "Livro de Aço dos
Heróis e Heroínas da Pátria", e um
deputado requerer, citando essa
falsificação, uma "reparação his-
tórica e financeira para o Municí-
pio de Canudos".

O grande responsável pelo
massacre dos prisioneiros, foi o
General Arthur Oscar, um floria-
nista furioso, recomendado por
Argolo, o Ministro da Guerra, no
calor da hora, que já dera mostras
de crueldades contra seus solda-
dos e prisioneiros, durante a Re-
volta Federalista, um dos que fa-
ria jus ao apelido Corta-cabeças,
dado a Moreira César, quem por
sinal, nunca esteve no Rio Grande
do Sul, nem tem qualquer ligação
direta com as degolas na dita Re-
volta. Quanto a Argolo, em pouco
tempo se desaveio com Prudente e
pediu exoneração do cargo, e o
Presidente convida outro profissi-
onal, Carlos Machado Bittencourt,
para o cargo. Nesse meio tempo
dois colégios militares foram fe-
chados por tramarem motins de
caráter florianista. O Exército es-
tava profundamente dividido.

Talvez ao Exército da época,
caiba uma responsabilidade por ter
sido muito leniente com as atitu-
des de Arthur Oscar, que não dei-
xou de ser punido, ao ser continu-
amente ignorado nas listas de pro-
moções, nunca mais sendo lembra-
do, apesar do seu "feito de armas"
em Canudos, para qualquer fun-
ção de destaque. Aposentou-se os-
tracizado por seus camaradas.

Prudente fora aconselhado
depois de tantas mudanças feitas
por Vitorino no governo, a não
mexer nessas mudanças, para não
aumentar a insegurança, a confu-
são e a violência que tomava as
ruas, nem dar aos florianistas, que
lotavam o Rio de Janeiro, pretex-
tos para golpes. Prudentemente ele
acatou, mas nem isso não foi sufi-
ciente para deter os florianistas.
Ao longo de todo esse período ele
esteve literalmente com a espada
ou a pistola apontada para a sua
cabeça, e em 5 de novembro ele
escapou por um triz.

Hoje, quando, em tempos de
paz interna, a democracia e liber-
dade de expressão não passam de
bandeiras esfarrapadas, de pala-
vras sem sentido, usadas para jus-
tificar os atos mais antidemocrá-
ticos, quando um juiz do Supremo
lança censura prévia contra quem
ele quiser, até o último momento
os florianistas e jacobinos tiveram
liberdade de acusá-lo dos maiores
crimes infundados,  sendo detidos
no breve período do estado de sí-
tio que sucedeu ao atentado, vol-
tando logo após às ruas, dessa vez
que para enfrentar a execração do
povo, que percebeu, tarde demais,
que tinha um herói e um sábio de
verdade na presidência. Quando
voltou a São Paulo, ao final de seu
mandato, foi literalmente carrega-
do nos braços do povo, que até a
pouco o vaiava nas ruas, e o teria
linchado, se tivesse oportunidade.

Nunca mais ele voltou à gran-
de cena política nacional, pois re-
cusou a render-se à maioria, ao
percebeu a Política dos Governa-
dores, de Campos Salles, ia, na prá-
tica, desfigurar e depois matar a
democracia, ao inviabilizar a legí-
tima expressão da vontade popu-
lar - podemos dizer que ela reabili-
tou o autoritarismo vigente no
Império e na Colônia, até ganhar a
sua expressão republicana no Go-
verno Vargas, até os dias de hoje -
ele se colocou contra essa política,
e foi relegado ao esquecimento pe-
las lideranças políticas. Um desti-
no semelhante ao de Arthur Os-
car, mas por razões justo opostas.

"Maldito o povo que precisa
de heróis", disse alguém, porém,
mais maldito ainda é um povo que
não consegue discernir os que tem,
e que por isso só escolhe pilantras
para o governar.

ADENDO
Segundo Aristides Milton, em

1900 Arthur Oscar tomou inicia-
tiva de solicitar ao Congresso Na-
cional, ainda repleto de florianis-
tas, uma medalha comemorativa
da Campanha de Canudos para ele
e seus soldados, que decerto dari-
am azo a outros prêmios e prestí-
gio, principalmente a ele que esta-
va estigmatizado e isolado pelos
companheiros de armas. O Con-
gresso resolveu pedir a opinião do
Estado-Maior do Exército.

A resposta veio da lavra de
seu comandante: o honorável e
mui respeitável General Tomás
Cantuária, veterano da Retirada
da Laguna, na Guerra do Para-
guai, da ala profissional do Exér-
cito, expressando o pensamento
oficial do Exército Brasileiro sobre
o assunto, mostrando que o mas-
sacre daquela gente nunca foi o
seu objetivo; eis alguns trechos da

resposta de Cantuária ao Congres-
so sobre o assunto, segundo Aris-
tides Milton, em A campanha de
Canudos; Edições do Senado Fe-
deral - vol 5; Brasília; 2003; p 146.

"Informando, devo lembrar
- que essa expedição foi organi-
zada com o fim de restabelecer
a ordem... que na penosa luta
ali travada tomaram parte ex-
clusivamente brasileiros, então
divididos em dois campos opos-
tos: de um lado - os que se deixa-
ram arrastar pela cegueira do fa-
natismo... de outro - os que na-
quela conjuntura dolorosa,
souberam cumprir intrepida-
mente o seu dever [previsto na
Constituição e na lei comum].

Assim, se a medida indica-
da ter por fim recordar feitos
de abnegação e bravura de uma
grande geração de nosso exér-
cito, feitos já devidamente apre-
ciados e premiados pelo gover-
no... servirá também para re-
cordar a cruenta luta na qual
um mesmo sangue correu: o
sangue brasileiro

Em tais condições, a criação
de medalha para comemorar uma
luta intestina como essa, intei-
ramente localizada no interior
de um dos Estados da União,
poderá ferir a generosidade, que
devem guardar os vencedores
para com os vencidos, e ao mes-
mo tempo traduzir sentimentos
de odiosidade [que hoje, mui-
tos daqueles que se dizem de 'es-
querda', e os seus inocentes úteis,
querem reavivar, fazendo uso, in-
clusive, de falsificações], que por
bem da comunhão social convém
procurar extinguir.

Penso, portanto, não poder
sufocar com meu voto o pedido do
general Arthur Oscar

Capital Federal, 9 de junho de
1900 - João Tomás Cantuária, ge-
neral-de-divisão

OBS: eu nunca vi o verbo
"sufocar" no sentido de "subs-
crever", "apoiar", mas o certo é
que o pedido de Arthur Oscar
foi definitivamente engavetado
e sumiu no tempo, restando-lhe
recolher-se à insignificância e
ao desprezo, que lhe votaram
seus próprios companheiros e
a sociedade, que tanto poder
lhe confiou, e ele não soube
usar, até perder-se definitiva-
mente no vazio do esquecimen-
to, que a História reserva ao
que não se fazem dignos dela.

Eduardo Simões, profes-
sor aposentado, licencia-
do em História pela Uni-
versidade Federal do Cea-
rá; escreve para o blog
pistasdotempo.blogspot.com
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José Everton
Seca na região

A defesa civil da cidade
Vem todo dia alertando .

Que o tempo esta seco
E o calor aumentando,
Tenha cuidado  gente,
O clima está quente,
A cada dia piorando.

Os jornais da cidade
Já estão publicando
Pra toda população

Á agua ir racionando
A umidade esta baixa

E a chuva escassa
Os reservatórios baixando.

Devido à estiagem,
Que temos nessa época.

As nascentes do rio ,
Não aguentam e seca.
As vegetações secaram

As chuvas cessaram
E o sol, tudo resseca .

Os dia estão cinzentos,
O fogo se alastrando .

Pois  essa situação,
O homem está causando,
E uma insana maldade,
Sufoca a biodiversidade,
As florestas queimando.

Não queimem às matas
Não matem os animais

 Isso que está acontecendo
São atrocidades letais

Nas matas tem os Incêndios
Nos rios jogam venenos

Causando impactos fatais.
_____

José Everton, cordelista
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Esio Antonio Pezzato

Rio eterno

Arde em meu coração a chama ígnea e sagrada
Quando vejo este Rio a pulsar flamejante.
Impotente a alma fica assim apaixonada,
Dessa força de Deus a uivar altissonante.

Tudo vibra, tem luz, tem vigor e o constante
Da música a tocar de maneira sagrada...

Mais parece que o Rio é o enamorado amante
Que aos roncos d´água tece uma áurea ária encantada.

Esse cocar de luz translúcida - diadema
Na fronte do Tupi grava um longo poema

Com rimas de cristais que à beleza se inclina.

E a essa força maior de um Supremo Arquiteto
Esse Rio Caipira é o brilhante projeto

Com que Deus aureolou a Noiva da Colina.

A imperceptível deflação
de agosto que os políticos

comemoram
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Gregório José

Ah, a inflação! Essa
danada que, quando está
em alta, desestabiliza até
quem conta as moedas
para o pãozinho de cada
dia. Mas, olha só: agora,
ela está em queda! E não
só aqui no Brasil, onde a
gente conseguiu uma de-
flação histórica de 0,02%
em agosto - o que, conve-
nhamos, não vai transformar a
sua feira no paraíso -, mas tam-
bém lá fora, na sofisticada Euro-
pa. Em Portugal, a taxa caiu para
1,9%, e na zona do euro, o índice
recuou para 2,2%. Um alívio, né?
Mas calma, não precisa soltar fo-
gos ainda.

Vamos por partes. Aqui no
Brasil, nossa deflação foi puxada
pela queda nos preços dos alimen-
tos e da habitação. Até aí, tudo
ótimo. Mas quem vai ao supermer-
cado ainda percebe que o tal alívio
não chegou ao carrinho. A infla-
ção acumulada em 12 meses está
em 4,24%, e a meta do governo é
4,5%. Ou seja, estamos comemo-
rando porque estamos quase den-
tro da meta. É tipo passar de ano
com nota mínima: passou, mas
ninguém tá dando festa.

E na Europa? Ah, os euro-
peus. Lá, a inflação também re-
cuou, mas a coisa é desigual. En-
quanto Portugal e a zona do euro
veem números bonitos, países
como a Bélgica estão com 4,5% e a
Estônia, coitada, amarga 3,4%. Ou
seja, lá também tem gente sentin-
do o bolso apertado. E o que puxa
a queda por lá? Energia! Negócio

despencou 3%, porque,
claro, nem tudo é ruim.
Mas os serviços - sem-
pre eles - continuam
subindo, com 4,2%. Ou
seja, você economiza na
gasolina, mas toma
aquela facada no res-
taurante. Se correr, o
bicho come; se ficar, o
bicho engole.

A verdade é que a
inflação em queda é tipo

o primo que volta da Europa com
uma garrafa de vinho barato e
acha que trouxe o mundo de
presente. Não resolve muito,
mas é melhor do que nada. A
realidade ainda é dura: quem
está nas contas do dia a dia sabe
que a redução não reflete de
forma mágica no bolso. E a clas-

se média - ou o que sobrou dela
-, segue pagando caro por co-
mida, gasolina e aluguel.

O que aprendemos com essa
dança dos números? Que a infla-
ção, quando cai, nos dá um respi-
ro, mas não o suficiente para jo-
gar a cabeça para fora da água.
Seguimos afogados, mas agora
com menos bolhas.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo



A4
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 15, e segunda-feira, 16 de setembro de 2024



A5
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 15, e segunda-feira, 16 de setembro de 2024

AAXVAAXVAAXVAAXVAAXV

Juntos pelo XV: Faça Parte Dessa História!
Amigos do XV de Piracicaba - Há 23 anos realizando sonhos

Silvana Duarte Cavicchiol i

Atletas da categoria de base são meninos que sonham em ser jogadores de futebol Associação Amigos do XV - unindo forças para o desenvolvimento dos atletas da base

Mariana Kasten

Silvana Duarte Cavicchioli

Comemorando 23 anos de
existência - criada em 25 de setem-
bro de 2001 por meio da união de
empresários, políticos e torcedores,
a Associação Amigos do XV de Pi-
racicaba - AAXV foi instituída com
a finalidade de incentivar a práti-
ca esportiva, formando cidadãos
de bem por meio do esporte.

A Associação trabalha princi-
palmente na captação de recursos,
junto às empresas e à população, que
são destinados à formação de no-
vos atletas nas categorias de forma-
ção do Esporte Clube XV de Novem-
bro de Piracicaba. Os atletas da ca-
tegoria de base, em geral, são meni-
nos de classe social C e D que so-
nham em ser jogadores de futebol, e
enxergam esse futuro na estrutura
do Time Alvinegro Piracicabano.

De acordo com o diretor de Es-
porte da AAXV, Henrique Miran-
da, a Associação pode falar com
prioridade sobre o trabalho bem-
feito que é realizado desde a sua
fundação. "Eu como ex-atleta da
base do XV e profissional de fute-
bol, pude acompanhar, desde o iní-
cio, os benefícios da Associação na
formação não só de atletas, mas de
cidadãos. Hoje, como diretor, apro-
fundei-me mais no assunto e vejo
de perto o tamanho da importân-
cia do trabalho que desempenha-
mos na AAXV em prol do nosso
Alvinegro", ressalta.

O CEO do Pecege, membro do
Conselho do XV de Piracicaba, e
vice-presidente da AAXV, Daniel
Sonoda, reforça a importância da
união dos piracicabanos e empre-
sas da Cidade para a manutenção

da base e o incentivo ao Clube Al-
vinegro nos campeonatos.

"Estamos tentando consolidar
uma linha de formação de atletas
dentro e, principalmente, fora de
campo. Hoje o futebol não joga só
dentro das 4 linhas. O que o jogador
faz fora delas conta muito! E muitas
vezes é o fator decisivo para que ele
siga uma carreira internacional de
sucesso", enfatiza Daniel Sonoda.

Para o jornalista da Rádio Pi-
racicaba, Vitor Prates, é uma ale-
gria fazer parte do Conselho de um
Time que tem mais de 110 anos de
existência. "Também vejo a impor-
tância da Associação Amigos do
XV na busca para estruturar e
apoiar a caminhada desses jovens
sonhadores das categorias de for-
mação do Clube, formando cida-
dãos de bem por meio da prática
esportiva", destaca Vitor.

PATROCÍNIO – A consul-
tora técnica na área de Projetos
da AAXV, Vera Lúcia Carvalho
Portella, explica que cada patrocí-
nio é um passo em direção ao fu-
turo brilhante dos jovens atletas.
"Iniciei na AAXV na fase de pós-
pandemia, que era uma retoma-
da, uma reconstrução, e graças a
Deus estamos no caminho certo,
conseguindo motivar as pessoas a
trabalharem pela causa da AAXV.
O esporte é transformador na vida
dos jovens", afirma Vera Lúcia.

O meia-atacante do XV de Pi-
racicaba, Davi Albuquerque Mo-
raes, relembra que em 2019 - com
15 anos de idade fez teste no Time
que, na época, era treinado por
Rafael Vinícius. "Ele me aprovou
e deu início à minha história. Des-

de então, a minha vida mudou
completamente. Ah, mudou mui-
ta coisa! Você cresce, amadurece
mais rápido. Estar aqui com es-
ses profissionais sempre foi baca-
na, foi uma coisa que eu sonhei.
É a paixão pelo Time! A gente vê a
história do Clube, então se inspi-
ra. Você se motiva a cada dia que
passa. É sempre gratificante es-
tar aqui", declara Davi.

Conhecido como 'Carlão', o
supervisor da categoria de forma-
ção, José Carlos da Silva Querino,
que há 12 anos atua no cargo e
soma mais de 20 anos como atleta
do XV de Piracicaba, conta que
chegou ao Clube em 1995, com ape-
nas 16 anos de idade, para jogar
na categoria profissional.

"Eu jogava no Olímpia. A
TAM, que era a patrocinadora na
época, comprou o meu passe e me
trouxe para Piracicaba. Eu joguei
de 1995 a 1997. Fui campeão bra-
sileiro da Série C, e depois tive a
saída. Voltei em 2001, 2003, 2010,
2011 e 2012, e em seguida encer-
rei a minha carreira. Tive a minha
vida transformada pelo esporte,
principalmente quando cheguei no
XV", relembra José Carlos.

INCENTIVO – A Associa-
ção aprovou projetos de Incenti-
vo Fiscal no âmbito Estadual
(ICMS) e Federal (IR) que visam
captar recursos para a formação
dos atletas do Alvinegro Piraci-
cabano, incluindo remuneração
para profissionais envolvidos
com a equipe, como treinadores
e preparadores físicos, além da
aquisição de materiais de treino
e custos para as competições.

Essas doações por meio de
renúncia fiscal podem ser feitas
por empresas e pessoas físicas que
podem redirecionar seus tributos
e destinar parte deles em benefício
diretamente a projetos de esporte
do município por meio da Associ-
ação Amigos do XV - AAXV.

No caso dos projetos federais a
doação pode ser feita por pessoas
físicas e jurídicas (tributada por lu-
cro real). As empresas aptas a in-
centivar projetos aprovados na Lei
Federal de Incentivo ao Esporte (Lei
nº 11.438/06) podem destinar, den-
tro do mesmo exercício fiscal, até 2%
do Imposto de Renda devido, com
apuração anual ou trimestral.

Já para as pessoas físicas o
limite de dedução do IRPF pode
chegar a 6%, desde que o con-
tribuinte faça uso da declara-
ção no modelo completo e a des-

tinação ocorra até o fim do ano
fiscal. Mais informações por
meio do s i te:  https://
www.amigosdoxv.org/

Para os projetos estaduais,
podem fazer uso da Lei Paulista de
Incentivo ao Esporte - LPIE empre-
sas contribuintes do ICMS no Es-
tado de São Paulo, que estejam ca-
dastradas na Secretaria da Fazen-
da Estadual, e o limite de dedução
é de 3% do ICMS devido. E se a
empresa utiliza ProAC, já está ca-
dastrada para uso da LPIE poden-
do patrocinar o projeto esportivo
da AAXV. Saiba mais informações
por meio do fone (19) 99639-8057.

A Associação também realiza
campanhas de arrecadação, como
a doação de 1 kg de alimentos não
perecíveis para participar das ava-
liações das categorias Sub-15 e
Sub-17. E, para todos os Piracica-

banos que simpatizam com o Clu-
be, a opção de doar qualquer valor
a partir de 1 real junto à conta do
SEMAE - Serviço Municipal de
Água e Esgoto, faz toda a diferen-
ça para a manutenção dos meni-
nos da base. Cadastre-se no site:
https://www.amigosdoxv.org/

Além disso, empresas e pessoas
interessadas em apoiar os jovens atle-
tas, podem entrar em contato com a
AAXV. A Associação Amigos do XV
está situada a Rua Silva Jardim, 849
- Portão 2 do Estádio Barão de Serra
Negra, Bairro Alto, Piracicaba - SP.
Telefone: (19) 99639-8057.

Propiciando recursos básicos
visando a formação dos atletas do
Clube de volta ao topo do futebol
paulista e brasileiro, a AAXV conti-
nua contribuindo para impulsionar
vitórias, solidificando o legado do
glorioso Alvinegro Piracicabano.

XV de Piracicaba, um clube de futebol com mais de um século de história

Silvana Duarte Cavicchioli

Pecege: impulsionando o XV de Piracicaba por meio da AAXV

Auditório do Estádio Barão de Serra, revitalizado com apoio
do Pecege - Designer Erasmo Spadotto

Silvana Duarte Cavicchioli "O apoio para a reformulação
do espaço do XV de Piracica-
ba é mais uma prova da
intenção do Pecege em fazer
parte da comunidade
alvinegra. É uma pequena
homenagem que fizemos,
ficou muito bonita a obra de
arte. Eu fiquei imortalizado
no painel do XV como o Pata
Negra"
- Pedro Marques
(Fundador do Pecege)
- Um dos mais influentes
economistas do mundo

"É um privilégio para o
Instituto participar de uma

atividade que une uma série
de valores culturais e

esportivos como o XV de
Piracicaba que é um patrimô-

nio da cidade. Nos sentimos
honrados em colaborar.

Sempre que o XV precisar, e a
gente puder, pode contar

conosco"
- Ricardo Shirota

(Presidente do Pecege)

"A motivação para a
reforma do auditório no
Barão de Serra Negra,
incluindo uma belíssima
ilustração ao fundo, é a
união de ensino, esporte e
arte. Valores que expres-
sam parte da essência do
Pecege"
- Daniel Sonoda
(CEO do Pecege)

Realizado pela PEU, com incentivo do Pecege, a sala e antes-
sala de Troféus do Estádio Barão de Serra Negra, recebeu
iluminação para destacar as conquistas do Time Alvinegro

AAXV continua contribuindo para impulsionar vitórias do Alvinegro Piracicabano

Mariana Kasten

Mariana Kasten

Silvana Duarte Cavicchiol i

"Além de deixar o local
adequado para receber novas
conquistas do time alvinegro,
a motivação para instalar
uma iluminação adequada na
sala de troféus faz parte da
revitalização das instalações
do Clube. Gostaríamos de
incentivar mais empresários
da cidade a restaurar ambien-
tes do Barão de Serra Negra e
deixar sua marca neste
símbolo da cidade"

-Daniel Sonoda
(CEO do Pecege)
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Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato.

Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para você
preparar para sua família. A rotina
corrida da família precisa de receitas
que fiquem prontas com pouco tempo
de preparo, mas sem perder o sabor.
A receitinha de hoje será "PICOLÉ
DE ABACATE COM LIMÃO".

PICOLÉ DE ABACATE
COM LIMÃO
Ingredientes:
-2 avocados maduros
-2 potes de iogurte natural

sem açúcar (170 g cada pote)
-2 limões-taiti
-2/3 de xícara (chá) de açúcar

Modo de preparo:
Antes de começar o prepa-

ro, separe 15 palitos de madei-
ra para sorvete e 15 forminhas
para picolé com capacidade de
50 ml (se preferir utilize copos

João Luís Almeida é bacha-
relado em administração de
empresas, corredor marato-

nista e historiador do E.C.
XV de Piracicaba.

14 DE SETEMBRO
João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
Sábado dia 14 de setembro,

uma data especial, primeiro por-
que nesse dia há exatos 81 anos a
pessoa mais importante da minha
vida, Dona Esther, minha mãe,
nascia lá em Itaici, um charmoso
bairro rural que surgiu em volta
da estação ferroviária da antiga
companhia Ituana de estradas de
ferro, em Indaiatuba.

Também nessa mesma data a
meio século, nascia uma das pes-
soas que mais me inspira, por seu

jeito sincero, determinação, alegria
e tantos adjetivos mais que possa
encontrar, Estela Vaz, mãe, avó,
amiga, trabalhadora, atleta ama-
dora, ultramaratonista. Se alguns
de vocês puderem conhecê-la, ter
o prazer de sua companhia e não
conseguir através de seu exemplo
conceber se transformar num ser-
humano melhor, perdão, mas você
tem um sério problema!

E nessa mesma data há 703
anos passados, falecia em Ravena
o poeta e estadista Dante Alighie-
ri, que tem como sua obra mais
famosa "A Divina Comédia".

A obra (para quem não a
leu), descreve a viagem de Dante
pelo Inferno, Purgatório e Parai-
so, guiado pelo poeta romano
Virgílio e depois pela sua amada
Beatriz (no paraíso)!

Mas, esse espaço aqui não é
dedicado a esportes? Ao XV e sua
história? Calma crianças, esportes
e cultura sempre andam de mãos
dadas e aqui não seria diferente.
Vamos falar da copa paulista sim
e do Nhô Quim, claro.

Nesse sábado, 14 de setembro

descartáveis; lembre-se de que o
rendimento pode variar de acor-
do com a capacidade do copo).

Faça raspas dos limões e reserve.
Corte os avocados ao meio,

descarte os caroços e transfira a
polpa para o liquidificador. Junte
o iogurte, o açúcar e o caldo dos
limões. Bata até formar um creme
bem liso. Por último, misture as
raspas dos limões.

Preencha as forminhas de pi-
colé com o creme de abacate. Bata
delicadamente cada forminha
contra a bancada - isso faz com
que elas fiquem bem preenchidas
e elimina bolhas de ar.

Espete um palito no centro
de cada forminha e leve para o
congelador para firmar por, no
mínimo, 4 horas (se preferir,
prepare no dia anterior). Você
pode manter o picolé congela-
do por até 3 meses.

Na hora de servir, retire as
forminhas do congelador e mer-
gulhe a ponta rapidamente numa
tigela com água quente. Puxe deli-
cadamente o picolé pelo palito.

*OBS: se quiser fazer com ou-
tro tipo de abacate, utilize 1½ xí-
cara (chá) da polpa

Está pronta então mais uma de-
liciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas
práticas e rápidas para vocês.

de 2024, XV e Portuguesa de Des-
portos fazem mais um jogo impor-
tante na história dos dois clubes
tradicionais do futebol paulista!

O primeiro jogo lá no Canin-
dé terminou com a vitória da Lusa
pelo placar de 1x0. Dá uma ligeira
vantagem ao clube da capital, mas
pelo que acompanhamos no Está-
dio Oswaldo Teixeira Duarte, as
duas equipes de equivalem, foi um
confronto muito equilibrado, com
dois tempos distintos.

No primeiro tempo, o alvi-
negro começou meio titubeante,
equilibrou depois a partida e com
uma marcação perfeita tentou
criar chances, mas pouco finali-
zou a Portuguesa numa das
constantes falhas da defesa quin-
zista que parecia um tanto quan-
to nervosa, marcou seu gol com
Cristiano subindo no meio de
dois defensores do XV, fora isso
não houve tantos momentos de
emoção na primeira etapa.

Já na segunda etapa, Sama-
rone mexeu e tentou reverter a si-
tuação, o XV melhorou partiu para
cima da Lusa e por muito pouco

Daniel  Campos é empresá-
r io e enlouquecido pelo

Nhô-Quim

E SEGUE O JOGO!
Daniel Campo

Amigos torcedores alvine-
gros espero que estejam todos
bem com o coração bom para a

partida deste sábado viva va-
lendo vaga para semifinais da
Copa Paulista de futebol vimos
no primeiro jogo que a portu-
guesa não é nada daquilo que
eu pelo menos pensava desde o
começo da competição, na ver-
dade, sempre foi assim aparen-
ta ser uma coisa e na hora não
é tudo isso perdemos 1 a 0 para
mim na minha opinião de for-
ma injusta polícia portuguesa
apenas encaixou uma boa joga-
da na falha de tudo elenco xin-
zista nós perdemos dois gols
Claro poderiam nos ajudar,
pois bem daqui a pouco mais

não empatou e se o fizesse poderia
conquistar a virada, mas como
nem tudo é perfeito, perdemos
Lucas Duni, com dores e a entra-
da de Fabricio (nada contra a pes-
soa, mas na fase dele era o menos
indicado) inutilizou parte do ata-
que alvinegro.

Essa insistência de Samaro-
ne com um jogador que em todo
o campeonato não mostrou o
porquê de estar sendo escalado
pode ser um tiro no pé na pre-
tensa classificação do XV. No
jogo em Piracicaba o Nhô Quim
precisa jogar um pouco mais, li-
berar Serginho para jogar mais
pelo meio para criar jogadas e
precisamos de atacantes que le-
vem perigo à defesa Lusa, coisa
que Fabricio não faz!

Nesse dia 14 saberemos em
que parte dessa "Divina Comé-
dia" estaremos e se o XV como
Dante, estará sendo guiado por
Samarone assumindo a posição
de Virgilio, nos levando pelo
Inferno ou Purgatório, ou se
Samarone será Beatriz, nos le-
vando a conhecer o Paraíso!

uma decisão no Barão do Serra
Negra nós temos que ganhar
com o resultado simples para
ir para a penalidade ou por dois
gols de diferença. Quero des-
cartar a hipótese de pênaltis,
depois a gente não está com
bom retrospecto nesse torneio
sobre penalidades. Tentar ga-
rantir esse tempo já no primei-
ro tempo, embora esteja um ca-
lor previsto de 37 graus, não é
para qualquer um, temos que
jogar com sabedoria e aprovei-
tar as oportunidades.

Tentativa de pelo menos no
mínimo cinco mil torcedores para

empurrar o momento de apoiar os
90 minutos mais os acréscimos.
Depois do apito final, ligaremos a
nossa corneta novamente, mas o
momento é de apoiar os meninos.

Gostaria de fazer um apelo
aqui assunto que estou enojado de
cobrar, pois toda vez é o mesmo
quando tem jogos importantes no
barão são filas enormes, pois sem-
pre abrem apenas um portão pa-
rece que gostam de fazer o torce-
dor de trouxe seja PM, diretoria,
organizadora espera que neste
sábado tratem o torcedor, o
sócio como gente, pois se não a
corneta vai soar por aqui.

TRATEM BEM SEU MAIOR PATRIMÔNIO!
Luiz Franco

Seguimos adiante apresentan-
do as diferenças e as semelhanças
entre o Futebol Americano (FA) e
Flag Football (FF), voltando nos-
sa atenção para a dinâmica inicial
dos jogos. Uma grande diferença

se impõe entre as modalidades por
conta de características técnicas
muito específicas de cada modali-
dade: a inexistência de Special Te-
ams (times de especialistas numa
tradução livre considerando a es-
trutura de jogo, ou times especiais
em tradução mais literal) no FF.
Isto se deve especificamente à au-
sência das traves nas extremida-
des das End Zones e às reduzidas
dimensões do campo que tornam
impraticáveis os "chutões" vistos
no FA. Como vimos em colunas
anteriores, basicamente os Special
Teams do FA atuam nas jogadas
onde há chutes, seja pra iniciar ou
reiniciar o jogo, seja para pontuar
através de um Field Goal ou após
um Touchdown através do Extra
Point, ou ainda para devolver a
posse de bola ao adversário. Qua-
se todas estas situações acontecem

no FF, mas de uma forma que leva
em consideração as duas caracte-
rísticas técnicas que apresentei
anteriormente. No FF, a ausência
de traves impede a possibilidade
de pontos obtidos em Field Goals
ou Extra Points (estes últimos são
substituídos por tentativas de con-
versões, onde a futbola é posicio-
nada numa distância pré-determi-
nada para se fazer uma jogada
única em busca de um "mini tou-
chdown" após a marcação de um
touchdown propriamente dito).
Em relação ao campo reduzido, tal
característica faz com que os chu-
tes vistos no FA para o início do
jogo ou para a devolução da
posse de bola ao time adver-
sário sejam substituídos no
FF pelo posicionamento da
futbola num ponto específi-
co  do campo de defesa  da

equipe que estará com a posse
de bola. Eventualmente, a ine-
xistência de todo um time de
especialistas pode acabar sen-
do encarada como uma limitação
do FF, mas se considerarmos que
esta mesma modalidade dispensa
a necessidade de equipamentos
bem específicos, como a instalação
de traves usadas somente no FA,
ou grandes áreas para os jogos
acontecerem, tais condicionan-
tes se tornam uma vantagem para
a sua prática e para a divulgação
do esporte. Somos o PIRACICABA
CANE CUTTERS!

LUIZ FRANCO é instrutor de
Educação Física pela Escola

de Educação Física do
Exército e atual presidente
do Piracicaba Cane Cutters.

BRASIL, COPA DO BRASIL E O BRASILEIRO D.
Renato Bonfiglio

Bom dia amigos leitores e tor-
cedores do alvinegro mais impor-
tante do planeta. Muito obrigado
a todos vocês que nos acompa-
nham aqui, aonde comentamos
acontecimentos e colocamos nos-
sa opinião sobre os fatos sempre
com independência e veracidade.

A seleção brasileira decepcio-
nou mais uma vez, com mais uma
convocação para agradar empre-
sários e patrocinadores, Dorival
Junior vai manchando seu nome
e sua carreira vitoriosa levando as
partidas que a seleção canarinho
participa uma mistura de incom-
petência e descaso, isso mesmo, a
palavra "descaso" vai diretamen-
te pontuada para os atletas que
não jogam no país, os "europeus"
reclamam de tudo, campo, bola,
clima, torcida, imprensa, racismo
e etc, mas do futebol apresentado

isso é para eles somente um "deta-
lhe".

Gostaria de ver alguém com a
qualidade e pulso firme como tive-
ram Telê Santana e Zagallo no co-
mando da seleção, um proporcio-
nou uma partida épica entre duas
seleções brasileiras a "A" x "B"
aonde vários atletas puderam
mostrar seu futebol e a vontade
de estar entre os convocados ofi-
cialmente para defender o país, e
nessa quem se deu bem foi o habi-
lidoso meia Zenon.

Eu desafio a qualquer um
montar uma seleção somente com
"nacionais" e colocar para enfren-
tar esse "catado de empresários"
que Dorival comanda, e até arris-
co uma escalação tendo como prin-
cípio que seleção não é clube e o
que vale é o momento: Weverton,
Maicon, Léo Pereira, Murilo e
Ayton Lucas, Zé Rafael, Everton
Ribeiro, Ganso, Roni, Hulk e Bru-
no Henrique. Técnico Felipão. Al-
guém duvida que venceria esse
bando de "marionetes"?

Pela Copa do Brasil as semifi-
nais estão definidas, confrontos
sensacionais que vão mostrar o
que é realmente o futebol brasilei-
ro, de um lado o Vasco enfrenta o
atlético Mineiro e na outra parti-
da o clássico das torcidas entre
Flamengo e Corinthians. O "gigan-
te da colina" eliminou o "furacão"
dentro da arena e mostrou o por-
quê está subindo na tabela do bra-
sileiro, já o "galo" deixou o São

Paulo para trás em dois jogos
muito equilibrados.

Na outra partida desta semi-
final, o Flamengo passou pelo
Bahia que foi adversário perigoso
e agora vai duelar contra o Corin-
thians que conquistou a vaga na
semifinal batendo o Juventude na
zona leste do jeito que seu torce-
dor mais gosta, com gol nos últi-
mos minutos, polemicas e muito
drama. As premiações da copa doo
Brasil são altíssimas e o nível des-
tes próximos jogos vai mostrar ao
técnico da seleção que não com-
pensa ser marionete de ninguém.

 E para finalizar, vamos citar
o brasileiro da série D, não desta
temporada em andamento, quero
falar de 2025 aonde quero o XV
figurando mais uma vez, ter o ca-
lendário para a temporada toda é
um ponto muito positivo para a
próxima gestão que está por vir
para o clube. Luís Beltrame sai na
frente e se coloca como candidato,
segundo o ex-presidente que tem
dois acessos seguidos na historia,
apenas tem duas condições para
que isso realmente aconteça: Não
aceitará imposição de nomes para
seu grupo e precisará de pelo me-
nos quatro anos para colocar o XV
de volta no topo.

 Campeonato Paulista da sé-
rie A2, copa paulista e campeona-
to brasileiro, fora as competições
das categorias de formação vão
dar trabalho, mas com planeja-

mento bem feito e comprometi-
mento com a instituição e não com
gatilhos eleitorais e financeiros
como acostumamos a ver tem tudo
para dar certo, basta o simpático
amigo Beltrame escolher muito
bem com quem vai trabalhar, uma
coisa posso adiantar, uma faxina
em alguns departamentos iria
muito bem, e chave na porta da
secretaria ainda muito mais.

Renato Bonfiglio é Advoga-
do, ex-presidente, ex-diretor

de futebol e conselheiro
vitalício do XV de Piracicaba.
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Matriz Bom Jesus, em Potim (SP).

FESTIVFESTIVFESTIVFESTIVFESTIVAL DAL DAL DAL DAL DA TRA TRA TRA TRA TRUTUTUTUTUTAAAAA
 Esse festival só poderia estar sendo realizado na cidade de

Piracaia, a Capital da Truta. Até o dia 27 de setembro, o "Festival
Gastronômico da Truta de Piracaia" tem como objetivo apresen-
tar as iguarias raras e especiais cultivadas nos rios e ranchos da
região, com experiências gastronômicas servidas por seus res-
taurantes, bares e botecos à um preço convidativo.

Quatorze endereços oferecem quatorze diferentes pratos
saborosos e de requintado sabor, com pratos a preços de apenas
R$37,00 uns e de R$59,00 outros.

A realização é da Prefeitura de Piracaia, merecedora de aplausos.

Piracaia (SP).

O CO CO CO CO CAMINHO DO PAMINHO DO PAMINHO DO PAMINHO DO PAMINHO DO PAPAPAPAPAPAAAAA
Eis aqui um roteiro religioso interessante, o qual foi percorri-

do pelo Papa em 2007, quando de sua visita ao Brasil. Seu
início é na Pousada Bom Jesus, em Aparecida, onde o Papa
se hospedou, seguindo pela simpática cidade de Potim e
indo até uma fazenda em Guaratinguetá que é uma comu-
nidade terapêutica.

Uma sugestão é fazer o percurso de carro, desde Apare-
cida até a fazenda. Outra, é fazer o mesmo percurso a pé,
em sentido contrário, quando se percorre uns 25 km e me-
lhor se visita a Matriz do Bom Jesus na cidade de Potim.

ARTESARTESARTESARTESARTESANAANAANAANAANATTTTTO EM TO EM TO EM TO EM TO EM TABOABOABOABOABOAAAAA
Potim é a terra do artesanato em taboa.
     Taboa é uma planta que dá no brejo o ano inteiro e

serve de matéria prima para mãos hábeis executarem di-
versas peças com o referido material.

     O turista que passa em Potim para ver esse artesa-
nato e outros atrativos, no fim da tarde são convidados para
um ótimo café caipira.

     Também há programa onde o turista participa da co-
lheita, do preparo e da execução de peças, as quais ele
poderá levar como souvenir.

     Visite Potim, uma cidade bem administrada.

Artesanato de Taboa, em Potim (SP).

ooOoo ooOoo

OS MUSEUS DA CCLAOS MUSEUS DA CCLAOS MUSEUS DA CCLAOS MUSEUS DA CCLAOS MUSEUS DA CCLA
 Pertencente ao Centro de Ciências, Letras e Artes, Campi-

nas tem o Museu Campos Salles.
     Quando saiu da Presidência, em 1906, Manoel Ferraz de

Campos Salles visitou aquele Centro e doou valiosos documen-
tos e objetos de sua propriedade, os quais ainda lá estão.

     Claro que tem de haver o Museu de Carlos Gomes, talvez
a figura mais conhecida além fronteiras.

     Lá estão as partituras originais das grandes obras de Car-
los Gomes como "O Guarani", "O Escravo" e "Maria Tudor".

     O museu recebe regularmente principalmente estudan-
tes e pesquisadores, mas também pessoas interessadas em
conhecer algo mais de Carlos Gomes, com acesso ao rico acervo
existentes no local.

     Visite e conheça a Cultura de Campinas.Conheça o acervo de Carlos Gomes, em Campinas (SP).

ooOoo

CIÊNCIAS EM CAMPINASCIÊNCIAS EM CAMPINASCIÊNCIAS EM CAMPINASCIÊNCIAS EM CAMPINASCIÊNCIAS EM CAMPINAS
    Não é novidade a cidade de Campinas também ser conhe-

cida como um polo cultural.
     Tem como destaque o Centro de Ciências, Letras e Artes,

uma entidade privada fundada em 1901, para cientistas, inte-
lectuais e artistas se reunirem para estudos e produção de ativi-
dades cientificas, artísticas e literárias.

     Sua biblioteca contém 250 mil volumes.
     A chamada Biblioteca César Bierrenbach possui em seu

acervo obras raras datadas desde 1900.

Centro de Ciências, Letras e Artes, Campinas (SP).

CCCCCLIMALIMALIMALIMALIMA

Geólogo explica a degradação
do planeta e alerta os desafios

Aquecimento global, efeito es-
tufa, degelo das calotas polares,
ondas de calor extremo, secas,
morte dos oceanos e destruição dos
ecossistemas. Essas são algumas
das ocorrências que muitos
acreditam se tratar de proble-
mas do futuro, mas que estão
diretamente ligadas aos desas-
tres ambientais, como as inun-
dações no Rio Grande do Sul e a
epidemia de dengue no Brasil.

Segundo o geólogo Marco
Moraes, essas catástrofes são
indicadores claros da degrada-
ção ambiental. Em Planeta Hos-
til, publicado pela Matrix Edi-
tora, o pesquisador em mudan-
ças climáticas descreve como a
humanidade tem transformado
a Terra em um lugar inóspito e
revela o que vem pela frente.

Sem eufemismos e tentativas
de minimizar a situação, Moraes
mostra de maneira arrepiante
como estamos à beira de um co-
lapso por conta de ações do ho-
mem que geraram mudanças ir-
reversíveis. Cada capítulo revela de
que forma o uso de combustíveis
fósseis, as atividades das indús-
trias do cimento e do plástico, a
pesca predatória e a criação indis-
criminada de pastos destroem
ecossistemas e, por consequência,
toda a cadeia de vida do planeta.

A obra chama atenção para

os efeitos visíveis do aquecimento
global como as tempestades cada
vez mais destruidoras, os recor-
des seguidos de altas tempera-
turas, a avanço acelerado do
mar nas cidades litorâneas e a
falta de água em locais onde ela
sempre foi abundante. Também
traz luz para os sinais que pas-
sam desapercebidos, como a in-
gestão de microplásticos por meio
da alimentação, o desapareci-
mento de espécies inteiras de in-
setos e da progressiva intoxicação
química da população mundial.

Apesar do tom de alerta, o
autor não incentiva o cinismo e
nem alimenta a desesperança. As
exposições de Planeta Hostil dei-
xam claro que as consequências do
que fizemos à Terra são amplas e
graves, a ponto de ameaçar a pró-
pria existência humana, mas ser-
vem também como um apelo à
ação e convidam o leitor a se
unir a um movimento urgente
para evitar mais devastação.

"Tempos difíceis virão. No
entanto, com boa informação, re-
alismo e pragmatismo, podemos
vencer o nosso maior inimigo, que,
você já sabe, somos nós mesmos",
declara o geólogo Marco Moraes.

Marco Moraes é geólogo for-
mado pela Universidade Federal
da Bahia e Ph.D. pela Univer-
sidade de Wyoming (EUA).

Segundo o geólogo Marco Moraes, catástrofes são indicado-
res claros da degradação ambiental

Divulgação

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE CANA
DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscrita no
Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da
Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, regis-
trada nos termos da Lei nº 6839/80, no Conselho Regional
de Medicina do Estado de São Paulo sob n.º 954033, com
registro na Agência Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.)
sob o n.º 41.873-1 e classificada nesta como Medicina de
Grupo, com sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monu-
mento, na cidade de Piracicaba, no Estado de São Paulo,
vem NOTIFICAR, devido a impossibilidade de comprovar o
recebimento da notificação postal via AR dos Correios, seus
consumidores abaixo mencionados sobre o cancelamento
do contrato do plano de saúde devido inadimplemento supe-
rior ao prazo de  60 (sessenta) dias consecutivos no ano
contratual, de acordo com o artigo 13, parágrafo único, inci-
so II da Lei 9656/98.

453.783.238** FLAVIO LUIS ROSALINO ROSA
N° 10307100001000 de Inscrição como Cliente da Operado-
ra Contratada -  Título nr.70208
055.352.308** JOEL MUNHOZ N° 10306900001006
de Inscrição como Cliente da Operadora Contratada -  Título
nr 70117
485.106.658** NICOLE AMERICO DE MORAES
N° 10261900001002 de Inscrição como Cliente da Operado-
ra Contratada -  Título nr.70137
358.617.188** PAULO SERGIO DE SOUZA LIAR
N° 10333800001001 de Inscrição como Cliente da Operado-
ra Contratada -  Título nr.70149
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